
ESTAD.OS UNiDOS DO BRASIL 

SECAO 11 

AliO IJr - 11.• !4t CAPITAl FEDERAL QUIIITA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaçio de sessões conjuntas para apreciação 
de "vetos" presidenciais 

Veto a dispositivo do Projeto de Lei n.• 2.099, de 1952, na Câmara 
dos Deputados e n." 125, de 19ô4, no tsenado b'el.kra1, que n!tera U1Spo­
sitlvos da Le1 n."' 1.316, de 4!0 d.e Janeiro Qe 1951 <Cód.Jgo de VenCUuenttJS 
e Vantagens dos Militares). 

2 - No <!'" 1.0 ae Setembro ele 1954: 
O Presidente do Senado ,federal, nos têrmos do artigo 70, I 3.0 , da 

Constituição Federal e artigo 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
casas do Congresso Nac1onal para, em se~sôes ConJuntas, a realizarem·se 
nos dias 26 de Agosto r 1.0 de Setembro do ano em CW'So, às 14,30 horas, 
no Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos presidenCJais abaixo menCio-

Veto a dispositivos do Projeto de Lel n.• 1. 713, de 1952, na Câmara 
dos Deputados e n." 100, de 1954, no Senacta .l''ederau, que regula a esta• 
bilidade do pessoal extranumerário mensalista aa União e das Autal'qwas. 

nados : 
1 - No a;a 26 ae Agôsto ae. 1954: 

JOÃO CAFt FILHO 

Senado Federal, 10 de Agõsto de 1954 

Relação das Comissões 
Diretora 

Prestdeilte - Marconctes Ftlhc 
l. ~ :;ec.'lel4no - A.Ureao Neveo 

SENADO 
AuxWar - Carmen L1lcta tZd Ro­

tanau CavalCanti. 
Reuwõea -~ As qtUntas-.tmas, AI lD 

noraa. 

Fina:~vas 
8."' be.Ctt'IUtlO - Vt:!SlJHSIHUO Martim- . t - I'VO d'AqUIDO _ Presfdents. 
8 " :;ec,etarJO - l''rttDCI5CO GalottJ 2 - tSmar âe U01S - Vu:e-P(BSi· 
6." ~eC1et.arw - Ü:Zt'Cl!Jaf' <ht tiucnll. aente 1 • 1 • 
1 " .Suotetlte - .Prl!eo aos santos 
:.t " :ítllJfertte _ costa Perelfa _ 3 - Alberto Pasqualinl. (.,., J 

4 - Alvaro· Adolfo. 
Seetelarw - LW& Naouco Ull'etor 5 _ Apolonio Bales. (U*) 

':ler"' aa ~ecretana qo Senaáo. ' 6- carlos Llndemberg. (*U•) 
. . 

Comissões Permanentes 
Economia 

1 - Cesar Vei'!(Ueuo. 
8 - Domingos Velasco. (*"'**O) 
9 - utirva1 cruz. 

IO - Eucnaes Vtelfa. 
11 - lt'erretra ae 8QUZ&. 

Pereira Pinto - Presuteni6. L2 - Mathlas Olympio. 
LauauJpntJ AlVeij-- Vtct·Pre"- 13- pinto Aleixo. t• .. 000 ) 

aence. i•1 !4 - Phnio 'Pompeu. ( .. 00 .. *) 

FEDERAL 
Constituição e Justiça 

Darto Uardoso - Pruutente. 
Aluysto cte carvalllo - Vwe-Prest-

aente. 
Alumo Jooun. 
Atttllo Vtvacqua. 
C amuo Mer·cto. _ 
i''erreua ae Souza. 
.Flavto üutmaraea. 
Uomef OE"·Uuveu-a. 
Joaquim ~tres. 

LU1z nnoco. 
UJavo Oitve1ra. f•) 
''' suosttturao pelo Senador Mozart 

t..ago, 
.Secrettmo - Luiz Carlos Vteita ·da 

l''onseea. 
Au.rma' - Martlta Pinto Amado. 
ReuruOes - Quartas·teuaa, àa y no· 

ru. 

sa ·!'muco. , ••, 1:1 - vetoso Borges. Legislação Social 
.Julio Leite.. 16 - Vitorlno Freire. 
Custl:l .t'eretra. . 11 - Walter Franco. (•u•uu) 1- Gomes Ue OUVetra - PrUI· 
Pllmo Pompeu. , S lo Se .... ..-.~ dente. 
Eucly"ea VIeira. (,,,1. 1•J uostttwao pe n. c.D..,...... 1 LU! Ti vt Pr 

dlã F - s noco - ce- Ufdente. ,., $Uostnwao pelo Senador Go- 0 de artas. 3 - aamutoo Noguetra, 
mer ele uuvei.J'a. . *) substituído velo Sen. Al_en- 4- Hw carnmo. 

c••• SUbBUtWdo pelo Senactot Nes- rastro Gutmar.es I- <Jtnon Maaer. 
tor· Massena. . <''') Substituido pelo -Sen._ Le- 4- Kera:tnaJao CaWcantt 

teoo, ldUlJStitutdo pelo Senador Mo- vindo Coelho. 7- C.'"lcero Qe Vasconce101. 
tart Lago. w • < • • • • • suostltuido . pelo Sen. Cl• Secretano - eearo ae carvalho 

Educação e Cultura 
1 - FI&VIO GUlDiaràea - l'rell­ume. 

cerO de Vasconcelos. Mflller. 
(•••••) Substituido pelo Sen. Costa AU.XWar· - carmen LQcla dl So-

Parannos. t<mcta cavaJcanU. 
c••••••) SubstltUido -pelo senador Reunlões aa seaundaa·felru, u 16,30 

Nestor Massena. noru. 
:& - Cteero de Vasconcelo5 -

l'<..utente. 
Vtc.- •• oo .. ••• suostlttúdo pelo senador 

3- AMa Leie. 
6 - HROUJI.rlU Noruelra. 
I - L.evtndo coelho. 
11 - I:JP.rlJindes FilhO. 
7 - Eur-ucsea Vtetra 
Secretano - 1040 Altrtdo R<z...,co 

d-11 A.fUI.rad.tl. 

·l'homaz RodriguPS. 
< • • • • • • • • > Su.bstttUido pelo scna• 

or Joaquim Pires. 

Secrecá"O - Evandro Vianna 
Dtretor de orçamento. 

R.eunlO"" aa quartaa • sextu-feU'U. 
aa 1t noraa. • 

Relaçiies Exterkres 
1 - Qeorglno AveJJno- Pre:ta.,. 
2 - aamuton NogUeira · Vfte­

Pt'estdente. 
1·- NOVSfl FUhD~ 
4 ..; Bernaraes Filho 

5 - · OJalr Brfndelro. 
8 - M~IIIIU~ UIYUlpiO. 

I - AJI\SJJJ Chateauonand. ~·) 
~r - Juaú IJ' HlastJuaB 
1•' ::iuostttuulo llltermamente pelo 

.:ir czcero de Va.scouceloa. 
Secre-tario - J. H t.:asteJon Bra:oco. 
Reumoe.s As segunaas-.teuaa, aa 

16,30 noras. 

Redação 
1 - Joaquim Pu-es - Presldentl. 
:1 -:- Wa1aemar Pectrosa _ Vacc=• 

Pre:naente ' 
1 - AtoYSIO ae Carvalho . 
4 - Carvalho Guimaràes. 
:i - Costa Peretra 
Secrt>t.ar!o - cecu.ta da Rezende 

MartmB 
Auxzuar - Nathercta Stl Leitão 
Rewuõea . Aa quartas-teu-as .. : tm 

noras. ' - ,. 

Saúde Pública 
LeVUldo CoeUlo _ Pruaaent4 
A.Ureao .Stmcn _ Vtce·Pte,"aentt 
Pnsco aoa Santos. •· 1 
VtvaJUo Lima. 
J.Jur\· 11 cruz. ~'\ 
Secrpt.ã fiO . .~ nrea de Baft'QI! Reco 
ReunJõe~ âa qU!ntu-retraa, · 61 li 

noru.-

Serviço Público CivQ 
1 - i'nlco aoa Santos - p Jo,l<teft,. 
a - LWr l'lnoco - Vtco,Prm-ea 3 - ~eeror Maasena. 
4 - VtvaJGo Ltma. 
:l - Dtau Brmaetro. 
R - MoMrt I -I''!:O, 

I i..:'" I f'lt,. 
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secretArio - JUUeta Ribeiro do• 
BantoS 

tleUDIOtl t.s quartàa·telra8, U 1~ 
lloraa. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Eucllde~: Vtelfa - Prestaente. 
Onotrto Oomes - Vtce-Ptes:aentl. 
Atencastro GUlm.araes. 
Otnon Maaer 
Anr.omo Bayma. 
tiecretano _FranclBCo Soaret 

Arruoa 
H'Puntôes As quartu-rell'as, lB lt: 

lloraa. . ' · 

Segurança Nacional 
1 -·Pinto Aletxo - Prutaentl. 

11 - Onofre Gomes ~ "Vice~Prut· 
detlle. 

1 '- MagalhAel Barats; 
t - lsmar de GOU> 

· 1 - SUvto CUrvo. 

t - WoJtet Franco. 

' - Ro~rto 01asser. 
BtcretQno - Ary Kerner Velfa d• 

Castro, . 

• ReumO•.• ao ammoas-l.elraa. 

Comissõt>~: Espl'riais 

Para emitir parecer eôbre o 
Projeto de.Reforma Constitu­

cional n. • 2. de 1949 

· AloySlo de Carvalho - l't<>ldentt 

Darto Cardoso. 

.Francisco Oat~ottl. 

CamHo M!'rcio~ 

Carlos Lmaembers 

.. AntOtUO B~yma. •. 

.Bernarctes FUbo, 

.Marconctes Ftlho. 

Olavo Ollvelfn •. 

Dommgos Velasco. 

ioao Villaabôas. 

-
Comissão . Especial de Revisão 

da Consolidação das Leis do 

Trab&lho-

Lui2 nnoco - Presidente. 
Gome• oe ouveua - Vtc•·Pttst· 

den~e e ftetator Geral. 
Otnon MAder. 

Rw Carnetto. 

lleratna1d.O CavalcanU. 
Sccretilio - ltauna Crut Alvtl. 

·- . 
o·arramentar de Inquérito :i;ôbro 

. o clme1Íto : 

rranciSco Gallottl - Prutden(t, 
ru:e-PTesuicntt.. 

EXPEDIENTE ' 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

o ... aTOI3'- ClaRA. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

c:Ma~~ra eo aa•vu::'o oa PUa.tCAç6eo CKil~D DA OBÇI.O DB RB8AÇI.O 

MURILD FERREIRA ALVES HELMvT HAMACHF.R 

piARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
';; 8Ec;AO I 

lmpreoao ·ua Ollctn .. rio Daport~monto de llnpronu Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

&SIIIR&'f81.&8 

W.U'l'JÇIIEB .• P.&RTJC_UJ..&I\!31 .FURCIOR.lRJOS 
l;ap1tal e lll"'riCII' . . I Capatal e la&er~or 

SeiiiC\rf •••••••••••••• 
lu ••••••••••••••••••• 

Cri 18,08 Seautril ••••••••••• ; •• Cr8 
Cit H,OO U. •••• ••• ••..••.•••• • Cri 

h,llê 
7&,01 

16 - Franclsco Pôrto. 

SecretAriO - Glória Fernandlnli 
Qmntela, 

Auxiliar - Nathercla SA Leltlo. 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Lwz Ttnoco - Prestclente. 
2 - Gomes de Ollv'elra - vu~e-Prte­

aldente e Relator Geral, 
3 - KergtnaJdo Cavalcantt. 

4 - OthOD MAoer, 

5 - Ruy Carneiro. 
Secretârto - ltalln& C111z Alvee. 

Ata . da. iS.• reun:ão realizada em 
5 de Agõsto de !.954 (D. C. N. de 14 
do Agôsto do !.954 -.Seção 11 -

l>ãg!na !.929) 

. RET"-.FICAÇAO 

No Requerimento n.o 199-54, em que 

l 
Leilah de Góes Cardoso Tôrres pede 

be ••••••••••••••••••• Cri llli,GCIAIIe ••••••••••••• ••••""• Crt 111.10 lhe sejam contados, como de efetivo 
---------------------------- exerctcio, os 24 dias em que esteve 

&a a&Máa\ara1 doa Orgioa oficfafo começUII 1 t.enúaa& .. pai- afastada. do cargo por motivo. d~ mo• 
-•r dia do· eseretcio ·.. qae f ore a registrada L · - 1é~t1a em pesw~ de Eua fam11Ia .•• 

lk\ertor 

•• lela .. se: "moléstia infecto COI;ltagiosa 
O revaotnl do uailla&IINI 6 loiiD a - do eomp....,.la do em pessoa de sua famllia" • .• 

ft("ebtmeato 

- 0B ciiO<!UO O ft)OI pootiiO dOYoriO 001' mltldOI Ql faYOI' to 
1110arutro elo Depar&ameDto de Im.pnaaa RacionaL 

Do taplemeDIOI b tcltç6eo 4oa 6rvioa oflolala ·oerlo ler~~ec1401 
uo assinantes ·a6mente

4 
medfuce aoUcAtaqi.ct. 

O custo do número atrasado serA acrescido de_ Cri 0,10 ·e, )or 
a.orclcio decorrido, "bru:·oe-io mais Cr$ 0,50, 

JUliO Leite 

· LanduJpno AJves. 
Mano Motta. 

secretê.rto - Lauto Portel12.. 

De Reformá do .Código de 

Processo Civil 

4 --VIvaldo Ltma. 

1

5 - Novaes Filho. 
StcrE'tá.rto - J. A. Ravasca d~ 

!ülctrado. 

. -
De Revisão d!) C6digq 

· Comercial • 

1 .- Alexandre Marcondes Filho 
Presutent8. \ 

3 ~ . bo C1 AQu1no: 

Ata das Comissões 

Comissão dé Economia 
c'l'b .. F PROJETO. DE DECRETO 
- .LEGISLATIVO ·N.O 6·54 

Aprova o Ac6rdo assinado pet11 
Brasil, na cidade de Washington. 
em 24·4~53. 

1. o Projeto aprova ·o Acordo que 
reviu e renovou, no conselho· In:er• 
~acionai do Trigo; o AcorU~ nssinad() 
em Washington ·a 23 de março dtt 
1941. ' ... ... 

Traf.a.~se de um longo documente~ 
vasado erp. 23 artigos, e subscritO por 
46 países. 

João VUlasooas - .Prestaentl. 
·Attll1o Vtvacqua - Vtct·E'Jesidente. 
llarto Cardoso _ Rtlatõr. 

~ecretarto - José da SUva LisbOa 

3 - Ferrf'lra de Soma 
· Gerat .·~,;, 

Visa· esse at...., regular a d1stribluc!\() 
do ·trlgo no tnundo, procur ··!f' ns..o::int 
corri~ir as criszs ciclicas tl qUP estt\ 
su.ieito o trigO e tantos .>atrm~ orodu• 

Rt!latOt. tos, em nroo do desiquU1br1o entre 
a .. nroducâo e o consumo. 

4 - AttJUo -Vlv_aCqua. . Estabelece-se obri~ação aos pafses 
prodiltores rte um lado. P aos natsel 

AuxlJhU'. - carmen LOcia do llo- - 5 - Vtctortno Frelre. · consumfch1res rt~<- (JUt:~. nã; Só uuan• 
anela Cavatcantl Secretano -:: JoAo Alrredo Ravasco to ao rr..ontantP desse cereal a ser en• 

ReuntOea u autas-felras, l.! lG d:e Arlctrade: · tregue pr:.1· aqueles a. estes, como sobre 
noras. os preços minimos e mãxim~J~ a serem 

cobrados _e pagos por uns de 1.:mtros. 

Para estudo da'concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra-
sileini 

Mozah Lago . - President•, 
Alvaro Adolpho - V&ee .. Prestdlnt~t. 

Joao Vlliasooaa. 

Oomea ue OUyeti-• 
Att111o Vlvacqua. 

DoiDillgos veaaÍ!e<l: 
VlctorJno Freue. --
De Inquérito sôbre os Jogos • 

· de Azàr 
I - lsmar àe. ooeo · - l'rtsldenlt 
I - Pnseo e1óa Santoa - Vtce-Pt•-

lt4tntd. . 

· 3 - Ker:hnaMÕ .cRvalc.anu - RelG­
tor GeraJ. 

J'ara emitir. parecer sôbre .. o 
Projeto de Reforma Consti­
tucional n.0 '1,·de 19~:4·· 

1 -. Darto Cardoao - Pr-uit!enti~ 

2 - AloySio de w Carvalho - ViCe: 
Prtstdtnte. 

3 - Arus1o J.ootm •. 
4 - Attmo . VtvacQua.·. 
a-- ·.CamllO Mercto. 

·f:-.,Ferrelia :de Sot12a, 

.7. - Fia.vto -GwmarAM. . -
!. - Qo':l~s de ouyen. 

. ·e - ·Jonqumi Plres .. 

10 -·Olavo Ollve!Í-a. 

11 -- Wat~emar I'Ódroll .. 
I~ - Mozart Lllgo:· 
1S. --Hamilton N?a:uetra. 

lt - GÜUllerme Maaqu!ns .. 

15' - Nestor Mnssena. 

2 - Num m'1ntant.e de 594 ::~42,052 
de bushels (27 · quHos por .cmhel. · G 
Brasil se com:rromete a receber, e.e 
13.227. 'õ?R, ou sejam 380 m1l tonel'lc!GI 
anuais, quantidade igual ao do rtcor­
do anteriõr, desde Que o cereal atin• .. 
ja- Cl seU pre~o mfnínl~ nu-:- (:, de Cr$ 
1.55, t"..m Golares canaden~e. 

E aind'l t10deremos del:mr de o 
romprar, mt'Itlo que os OTe~o~ atln ... -
Jarr. ã eS&> ruvel, se a nos.~ bnlnma 
dê pagan:.('nttl ou ti no~s:a rese:-v:t mo• 
nPtària nü·;.> nosQ pennit1r tmt!sf,\Zet 
FMe cornurNmsso· ·cclausuls déCima). 
, o precn .niéxlmo SetA de S2,~z, por 
i:ntshel (a,,'t"uJ.;ímadamente ~er.c:1- de 
ct~ 9o-.oo cte· · tonelnda F·•nl &rt,-o 
<tinda infet·Jot ao quf:' tem•l!! pago ;::f'lO 
t• .tgo argent:no (Cr$ 112.00 nor -tO· 
tH'Jada.). 

3 - Com-o st .v~. ·à falta de tl!n ?o ... 
aer -Internac..;onat. que re~u~e , Cúm!'l o 
lf' mproc:urad-J fazer- ô Est;>td.l t•U gn· 
·"mo do~· Jivf'TBOS paises. com o m ... 
tervenMonf~mo ÍlB. Vida et'<lllôtn1P.O CO~ 
mo se vê .. -o:z!nn:os. as Na~·.s nn v!t'n 
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XnternAoionn.t procuram. atraves de 
n.oordqs, t·t·Kt:lar a econontia muuo!aJ 
ao men'ls em deternúna.dt·s setores. 

o trigo aw·ange um deSSJ·~s setC'IU'fl. 
A proctu~io Gümasiada do cereal nu 
cio livre, " b&ixas 'de preç11 r.a~;::;stró· 
mercado m~u·àlal teye:rla, nrt comeT­
f:cas nos pat.~;.es produtorcq Natut"al 
f.Cria que estes países p:roc·lJ."Elt. ·;e-.rn t'le­
:teneter a FU~· Peont~m!!l, ::et~ndC' o !Jl'O­
duto ou dc&Ll·Umdo·o, c::l:no tem_ acon .. 
tec1d:> com tarlos outrcs e acntL.:·eu 
ttm o u.~~~s.i: t-a fé. . 

Pr outr•J l!1d<'!, ~e b.OUV"-r redl!ç&o na 
produção os rrc~os subirão .;5, d~tcr­
nJnados f'RlfC.S CODSUr!'l;d 1~·':", . 

Nada l'I.R!3 compreensfYel, por iss<:, 
o-ipterv;.n.."!.ionlsmo, naa ecC1w:n;.a~ dt 
cad~ ~ai.:;, e ra dl:l muntil.l, por io!·ma 
dt acordes t~r·ro o prcz.-:nw. , 

4 - As CC:l.~C\_lções do !-~c-do con .. 
forme aln.:1:1 nr· exposto na ·&x ;l.si:-~n 
cte· Motivo,:;., dJ Sr. M1nlst1'J de Ex• e­
tior. ndO são _ ineonvenlen~es au v•.~sso 
pn1s. ~ 

Somos pÜis, pela Aprovação do Pro­
l<!·D· 

107.• SESSÃO EM 19 
DE AGôSTO DE 1.954 

. . 
Oradores inscritos para 

o Exp~dient e 

l,o senador Jc!:.qu!m P1rcs. 

2 o Se,nador costa. !'o.l'r.nhos 

.. 3.0 se'nador Ilcrnnrdes Filho. 

4." Senador Aloysiv de Carvnlbo, 

s.o Senador Fcrrc!ra de Sc:.t:a·. 

ATA DA 106.• SESSÃO EM 18 
DE AGôSTO DE 1_9'34 

Pa&:IDENCIA !:>:) SR. 
NEVl!:b 

• Waldcmc:r Pedicsa. 'An~Ónio 
Eaytaa, - Carvalho Gmmaraés -
Victorino IJ'retre. - /.rt;a Leau. -
Mathias Ol.11mpio. - o~Jaqutm Pfr"'!i• 
- Onofre Gomes. - 2'0:ma.;. I:(,Of1.n ... 
gues. - Ferrelra. cte ~-'u-2-a. - \' ct·· 
loso !Jorqes. - Mart:nw»o Fu JH,,n­
deá, - C1cero de vasco,~Cezos. -· e.c; ... 
f)crtdião de Farla.s. - Alvl;si,' dt< 
Can•alfto. - Altrpao 1-i~:.ve:r. - 4U·n­
c«stro .Gu1maritP-s. - 1-1amtV.un 1!,'0-
gueira. - Mozart Lago, - 861'nt•r1<es 
Filho. - Cesar l!f'rO?t.eim. - Mar-~ 
canaes F1l1I-O. - Costa Partwl!n<> -
Costa Pcreircz. - S0111,., Cutvo. -
Vespasiano Marttns. - OthÓ1t Ma(tpr 
- Flávio Guimaráe3', ~ flolJerto 
Glasser. - Gom(>s de Ott-vdr·t 

encamtnhando 
gulntes 

autógrafos dos ee .. 

Projeto qe lei qa câmara 
n.0 176, da 1954 

(4.355-B-54, na Câmara) 

A ufl rtza Q Poacr Executivo a 
ubrir, pelo 111lntsterzo da Fazenaaj 
Q. crea~to elipec~at. de Cr$ •• : .•• 
192.399.473,3{], para . ccmpletar o 
pagamento na quota c..o zmposto 
de renda devido aos munzc~pws e 

-rejerente ao exerctcto de 19ii3. 

Projeto' de lei qa Câmara 
n.• 179, qe 1954 

.;ralos para cu'mprhnento cio coritra• 
to firmado com E:ic.sson 00 BrasU 
Comércio e Indústria S. A. em tõr• 
no da ~qui.sl.çãO e iru>taiação de 'lnlfl­
central telefônica automãtica. · 

Auto-rize, 0 . Pod::r ExúUttvo a .Como os saldos do citado Plano 
abrir,. pelO Mtnrstério da 'Vtaçao e foram, em 1.-i49, rec~lhLd'JS como nn• 
Obras -Püblicas 0 crédz ... ..,, Ci . 1 cta evt:ntual da Unia o, restando, ·1.~ 

~ · • ,.....pe atInas. o recurso de se abrir nov.J cre• 
d~ Cr$.3~.348.171,00, para regula- dito para !iquidilção 'da déspesa, ex• 
nza((llO da desp~sa. decorrente do plica, a.ssim, 0 projeto de lei sob 
pagamentp do a~mento_ de salános nosso eJtame. 
dos servzdores doJS Servtços ae Na-~ 
vegaão cia Amazõrn:a e Admmistra- Tendo em vista os processos que 
_çdo do Pôrto_ àD Pqrá e do Serviço acompa~ham o proje~, através d:m 
de Naveç~çe :- da F~c!a do Prata.. 

1

1 r,tais llcam . esc:arec1das as razões 
que determinaram o re"tarda:ne:.~w 

O CongTesso Nacionat" decreta: O Ccn~re::::o N:::~:~:;.al d:creta: rl_o pagam~nto 6111 á?rêço, a Cmn:s• 
· s:o de Finanças opina tlela a:)· ova ... 

Art. 1.0.-l'i; o .PoaGr EXecutJ.vo·au~ 1 
Art. l,t>-f:: Fotl:er l!.Xe~utlvo autol'l- Gão dêste' projeto de lei: culo' oJJe• 

torlZaó.O a a:onr. pelo Milll5terlo da zado a abrir, pelo Minlstérivtda Viação tivo é o de re';!ularizar divida "cte 
J.·azenaa, o Cl'edlto espZClaL de ...... a Obras Púb1icaE, o cr.:!dlto espeC!ai de exercícios anterioí·es. 
Lrl$ 1~:&.399.4'13,;>0 (cento e noventa e CrS 37.348.177,00 (trmta e sete mi-
dOlS ttLilhões,' trezentos e no\·enta e lhões trez<:nws e quarenta e .01to mH ~o.la. .l{)a·l~fm 1\~urtlJ?~o. · em 13 de 
1lO\IC lllli, qu:rtrócent~s e setenta e ~ setenta e sete cru'lmros), para regu-: :?~st"il de 19;J4. - Ivo d Aqumo., ~r~· 
tres cruzeu·os e tnnt!l c:mtavos>; pa- 1arízação, no exerctc1o de U53, da ctes- ct..,g~~· - A_lva~a AdolpluJ, &e.a.~r .. 
ra completar o pa-gamento tia'i.'ldo R<lslpesa d-ecorrente da pagan1ento d.o au- nft"s"' ~ V~.;mtezro .. ,.-:- Costa ~m,a• 
m':lmctp10s. no exercício de 1953, e menta de salárioS dcs_ servidol'~s dQs ozYnipio. E_:~Y~~!n~~S~~~· Gu-J;;a·d··!s 
reterente ,..a quot:a ql_:le lhes cabe pela 1 Serv:_r:~s de Nayegacto ... ela Amazonia e _ EsPerit'Wio rl~ F~rias. _: 1 J~S~;. 
a:n:cadaçu.o do mpost.Q de renda. no ~dm_mlStração ~o por?'> do Para. e do Massena _ Joaquim Pi-:-~s _. y· .. 
mesmo exerctcw. ~rv:r:J de Nave-~J;af'CO da Baeia. do ctorino Freire ' i 

Art. 2." - h.Sta. lei entrara em vi- Prata, em virtude do D:::creto n. 30.513 · 
gor na tia ta de sUa publlcaçao. :ie 'l de ·fevereiro d.e 1!}52. . ~ 

Alto 3.0 
""!"'"" Revoga1n-se as ruspo.si- A:-t. 2.0 - Revc~~:n-s:e ns ~.spcstões 

çõc.s em contrario. , em contràrio. 
A Comlssão de Finanças. 1 A Comissão <!~ Flru.nças. 

Projeto de l:ei da Câmara 
n.• 177, de '1954 

U.338-A-54., na. ca.ma.ra-) 

Au-: n~a o Poàer Executivo- a 
abru· ao Ttlbunal de contas o cré­
dltO ~pec1al ae Cl'$ 23 .5!:!3,50 . des­
"tma<lo a ocorrer a de8])e/ias com o 
pagamento de satar,o-jamwa, atu­
ctas de custo, vencmzemos e subs­
tituic,oea ao pesso-al ào mesmo Tri-

•, •• bunal. 

O Qqngresso Nacic.UG.i decreta: 

Art. 1.0 - li: õ Poder F;xecutivo au­
tonzD.do á abrir no 'I'nbunai de Con­
tas o crtdlto es;ccl~l de Or$ .••... 
:.13.523,50 (Vinte e três mil, qumhentos 
e vinte e três crut:eiros e cmquenta 
centavcs), destmacta a ocorrer a aes:. 
,;esas verifica-das nos exerc1c10s de 
1947, lt!1B, 1950, 1951 c 1~521 com o. pa­
gamento de sn!á.l'Ios-f~milla, aJudas 
de custo, vencimentos e substltuições 
ao p:sso::ll do mes:no Tribunal. 

Art. 2." - Esta !el entrará em vi­
;or n:i datn de sna publicação, revo­
gadus n.s disposit:ões em contrâ.rio. 

A Cc~!ss~o dC' .f'inanças. 

I - . 
SAO LIDOS E VAO A IMPl'JM:IR OS 

S5GUI~S 

Pareceres 

Parecer n: 0 6S7, de 1 ~54 
' Dâ Oom!ssão Diret'Jra 

fwrator: Sr, Alfredo Neves 
A Comissão Diretorft aprese~1tn. o. 

redação flnal do Projeto de R~s-o­
lução n. 18, de, 195.3, que apo~enta 
com \'encimentos integrais, Maria 
Isabel Saldanha, Oficial Ili'!gi.c;!at.ivll 
classe J, o qual foi rmrovado, s~m 
~mendas, na sessão de 12 do corrente .. 

I!.ESOLUÇÃÔ 
. N." 

Ar•.igo único. 1t apo~entado, com 
os vencimento.s integrais e a grati·· 
ficação a que tiver direito por tern­
po de serviço, o_ Oficl_al LegislatJV'l 
classe '·J'', Maria Isabel Sald8nba 
no.s têrnus "jo .art. 191, item. I, ~ 2.. 0 

da Constituição Federal, combin~-!'lo 
·cont o ,\rt. 234 do RegulamenW da 
Secretaria do r Senado. 

Sala da Comissão Diretora, "!11 17 
de agôsto dL. 1954, - Marcondes Fi­
lho. Presidente. - Alfredo Neves, 
Relator. - Franeü:co Ga!lDtti. 
Costa Pereira. 

Parecer n-0 689, qe j ;54 
, Da Comi.<~sâ,o de Finanças siJ• 
'bre :J Projeto de Lei d!l camn"tJ 

· n.o 106, de 19-54, 'que rzuto,.iz,, o . 
PJder Executiz;o a abrir "Y'lll 
MinJs.térto dq Fu~enda, o ~rlrf"ita 
es1Je_c1_al~ de Cr$ 2.885.000.00 para 
aquT.Ju;ao de te1, eno.<r nece$.~tinos 
à t:onslrução,.. do:; prédíos d~'lti .. 
nados às Delegactas Z.'iscais 'MS 
Estados do Ama;,otws e de Mt• 
nas Gerais. ...-

Relator : ~r. Durval Cruz. 
l!:ste projeto de lc! autorlza O P~ 

d-er Executivo a abrir. peloJ Miuist,e .. 
rio da Fa?~nda, o cr6:!itv es:pecll'u 1.1& 
Cr$ 2.885.000,10 para a uqu..sição 
d-e terrenos necessárivs à constrtJ~ão 
r1?s ~rédlos destina.dcs às Delega.cías 
F'Jsca·<> nQs F~t.ados d~ Am:::tZOJ~as e 
,ri~ rv:·ua.s: Cera's, seudo 
C!'$ 1. ~'20. !la-:l,C~ para o "t~~f~{;L;~·. e 
Cr$ l.:i25.90o,c-o para o segundo . 

_O projeto ê de fü1torin. da Comfs .. 
saq de Finanças da Câmara. dOS 
Depu~ados, que. ao~ apresentá-lo, teve 
~m XfSta o fato de '):ue, .1ão oh:;rant~ 
~ Jrçamen ~cs da União para os ex.er• 
ctci<ls lie 1~953 e ID54 te,_·em .vm!li~ .. 
nadÇ» dotaçoes· para a.s coustrut;ões ~rn 
!l-~r~ço, .es~.as não t§!ll podido ~r 
InlCiadM, JUstamente à falta 1e re .. 
CU.!Joo rara a aquisição d!ls res-~ectt .. 
vos t~rr~nos. • 

Projeto de Lei da Câmara 
r..• 178, ce 1954 

~2.553-F-52, na Câmar~) Pctrecer n .. 0 6S3, de J 954 

Nada mais oportuno, por consegu!n~ 
te, que a autorizaçã-O contida na pre• 
sente Projeto de lei. Nã.o concedê" 
la seria mais uma vêz Wrnar tna. ... 

. olicáveis as dotações de 
Cr$ a.ooo.ooo,oo e Cr$ s.ôõiúni,-00, 

E:rtinçue rt Ct!miira do Reajus- -
tamento Ec<rrõmtco. 

O congresso NaCIOn_ai deC!'eta: 

Da Co-missão ãe Finanças,· ~6- atribui(jas no Orçamento do exer .. 
bre o Pro1eto de Let da Câmara cícJâ

1 
em vigQr, resp-ectivamênte, LOS 

n. 0 161, de 1954, que autoriza o Prd 0M9 . das DeJegacJas do Amazonas 
Poder Executivo a abrir, -peb Mi- e e mns. Gerais. Ivo d'AQutno. - Franot.<~ro HaiJ•"ittr. 

- Alfredo S;melr, - (Jam!Io MPl\'1~ 
.,.... (34). 

O SR. PR!:SilH:!l"!'i;; 

Art. l.t> - J:.; extlnta a Câmara do 
, R.ca;ustamtntó Ec0n6mico. 

ntstério da Viaqi'io, O' créditíJ cs~ , Nes.sas condições, a ComissãD d:E 
pecial de Cr$ 688.000,00 pg,ra pa- Fmanças opina po1· sua aprovatão • 
gamento da parte 'estonte da des- Sala Joaqufm Murttnh 3 d 
pesa realizada pe~t) Departamen· ao-ôsto de 1954 Ivo d:·~ C!fl· 1 i! 
to dos Correios e Tetégra.fo:t com sidente. _ iJ(;;v quzno .. P·'l­
a~ âÇ~uisiçdo de pma central tqle- - Euclyde3 Viefra.a:.._ ~~FhtC:CO~~ i: .Acha!Y':-s"! pt:esentes 34 

dores .. Havencto Jll'rnu~t;u 
t.bertn a ~;essão. va,~e 
lt>H-ura da at-a. 

.Art. 2.0 
- o Poder JS.;:e:utivo relo­

Srs .sen'l- tara, em outros sen.ços XederalS, os 
teg~l, es',fi_ 3ervído!~B ~m eY:.erriClo no órgão ex.­
prot..ed•'r R ti;'-"ltO e Hltitulados ~::otn a estabHldade 

Legal. 

I 
Art. 3."- Os processo.s·Ç.ue, à data 

O SR. 2.0 SUPI.EI:Ti:: da publicação desta Jel, se encontra-
. re111 em anciamento na Câmara do 

(Servtn~o de 2." Secrefdno' n-ro- !Reajustamento Econômico, serão ãen• 
cede à lelt~ra+ ct~ ata ~~.,~c~s!J.:, !' .,t? tro e:n. 15 (quinze) dias remPtidos ao 
dor, Que •. :r:-os.a cru C!..s ..... ,.s.io, é sem conhecunento do jui:z; competente, nos 
debate aprovada. J têrmos do artigo 20 da Lei~ n. 209, de 

O SR, 2.' S.ECR.ETAR.ro: 2 de juneil'O de 1948, e de suas lllte-
l'ações posteriores. , 

Art. 4,!} - Esta. lei entrarà em vi-
201' na data dP. sua gubUca<;ão, revo-

Expedlc;1tc , g·adas as disrosições em contràrio. · · I As Comissões de Serviço Públi-
Quatro. da CPmPr:1 <Ir•"' De1ot.tador,, <'O Civil, Q.e Economia e de Finan-

sob :n~. 1.270,_ 1.271, 1.27!. e 1.288, e:l!l. 

fon_tca. automática. plo. - Alencastro Gutma. ã · 
Pe~df• d r es. - &-l• 

~tato-r ! Sr. Alvaro Adolpho n uo e Farias. - Nestor Ma..., 
sFen~. - Joaquim Pires, - V!cfori .... \ 1!:ste projeto de lei, oriundo de men.. relre. ·· •• 

sagem do Chefe do Poder EXecutivo 
ao Congtesso NacJQnal. autor!z~t a 
abertura, pelo Ministério da. Viaçã-o 
e ObraJ:J Públicas, do crédito especi1U 
de CrS 688.00Q;OO para pagamento 
da parte restante da despesa reali­
zada. pelo Departamento dos Correios 
e Telegrafas com a aquL"ição de uma 
central telefônica nutomática. 
Trata~se de divida provindo do 

exercício ,P.e 1947, relaCiQnada como 
"R?st.os a Pagar" do Plano de Obras 
e Equipamentos de 1944. que não fo .. 
ram oportunamente aplicados ~!o 
Depal'tsment.o dQa CQrreios e Te~ê-

Parecer ·n.• 690, de 1954 
Da Comissão de Flnanças .. 6 .. 

bre a emendl! ao_ Projeto t!ê 1.-ei 
dd Câmara n. -127. de 1954 (J'btJ 
abr; ao MinistéJ'io d.a EduCacão 
e . t.,;Ultura o CJ'é_dito espectal ·de · 
crs 800.000,00 para concessão de 
auxtlio ao Congresso Mundtal de 
Imprensa. 

Relator: Sr. Euclides Vieira. 

~~ presente projeto que abre um 
créf'.·to espec!a! .i'! o \l\Hnisté1·io da 

, 



1974 Quint~- r,- :ra 
~-~~ 

'Educ.1çS.o c ,;~"'-:~·..:.ra., cem o aux.n:o a;? 1 Parecer n.o 692, de 1954 1 Re examinando o assunte.. ~;ll face 
Co;~grcsso ! •. nn:-ii:-.1 G.-<! lrüprer..sa, "" I d~ mod~ficações suge. r.ida.s, a cvmis-~ 
reali~~u·.s::o c:n 2f.o ?:;.ulci, · o ncb•·c 1 •ao de F n f Da comissa·o de p·n · ób 

N.O 695# de 1954 

Da Cmn.;"_ .. {i" ,1e Fl·nança.,, •'· 
1 

"'_ _ .~. ••. an-;as_ moüL 1ca o, seu :Pare- .. . t anças, t 
Stn:-.él'Jl" V:-·:c:"i.d:s r:r1o a'ir<:scntou ...,_lU u. y v -- t· . d o Pro·eto de Decr t L · 1 t· • , b·,·', 0 p, .. ,,13,·0 de Lc1· da C"'"''., ... 1 c._ r, •. n enor,.pa .. san .. o a o_p.nar favo- • e o eglS a ' 
e~~r-d", · <;ue a:·,,. ~~t-a o Ol!.'l!ltH:tt.lvo , ... - "' "' r n ° 14.4 d lo.-s 
dry refcr:rlo cri::;~0 (!.:; C-rt. .. ····1 tt.. i.J.::, <:;e E5:::. que auion:za. O ~~~\el~~~t~ ao proJeoo e .as ernend:lS I · • e .,., • 

8L~ "n~co r.:,~~"') $}n')M'I ·.f0:Z~r_E;r:::.~I~d-:.:o a abrií·~ Pelo Ui- ,...P no. . - . · Relator: Sr. Dw·val cruz. 
~ ........ , p.::tr~ ....,.l\,• .... ::::. .... ~ ... ~;.~-..... n!s~ério ela JuçL:c:z. 0 crédito c.~- .::ala Jo:H.Ulm Murtmho, e..-n 13 de . _ 
Trr.t..-t-s-e â;J rcstab~l:~~m·nto do pec:a.r de _Cr$ ·35·:UJOC·,oo· 11;;.ra a_góst-:> de 195~_. -_Ivo d'~quin:7, Pre-! A <?om~~ao de ·Tvmada. de Cont 

ql;.r..ntum inic'~lm2nte const:mte tjo atender. à.<: rlespzsas• do D~uw-t,a- s1dente. - Vtctonno Freire, Relator. d~ Camra~ ~dos D~putaácl:>, temia e 
t~roje~a. com b:-<>a. nas deslJ~~as mt- ·m5n-:o· F,:_:-i·az de seo1lrançâ Pn- .-Joaquim Pires.- l'tfathías Olympio. y.sta. o of1c1-o n ° l.Oó7-.t-53, de 9 
vist-as pdn en~hl::d.e Pl'Olhotom • do blica. c~m~ 'o tra-nsp31'tc d.e vr:!.~os 1 

- Euclydes Vieira. - Esperidiâo de JUlho de 1953, do Presidente do Tl~ 
certam~ - a Asso:.~nção PJ.Ulista de e de estr..anr;eiros expúisos do rer ... Farias.·_- Cícero de Vascov.cellos. - tunal C e Cont:1.s da União, !urmul 
Imprensa. _ ritói'io JVac!c.m:a!. ' Nestor_ Jfassena. - Alencastro Gui- o pi·o~e . .J ele d-ecreto leg:lslat1vo o 

Exnminando o os,eunh, 'n"-d", te- &e' t S v· ... A 1 marães. soh nG.sso exame, que aprova o t-§.z:n; 
1..-V ... ,-.. ~a or:, r. , 1cwr _no Fre1re. de P.SCl'i.tUl·a q.e desapropriação onere~ 

mos a opor á aprovação da emenda. EMENDA A QUE SE 'REFERE -0 de wna faixa. de terra encravada e~ 
Sala -.• la3.<Itt'm Murtmh,J, em, 13 de ~Em dez-e

7
mbro ~~ 1952, reson~·eu o· .. PARECER SUPRA uma propriedade situa :ia no 1u~ar·d1 

tt,gllsto de 1954. ~IVo ·a.·~içuin::J, Pn·-~1 'lnbuna!~.a~ ·COIJ-"as. 9-U.:? as dotaçves n-oininado "Beija-Flôr", distrito [ 
Sidrnte. - Et~c~;d.e.'> ~'i3ira, Relatol·. orç~Ulen~an~ c,asSJ.f!cada~ na Ver- EMEN'DA N.o l Pwdn!lnâ, municipio de Campir 
- Jria-:.hias O!ym'TJto. - Alew·a;;tr:> J ba. 3 - Selv.ços e Encargos, I -- {lú Suprima-se o art. 3.o.. Grande, no Estado da Parail.:a. 
GuimarãeS. - ci~~TO de Vas{;YQ·née-' ;;- :~aSs:l-:;en~, tran.s-::·ortEs de. :O~SS-:)al EM.E'NDA No '2 São outorgantes tran.smitentes G 
los. - Esperzdiê.a ae Farw:;. - N~~- d: suas ba_.~gem; devem -~~end~. a··· Substitua-se, no ru..'t. 1." a. qualtia refP,rida faixa de terra LuiZ Avelin 
tur Masscna. - Joaqmm Pires. - des_l-'es~ r_~ft;Hntes exclusL. amnt..... a dL- Cr$ 2.000.0{10,00 dos' Santos e sua muiher S-everin 
Vitoríno Fre··re srndor.... !JUblloos. $ J:.n para • • • • . . • • • • • • J , ' · Tal decisão· impediu que 0 D~pal'- Cr l.vüO.OOQ,<lO. oana da_ Conce1çáo e, como outorgaÇ 

tamento R"<i 2ral de segurança lJúbll- adquirente, a. União Federal. 
mJENDA QUE SE ·REFERE o PA- ca a!)lic::tse os. s-~us r<:cursos or~amen· Pareceres ns. 694 e 695, A c;lesapropria-;ãq em causa, c-onfru 

.REGER i;UPR..'\. tários do _exerc~cio de 1953, classlfi... 'd me consta do processo ~destina~se 
Emenda ao Profeta de Lei da cados:na'l_uela ru_btica, com 0 trans- e 1954 facilitar a construç ~ da ferrovi 

~âmara -n. 127, de 1954. porte de pre.sos en-..:uminhados a~ au- . N.o 694 d 1954 Campjna Grande - Patos, ·.s~ndo C 
torid~dcs estaduais por sollcitaç&.O • e . interêsse público aproVar~se _o têrm 

Art. 1." - Ond-e se dilr.: ~ dos ór~os judic~á.ri-os, e de Jndivlduos Da Comissão de constituição e lavrado pelos órgãos _competentes I 
"··· Cr$ aco.o-no,oo <oitotcnt.os mil exrmlsos do te1'J'it61.1·0 nac:"'nal. J A dia 31 de a"?ôsto de 1950. · trU1'"iros} .. , ustiça, sobre o Projeto de Decreto tst é J'á. f ': ~ ·.. · TeÍldo- _e~ vista a .inexistência at: Legislat·vo 0 11 , •3 c: e , a 1 s, o undamento QL 

· dotaça"o nro·.-_l'I'a pa•.a •t.en~ ..• - a ta1·.. . t n. '2-·o) • que aprova levou a ilustre Comisão de TOmada C Diga-se: ~ u n ,...,_ "' o termo de.desapropnação_onercsa c t d • d ,. , . _ · . e~cargos de c:J.ráter ínact:?.vei, 0 Poder -:mas a Cflma.a os DeO'ltados 
••• Cr$ 2.50~.000,011, ldDis m1lhees 1 EXecutivo solicit.Gu ao Coü"!resso nlt- de ta!xa ~de terra encravada em motlificar a. rreclsão do Tribunal, b~ 

e quinhentos mil crUY.:!ll'Os) • torizaç~· para abertul·a do cr~dllo uma propriedade situada na lugar scada· ilrUc~unente na falta de cutr 
espec-ial neces.s:írlo, Dli Jm.oortânc1a denominado "Beíja.Flor,. muni- 1)l'i:mento, p-or parte d-os contratante 

Parecer n.0 691, de ·1954 d 
. cípio d.e Campina Grande,· Estado d 1 f Jid e Cr$ 350.000,00, nos têrmos do pre- da Paratba. e a gumas orma ades 1e1ais. com 

sente ·oro~-eto. · · sejam, inutilízação de s-êlos em ·ce-rt~ 
Da Cond.ot~ão de i'inan'"c.l ao Trafa-s·e, assim. de crédtto destl· Relator: Sr. Joaquim Pires. document-as, e provas tant-a de quttaçã ' ' I nado ao pa~amento d-e co-mD-ro-misscs com -o im'l1ôsto de renda, como com 

projeto de lei da Câmara n. ]62, inacJ~ável.<; a.<>sl'"'l.idas pela ·Adminl:-;- o Govêrno, por julgar de utilidade serviço militar. 
ExeCutivo a abrir, pelo Min!.né· tr~r,I\_O, de acôrct!l, eom oc; .TJreceiWs Je-~- pUblica, pediu, em menS~gem ao con· Nessas condicões, somos de parecE 

. _ _ . gro.c; da. Contab1Ldade Publica. • gres.so, verba para construção da uma favorável a éste urojeto\ de decret 
no da Vzação,_o cr:edíio especurl Exllmm~ndo o as_sunto, a f)om.s- linha férrea, li;ando as cidades de le?;islativo, em virtude de o reconhE 
de Cr$. 97.72G.S9Ô,70, para aten- -~.-~~ ddoe !_,10fl~"'l'tt~a--s.opma pela aprov:t-, campina Grande a Pat-os, jã. auton.- cermos ~omo sendo de interê.sse ptl 

l" .- "L.ada eplo Plano SALTE a leís outras. blico. -
Iniciada a construção, tornou-se ne- Sala Joaouim Murtinho, em 13 d der ao pagamento aos con.~::s~io~ s~la. Jo,g,ou_hn Murtin'ho em 13 C:t: 

-nários de port.os bras!);eiTos i/as 1 l:'i"ósto de 195~. - lV(l d' Anuin~. Pl'('-
. ~ident.e. - Vitorino Fr"tre.. Rt>lator. 

,diferenças ocorridas :uos e:t:ercí- - Joaquim Pires. ~ Mat!lf"s O!mn­
cios de 1943 a 1951. pio. -. Euclide.<"{ .Vieira. - Esp'!ri~fr!o 

cessã.ria a. desapl';Jpria<;ão oner-osa de I a-:;dst<t de 19'54-. -.- Iva d' Arrutno. PrE 
uma faixa de terreno situada no sitio sidente. - Durval Cruz_. Relator. -
Beija-Flôt do munici"pio de· campin!i Eucr11des Vieira. - Matltias OWw'nil 
Grande, nO ~tád9 da Paraíba. - J.le!lca.stro Guimarães.- Es-pcriff:fá 

Relator: Sr. NesOOr MrlsSena. 

' Este projeto ·de lf!i, oriundil de 
mensagem do Chéie do Poder l!..ll..e­
tutivo no Congre~so Nacional. autorí­
za~ a abertura, pelo _ .Mlnlstério dll 
V1a~ão e 01:.-.ras Públicas, do cr(:cti­
to Mp~cia1 de Cr$ 9'i'.725.D90,70 para 
ocorrer ao pa.gameto, aos conr.essiQ­
nários de portos - exceto o do Rio~de 
.:Janeiro - das diferenças ocm·rül('!!' 
t!ntre as qua.ntir..:> rea1m~nte pa-~as à 
conta das dotações próuri2.s .e n arre­
tadação efetiva do ndieional de l!l% 
$Õbl'c · direit.os de import~"t~ão p:1.ra 
eonsumo, destinl'ldo a mf'lhoramento 
t1·e portos, no .período de 1948 a 1951 

de Fnn~r.y, ~ Cw'!ro de t~'cr"~<J!!~"'.Y,.."'· 
- Nestor ~Massena. -r- Alencastro 

A ~espe$a _orçava :POr pouco mais de de FaJi~s • .;;...... Ne,,.~or ~tassent~. - Joa 
16 m1l cruze1rcs t ouvidos os proprie- quim Pires. - Vtctormo Fretre. 

G,uimarlies. · tários, Luiz Avelino dDS Santos e sua _ . 
mulher Eeverina Joam .. da Conceição, PareCeres ns. 696 e 691, 

Pareêar n~0 693, de- 1954 f:vr~~~~J~~:ema ~:;~árl~g~c~~~~~e!, de 1954 
Da Conl-issão de Financas, sôbre , a imissão <1:e posse peir União Federal, 

o Projeto de Lei da CâmaTa n.O 245, I como a~qUJrente, no !!to reuresentada 
de 1953, que auto;:iJ:a o Poder Exe- pelo Dr. Jore ·Cavalca~ti N-eves, ~ro­
cutivo a Cbr;r ··,y•lo M'nisté-io da curador da Fazenda. Na .. iona1_ no E~ta~ 
J t· ·.·.- ~ l_ _, 1 do de Pernamb1tco, err~ cu1a ca-oital 

us tça, ~ cr;~zto espe:u!l d~ : • • • foi lavrada e assinada a referida· es­
Cr$ !L~C~.CO;.;,vú:a jtm de en~nr-se. critura 

José Plde1do de Castro. miilhad<J ao Tribunnl de Contas o 

N.' 696, de 1954 
Da Comissáo de Constituição 

Justica, sôbre o Projeto de nccret 
L~gislativo n.0 113-531 ·que a-prav 
o contrato celebrado entre o Go 
vêrno Federal, o Govêrno do Es 
tado de Alagoas. o Jnstltvtn d 
Açúcar e do Alcool e a coo7.l~rativ' 
dos Usineiros de .Alagoas Ltda. 

Relator: Sr. Anfsio Jobim. 

na ctda~e- ~e Rio Bra:~c'J, capitalj Fazia'-se()neceESáríó -0 re.,.istro do 
do Terrztono Feder~l ~~ Acr~ um 

1 
contrato por fôrça do art n"' da Cons­

monume_n~o em m~mona do Cel.l tit\lição Federal, para o .que foi enca-

Relator: Sr. Vitorino FTeire.. processo com o 'l)edido de registro. 
Conforme ac~ritua o Sr. Ministro - A secretaria do Tribunal, mais uma 

da. Fazenda na exposicão de mot.ivoP O pres~nte projeto •autoriza 0 Poaer _vez, com exigências incabiveis, na 1. AsSinado o contrato acima entr. 
ttue acompan11a. o proj;::t.v, -:-ealiz::m a Executivo a a.brlr o crédit-o esuecial de hipótese, levou-a a negar o re-ristro o.s interessados - o G-ovêrno Federa: 
Contadoria Geral da RenúbllC'.1, E>m Cr$ 2.1J·D·J.COO,DD nara a ereçã.J de um ao cóntrato, por não cumlJrimento de o Govêrnó do Estado de Alagoas, 1 

eoonerac§o com o Mil"~istério intet.·es- .1 monumento em memória ele Jos-é Piá- fornu:.lidndes re'5ulamentares, tais Instituto_ do Açücar e dG Alcool e 1 
sado, t>xavstlvo t.rabnlho ele apura-

1 
cidç de castro e dos chefes das in.sur~ como falta das provas d-e haver o COoperativa dos Usineiros de Alagoa 

c;ào das_ diferença$ em an-re0o .. l'r~: reí{'ÕfS acreanas, na cao1t1=1I do Terri- contratante, ho~cm maior de 45 finos, Ltda .• e remetido para regi:;tro n1 
hndo, as~lm, ao-enas, .a necf"".;'dad-. tót'i-o do Aere, ~tabelecendo, no àrtlg;o segundo. ~stou mformado, prestad_") o Tribunal de Contas, êo:;te colégio ne 
da a!Jertura d? r-e;ner.hvo rt"écUto na 3.0 , que a·inau·wração do mnnumento .serviço mtlitar e não estarem devida- JOU-lhe o mesmo registro, porque nã~ 
forma da IegiS1a~ao em vigor. constitnjrá 5.,1ep1(1., .. e csp-ecifll fl') cln ... mente inutili-zadas duas ~.~Jt~mnilh'1s foram_ cumpridas as exigências, qu1 

o sr. Ministro dn. Fazenda exT}li~a, q_Uentenflrio do Tratado de Petróp-olis, ap-ostas a. um docum~nt<- JUnW ao fe'i.;; dos seguintes documentes: 
por outro lado, 0 motivo da exdusiO a ~er comemorado em 19'54.- proc~_:;o. Exi~indo. a~nda . um'l noV1l a) provada pers-onalidade juridlc: 
do Põrto do Rio de Janelro inf..-n·· . . certfdao da qulta.{'ac rlo 1mnôsto de da Cooperativa; 
mando (!Ue a diferenca relativa. ao toN examm.ar B m~t-eria, es~a Co- renda at.uali2ada -p-or não servir a oue b) prova de quitaç:ão com o lmpôsh 
mesmo constará de -ei'nf'{li,..,.,+e f'~., .. -, m ~sao opinou uela sua· rej~i~ao, ~ob erq, ao tempo em que foi assinada a de renda. e com o_ s-2rv~ço militar, po1 
elal, visto haver nece~idade de antes o_ fund?mento de que ? -prelto ctvtco PScritura. parte da diretoria e dos signatá-rios d< 
se aourar adiantamentos ·feitos à sua Vt-!;ad-o plõ'rd~_u a o-uor.t.un,da"~t?, u,..~ Ve'?' A Câmara. jul~ou q·_ e nor tratar·se têrmo 
adminis!rraçáo. que o c~noue_ntenárto do TrRtado de de lnte-rê.C!,Sé n~cJ(Inal e não haver 1a- 2. Essas diligências, cujo pedido fo: 

. . ..: . . ·... ?etró;:-olls foi come~orado A m 17 de ~r~nae vlo1a~ão de' teXto cm·~-~w.w~i"'- expedido em oficio, não tiveram ·cum· 
D1an~-e diSso, e umrt Vt:?: oue 1)~9-a noyembro de 1953,. ctrem.~tancia C'Ue neJ Pxnres,c.:o n-o art. ·77 e· seu~ §~ da prímento. E como não tiveram res· 

temos n opôr a abertura d-1 t":r~t:}!.IO torna nP,.fPib""'"nte adiável a hom<:!- r.arh. Marnq(, se,.iam disru•,.,-1vpis ·n.,-··prn$ta, o venerando Trf~unal rnc:ntev~ 
em av;§oço, ....... ;no~ de n_nrecer favcrá-~ nao-r'\1, ,<~f'! r~+ent~rmos, ~,hreh1 lin. "1'1f::t exi"'?.ncias, foTm'lhndo o p-ro:E'f;"l e-m a sua de~l.s.ão, sem çue desas decisã< 
vela_ este r':'o.'~t.o de lei. . · o vn!Ul da tiP-.su?-s:ft ('t1e PTa P.mrrrPta. au-:-ê-"n. 'que foi votado' aprovado ·e hom•e:::s-em rec-orrido os interessados 

Sala ,loannim - Murtinhe, 13 rle Rm nlen1rio, na f:1.<~'? fl.o ·r'f1"f"\Jt',<:;l5::t. o rern!O'Url1 a-o Se>nado. ' ou um só dêles. . 
ttgôsto ãe Js:~'t.~ .:- IM à'Anu•··"- .Prr- 1no-b"f' ~Pua"~or -"n{.c:io .J-aJ-oh-.,_ a..,res-en-1 Sor>"!n.~ n_~t'1 m'q a'1ro.vacão. 3. A.Ssim se-nd-o, o Co1endo Tribunal 
8ide-\1te .. -, Nc·r: n!'lssena, ·R'*tor. ton_ flp'lc; \m:n~"'s ao l'lr.fl;"'t", ~ '"'·i- Sala R11v Barbo"!'l, err1 ·11 d~ feve- enviou ~ prccesso ~o. Congre.-;so Na.· 
_ cesar Vetr

1
t.."lro. ~ Cosf(l, P'!'t!-- rn~J~f'I-!'P'"'Lll'riJ'"d., ('l nrt 2°. R. f 1ln rte reírc de 195'1.- AZ'ltr.<d..-, d Cnrw,1hn cinnnl. 

tthos. - Et:ci;a,.,~ Vietra. - _MafT:üts ,,.,~r,_.,.lr n ~"1 'ft"f')l')n ~fP""'-nte ~, ~"t-1 nl'pcol-"pl'ltP. em eYf'-"C'1,..;0 - .r;-,.,,..1,.;?'>" A Câmara dós Dêuut::tdo.s. p-or-inter .. 
Olymvio. - AlL"r:ca.s.'ro Gtnmarr-~.c:. do"' T~Rhdo fi~ 'PPhr,~l'.':· e ~<>"'Und,_ PirPr:. 'Rf'ht-..,r - W,Irfetr"'r, p,...: .. .-..,C',, médiO da douta col:nisâo de Tomf\da 
- Esperídirío if"l Frmas. - JoMtam re, unnlit'J ('I tr" ~:- do-crédlt.a para .•.• - nome.r: à~ ()!fo:"~ra.- Attílio Viva-~ c1e conta~ :manteve o -deciliótio ·por 
Pires. - Ví,tori-:zo Freire. G!l'$ 1 ::~"~.c·:1J,O!J. cqua.- camllo llfércio. . justo e :il-i-ewrquivel. ' 
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roda.~·ia.. achando ju.stJ. a decisão 1 rruêses, em tudo o que não estiver re .. lgresso. a harmonia e o prrstfglo da d!P., caber a responsabillda4e a. s,_·l 
d.o ·J.·,~ ... v.ual ue VU1l~...::. • .o.v1 a11~,·~a~ , gUla.Qo pe~o.s dispos~.t.lvos constitucio- vomunldade Luso-Brasiie1.ro no wuu- l!:X.• , 
tau.., u 1-... u,cw t!Ul Ul.SI.!~"""'• p.;.~.~.,~ 1.,i,Ud.i nais u'l J3.t·~u t: de :E"IJl'tugal. I d()". • · Naquela ocasião, eu falava em res"' 
e ~.t'·"''.;.Y.v v .re,.ç.~..ou !>1.'\lJe~<.;, ·e !5W Detetmina. o art1o 1. 0 do Tratado O parecer da Com.i.ssao de Eoono .. !YJu.sabil1dade indireta. . • 
- ..... au.a. a 'l4.:\.,ur~a. a.u wn~.~·aoo, as que as Altas Partes Contratantes se mUt. da Câmara dos Deputa-dos p1·o- · Aaora sr Przsidente a responsa .. · 
conu~~v~ Lt.rui pal't.e& cuntJ:a.umtes -e o consUltarão se-mpre sbbre oa prob113~ vocou um pronunc~runenW da En10a1· , bilidact-e' é direta. • '. 
&!Jc ... w J.;;vl'.t.Ua' U<>.S o .. n!SSoe.s a.ssma- mas internacionais de seu rnani!esto x~da. Q.e- Por_t~g.al, atraves de um 1ue· , A medlda que marcham os aC•1n"' 
la ...... :r• \.tuU!SU anexv>. mterês,Se comum, enquanto o art. 2. 0 :norancto, di_n:rido_ ao I.ta_marati, OJ 'tecimentos, à medida. que surgem o.t 

l'laua a O.tJ-ur. ~~abelece a reciprocidade referida QUal nos fo1 enviada coput, .sôbre a esclarecimentos 0 que se verifica é 
.b:1a tv~~.~ucionalldade ac1ma. aplicaç~o d~ prinmpios estabelecidos que 0 crirne f~l. planejado por tôdã 
.sa.~..:~. .tvl-lY Daruosa, eH1 J.i de dezem- 5. Os demais dispositivos nunu- no a~tlg_o 5:., notacta,n:ente em r~la- a guarda pessoal do Sr. G~tulio Var"' 

bl'O ue 1 ~:~ ... a. _ AtviJsw·~e L;a,vauw, de-~tatn_ os l..t-1l'e~tc.s MSc;urado.i aos ção a_flXaçao de d01mcílio. oPr t'Sfi~ ga.s; foi planejado no Pa.Iácio doCa"" 
h·es.~.uente em exe1·c~c1o. _ Anl3i0' naç:ona!S doo dOlS paf5es com a aprv.. d_lSpt!SlUVo deve-.~ entenaer por ter- tete e premeditado desde ;unho, "e .. 
Joo,m, n.eta~AJr, .- ~vaw-C?_nar Pearo~a. vaçao Q_o Tra~ado. - rltor~o português o continenta .f! ~ gunda d.e!)oimento da. mulher .o ma .. 
_ c.;armlo 41J.erczo. _ Attuio vwacqua. 6 .. É preym~, ainda, que os be arqwpé.lagos dos Açores t Ç-a Mqdel ) t d A1 . 0 d t~ 
_ l.õOTiLes ae Ohveira. neffClOS concedidos v-or um~ da:; AI-~ ra. ~ .cr, . Clllo. "' ,es e en ao, seu ma .. 

J tas Partes contratantes a gllaisquer 'T'odo trabalho no sentido eo n1a~or ndo . vm~ receb-r:tdo, pa~celadamen-

1 
estrangeiros no seu território consi~ entrelaÇamento entre as duas Nações te, dmhetro para t1rar a v1da de Cnr• 

N,CI 697, de 1954 dernm .. se ip~o Jacto extensivos aos merc-t.;-3: inteiro apoio, não sô pelas tos L'3.cerd~. 
Da- Comis~ào de Finanças_. sôbre nacionais da outra. •/ afinidades existentes ntr o:~ dois po- ~Sr. Pres1d.ente, partiu a conspira. 

o 1--ro,eto ae ..Jecreto Legislativo 7. O Tratado serâ. ratificado e as I v~. alicerçados em fatores h!Stóri- ç~ do Palácio do cate~e! O delin. 
n.u ll;j ue 1953. ratificações trocadas em LiBboa no cos, de ordam cultural, reln~iosa, qüenta voltou ao -Palácio do Cat-e~ 

, . . . mau~ nreve ?tazo possivel <art. 3.0) • étnico, e de língua, forma11do assim, após. a prática do cl'ime, e la a.e• 
.tl.elator: Sr. VlCtonno Fretre. ~ entrará em vlgor. imecUatamente '.::em pro!undas raize::., a comunidade ram~lhe fuga, COfll o dinhsiro da na-
O p1'0jeto E:Ill exame aprova 0 con~ após a troca. das ratifi~ac;ões, pelo!' Lus~-Brasileira . ~mo tamPém peras ção, com o ·dinheiro do povo, contar• 

trato ct,l!orauo entre 0 uuvern-o i''e.. vrazo de dez anos, pronor.ável su- sentxmf'-ntos }tfetnos <!l':e Jtg~m os po- me dep-onne"nto do ~~efe da Guarda 
de1-",~., u v'-l'i'o::hlO uv .c..staau ue aJ.ag ... as, ~~ss!.vamente par penadas IgUais, se vos çortugueses _e brasilelr<J~- Pessoal, o Tenente Gregório, que: 
0 .l.ll~t.•tU'W CJ.O açucar e d:o alcooJ. e a nao fOr denundado por qua19ucr das N!5sas condiçoes, somos pela a.pro.. mandara Valente apanhar na gavêts 

· CovpeJ:aw.va U:JS usinelrOS .Ltda para I Partes Contratantes, com tl'es mt$eS t.'açao do Tratado, n_..o;:; ~êm,vs do Cr$ 53.000,00 para facilitar a fuga 
deat:.nvu1v.unento aa J:i.:Staçào ~ eri-. de ante-cectenc1u. . ProJeto de Decreto Lf""1Slatlvo elabo~ de Alcino e Climério t 
mental ae uruão dos .c-atmarJ no l 8. Sôbre o ~ér1to da prop~stção, rado pela Càmar:: dI Deputados. Gustavo coração, uma das mais dig. 
mearno .Estaa com b"et" d • deverá pronunClar~se a ComiSSa() de Sala das Reunioes, "'!lfl 16 de agõs ... nas personal'dades do Brasil um aot 

llar os traoa~o.s de 
0 

J '~~as e 8!~: Relações ~t.~r10res; quanto iJ. CMS- to de- 1954. - qeorQi_no ,4-t'elino, Pre- mafor::-s escritores d-e t-odos' os rem· 
Pn· .. tê 

1
Pesq

1 
gr tituctonalidade, nada há que O}JI)r, Sident.e. - D1azr Bnnd--tro, Relator. pbs no memorável artigo 0 •UI 

omJca.s e a a.ss.IS nc a a avoi.U'a ca- "ex.~vl" do art. 66 I da constitui~ ~ Cicero de Vasconcelos - Mrtthias f. ' , d d - ~ 
nav!ell'a ~ ..,~.li 1 d: ' ~ê cl 01 1 11 tzt N . 1camos sauen o - escoOr~t o chme 

O · id t ã çao .r"C"Uera. que a eampe~ n a ex- ym'/JP· - • am on oguezra. espirítual no Palácio Jo catete 
reler o con rato n o logrou re- ctusl.va. ao Con,.resso Nactonal para ~• ' 41 

gistro áo "l'rlbunal de Contas, por não resolver detin'tttv,.amente sôbre os tra- COMPARECEM MAIS OS SRS. te~fllma: . • 
ter Slctt- atendida a diligência daquêle tados e convenções o.elebradoa com SEN"ADORES: Já conhecHunos os at;>~ da fUlll!• 
órgão no sentido de que fôssem feitas os EstadOfS estran.,.eiros pelo Presiden- lia carnal do Sr • GetúliO Varg.1Si 
aa provas: te da República."' Vivaldo Lima - Anisio .JrJbím - agora. depoiS desse crime, ficaruot 

a) da personalidade juridlca da :somos nssilll pela aprovação do Keminaldo Ca-valcanti - Geor{Jino I conhece_ndo sua fanúlla espirit-ual' • 
Cooperativa; Prl')jeto. • , Avelino - .Ruy Carn-e!ro - D1air 

1 
• J_ama!s Imagínariamos que no -Pa• 

b) de quitação com o lmpôsto de S"!:l{\ Ruy Bs,-rboso., tm. U de j'tlihu Br!ndeito - Du~val_ cru~ - t.andul- lac1~ d_o Catete se escondiam os m:na 
renda e do serviço militar da Diretoria 1 de 1954. - Dario Cardoso. Prestden·· lpho Alves - Sa Tmoco - (9). ternve1s facínoras do Brasil· a.-.sm:;sl• 
e dos signatârios do têrmo. te. - Flavio Guimarães, Relator - DEIXAM DE COM ARECER 0 S nos reincidentes, procurados' pela Po-

Trata~s~, portanto. de irregularlda- Cctmtlo Mercio .. - Gomes de Çlli-.,ef_.. SRS SENADORES· P l~cta, ~em con:o esturpadorea e fatsl• 
des perf-eltarnente sanáveis, principal~ ra. - Lui2 Tnwco. - Joa<J'\U.m. Pt- · · fJcadores, lá se ocultavam. 
mente se conslderarmoa o interêsse res. - Anísfo Jobim. Prisco dos Santos - Alvaro Adal- . _ 
público do ajuste em tela, que visa a pho - Ma(lalhâe!l Barata _ OlctVI') 1- S:r · t:'residente, nao P0de _ha':er crt .. 
beneficiar a .lavoura canavieira do N. 699, de 1954 Oliveira - Assis ChateaubriCtnd ~ 'I!; :na!or ~ontra a ~c'!no~Ja a~. uma 
Estado de Alagoas. Novaes. Filho - Ezechias da Rocha l N.,çan _que o da falstficaçao da moe4 

Nestas condições, nada temos a )POr Da ComiSsão de Relações l!xt~- - Júlio Léite - wazter Franca - da, e la est?-va, no Catet~, o c"hefe r;,e 
à aprovação do projeto. rlorea. s6bre o Projet~ de Decre- Pinto A_leixo - Carlos Lindemberg - ?mn quadl'llha de faLsà;lOs, qu,;! agia 

Sala Joaquim Murtinho em 13 de to Legislativo n. 10 d:: 1954 · Lui~ Tmoco - Attilio Vivaeaua - mpunemente no Brasil. 
agOsto de- 1954. -Ivo d'Áqutno, Pre- Relator: Sr. Djair :Br-i.nd-e1r0. Pereira Pinto - Nestor Ma:>sfma - Diz muito o~:n o' Sr, Gustavo GQr ... 
sideLte. - Victarino Freire, Relator, Le-vindo Coelho - Euclydes Vieira - çá.:., no seu ait~~;o de "O Globo'', que 
- Joaauim pires. - Mathias Olympio. Pela MenSagem n. 75 do .c01-ren~ Dário Cardoso .....:.. Rocha Dias Al~ rem tem assass·n~~ em casa natural• 
- Evclydes Vieira. -· l!speridião de te ano, o Sr. Presidente da RepúPli- berto· Pasquetlini - (20} . mf-nte precisa d~;és para matar \)Or• 
Farias. - Cícero di. l'asconcellos - ca su.J;.)::nete a conslO.el.·açao o.o txm- c.uc a sua ftlr :·.:>_,) é roar.ilr, Nil1 o::e 
Nestor Massena. - Alencastro Guima- ~r~o Nadonal, o 'trata.dv de AlU!Za- o SR. PRESIDENTE: 1 chama um -bOmbeiro, a não ser paro 
r4es. · Ue e C:oti.sulta firmado entre o:s Vo- cor~ertar olJ• ,1. uomb:'\; n.ngut!m ~nJ• 

Pareceres ns. 698 
de 1954 

e 699, 
vernos do Brasil e d.e Portugal, a 16 Continua a hora do exned1ente. ma um carpint.·;..ro, senão para 0 e.-ifl"• 
d.e· uov~.:lhbro de 1953, cuja. i'ina~idade Tem n palavra o nob-re Senador·Ha· cimc de sua esp~ciaJidade; 'ls.·mn, 
é suostltuir, renovando-o, o ·rratado mi_lton Nogueira, Drimeiro orador i:ns· éi_Uem tem as51::.si•ws em casa é por .. 
de 1825, conforme aainala a cx;~osi- cr1to. que r...:recis~ deles ~'l:a matar. 
çao de motvlos do Sr. Ministn da.<> E 

N 
, 98 d 1954 jReiações Exterwre8. O SR. HA.~lLTON NOGllBU\A: ' f,--01" is.;'J rluf' Sf' ~<'entua a CO·· 

• '- , e " , • . P IJtcna dJ Cfl:lle nesse sPntJd0 •. i·m . . _ 
1 

O pres.:nte l'rataa.o mtrodU2. lno- (Não foi revisto ,.,ezo oradol 1 _ Sr , ~e ,. · ::-. , -1. ' .. · 
LJa Com_z~sáo de C~nstttuV;ç:o e vaçõz.s nas reluções ent:re os av1::; UdJ- p,- 'd nte é ... , ~ 1 . · I~ r P;eclso qoe_ '? '-"· '-"etu 1_0 vaqas 

Ju.snça, :.oore o P•o1eto de De~ sEs pois estabelece que as dulls pnr- a 4 esm_ -e ve~d d~::;cls::J fue a-q~<' •-" ~ue .. utor ze o a::s:ls,..mo P'?r f'SCrJto mtm .. 
creco Legzszatwo n. 10·54, que tes cou.tl'atantes "se con..<mltarão sem- _ma .• ~ a ~I amcn e. a emoct a- ctando reconh,Y:er a !Irma~ o hJ .. é 
aprova o Tratado de Am1zu~ e pre sóbre os p1'0!Jlema_s mternacianaJS Cl.a n~o e.,mireç~m na rd~panha que indispensável é qu~ se atente nara o 
Consulta firmado entre os Go'Jer~ de s-eu manifesto interê~e _ comum." \ ve~ esenv<J _ve,n ° em e e_:;~,, de um clirn~ criado no Brasil I?or s. Es.• .. 
nos do ·Brasil e de Portugal. (art. 1,c.) e aue "Os beneficios C)nce~ reoime de hh~rdade., e _.r. .. u.;om t~a Crane de m.:.rte é coJsa t~o ne .. 

.delat.ot·: sr. Flávio Guimarã-es. diàos a quaisquer estr:otngeiros n'() S'<':U rr..enáte d~trdovo f1U 2 e.sft liberdade n~o q_uente, no pais, que não hg, re.1çã.o, 
território consideram-se ipso fado ~~r, ma · a no B:-astl se 0 Sr. Ge; nem n;.esmo comoção Passado d{)lJ,_Ie 

1. A, Comissão de Diplomacia da extensi-vos aos nacionais dá ')iltrn:· ~u~~ .V~~~a.s ~~e;Tanecer no poder. instante, 0 am.bi2nte com~ça, a E'!'l.• 
.Câmara dos Deputados, tendo c:m lart. ü.CI), , 1? kpen-?-~e que todos ~~ par- friar; sur:;;e, entãb, "J com~)rtsmo oe 
vista Mensagem a.o Sr. Pl·esidente da Na nase da rcciprcddade sera dls- lamC~l~ares,. filiados ao m?v1mento cada um. Cnda qual t1uer (l.cftm,Jer 
Rel}Uhlica., n. 75-54, ofereceu o ?l'o- pensado tratamento es~ccial aos na~ P:rn:. n renu!lcia do, sz;_. Pr2s1c1e-n,t~ dr "'3Ua p.:::.siçáo ndm.:n..:;tra.:.ntg_ 01J "'Hl-
jeto de DeCreto L~islativo. que n:;s- cionais der~ ·tos os pJ.Ise.s de m..>jo R-puolicl, nan deM1t'll~em um so In.'i · . . • d ' . · 
ta Casa tornou o número 10-54, o a eoulpadá J<:: aos "'respectivos ll:lcio- tant.<:>; é imneYioso que não se de;- .C.i . to o.s querem permanecei n:- co­
qual aprova o Tratado de Amizade e nais "em · .-:10 qu:::. de outro hlodo, xe:n co!lt;aminnr pela conb:~~camp~- '~10~, 5~:0,•. q_~wndo c~ que e ~n·ecl~;c .,é 
Consulta firmad-o no Rio de Janeiio, não· estiver ··;;etamentc reguhdo na~ nha ofiCHl.l, sobl'::-tudo pele di~cm·so c.O_?~Jn •. ~. n .. luta·.~ eu a continHnr1 1~ 
n 16 de· novembro de 1953 entre o.s disposições constitucío:nais das ctua:o incrível do lfrl::or do 60..,~r!lo, r:·anun~ Nno pc1c<: a llll:!mom~. nem l perde:·e1 
Govêrno do Brasil e de PortugaL naç5es'\ sendo que, no campa comer- chd::~ ont~m na câmat"a. que chegou c~ relaçao il ~f::~s cconter:'tlirnr.~s. 

:1. Da exposição de motivos envia- cinl e financeiro serão prol:o;:·c!otlQ- a esta espanto~~ conch:sâ:l" mesrno ::aJs com a anmeSU\ .. ctn_ f:Ovo. é oue 
da ao Chefe do Govêrno pelo Benhor dos "aos possivels tin@.lidadcs fjr.<tn· 1

/ que o Sr. P1·cs'd~.nte da Rcpr)b1:cr. f:.ern contado o S~ · Getulio V,1rg:ns. 
Ministr•J dss Relações Exteriores '\Te~ ceiras nn sentido de atender rt~ in- ff"Gs.e apontaG3 c3 mo respons<ivel di~ T.!'n~b2m em art1~o publ·cadc no uJ­
rifica·se. que "és.se pacto tem por fim terêsses part:cu!are~ dO.Sn<tclof'Ja~"- rla ! ret·1 no crltne da Rua Tonc1e~:,::.c:, nÚc ~~mo d;,min:;o no ·:Diál'i? d~ No:;ichs'." 
substitUtr renovando-o_ o :tratado d.-e outra Pnrte. Gozarap des.::os f?;•_llda- 11-rr.•mctaria. , :1 rm.sm~ Sr. Guscavo Cor~·uo fR7. U!U 
1825, pelo qual o Bras1~ v1a rec?nhe- des n~o. ~~rJ. os por~uuê..::;es dom;__c:ll~d~ I E' inconsebível, Sr . .Pr..:sld.::nte, que estudo perf<!itO dh I}Si~.oto~ia. coli•tl .. 
clda por Portu~al_.su~ m~ep~ndencia, no terntono bras:lelro ·e os. b'"fl<;llf-1~ tn.! proclamação )Jart.:t de um hamem I va, e sob o epír,rafe "Polft!cn ' :\1e­
n.traves da. medtaçao mgles:1. O T:ra-, l'OS quE! estivereu; em tcrritóno pcnu·· lnteh?mte e digna, porém sacdf.cRdO (mona", entre ou!,r:s conc~Jt ·S uttr­
tado de 1825 cnducara ou M torn:;._r:t J\;uês, mas tamben: o~ que nel-os r:er- pflr ce.'!a dedicação á l}eSSül\ do ~.... m~ 0 segu\nte: 
obsolet.J em sua maiol' parte". . I m~nec~rem, ~y~n::1tonamrnte IB.rt1go:-l G{'~_úlio- Vnrg;c1s. · "'· · Feita essa ubst:t·vação, P-~SZ':!r:l<')s r. o 

3. O pl'ese!J-te Tra~ad~_,Y~~n po~ Ii- 2, ·,3 ... ~., 4. ). r~' ... ,. 0 tt JP. Afirmei dua.s ~·ezes nest? ca.sa, s:-. problemn da memoria. o mr~;l m.1'.:.r 
nalldade preCipua a _con,_.~ss~.o mutuR . E.-;tabd ... ce.>m os a.u,"os 7. e tL. ut.. ( P•'e"''d"-nte u €U "o c•· "t .. fô.s- 'l'et'"eio nistn tudo é que 1s t~to~ de~ 
t.le tratamento especraJ, nos l:!rTEllLS ~S cftU\'!1 Partes de COJnD1"0!'12~f>·:sn 8 .... ;; 'a~te•j' ~:- a .. eQl a.a d VCdor~" r tat{)S 'qÚe OS asr.·· !>1<: .,.,u~ 
Jurfdicol'l, comercial, econômic:1, imm- E'Xpe>dh' di~nn~t"Õ'2:>, 1B'1"i1'-1at1vas "P.f!r.t ~.e 0 ._.r· . <e u ;') ~ :lr?,as q}lE'l'l · ~!'9. " ~. ,.g ' • '· •·:n · ~ · 
celro e cultural, .para os . pqctnnRiS melhor Rnlicacf!o dos 'princl!Jios cor- a cwd~ md.tr,eta, qu-em · nrma;·l !' ma o, , x ... ~ os ~ssun~os, e que .: ~~<~DHJr de 
de cad<t tlma das duns parte..~ ~ontrn- syrn .. ~o,-: n"'Ste' in.~l;l."tlrn~llto e 9 ~sr.u- I T'.IC'm entn-gn.ra o revolver 'il" cr'mi~ f mdwnaçao publica Vf>Oh'l .. a eSTJ"i,l}'.")• 
tantes. Ese tn.tament;o vrsarin, / d::1.r, "srmn'"e nt•e c""'O':'tnn., e Y1'2l·~~pft- n.;:-l':c· r.::tra matar_ o Sr. C~rJo~ ~'l.~ ( cer _1f' 1 X!:tn~?,_sern dcsu;,:o:.!~u 'l_ s:Tn~u.f 
nsst, a eqUiparUJ.· b-rasileiras e nortu- rio, n.<~ meios: ii"t ii~.<:.;>.rtvalver o -oro- c;-:-da, ma~ cpine1, de~ de o 9r,.ur.:;.· o do . wcu1 uLlt. ·aJ . .Sles, o.:: .Ls;:~r~àor;..3 
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se não os mandante; do .ctJn:e, oon--! rr.em_ qu,e s6 tem fnfellcltad.:>-0 Brnsll. rlas- e graves resel'Vas a· at~açá.o do I do Senado pelo prazo de seienta 
t~;m co!ll a YZlSlJ.t.! I -...,:I~ d.~s ac:.nte-

1 

;!,1<.~.:7.<. be;;, Pal,;,G$), · Sr Getúllo Vargas, na. preste!eu~ta. dias. 
cimentos e com a ft,.tn, -~~~ mern5r::~ ~"cito este reparo; sr Presidente,.· Rio de Janeiro, 18 de_ agOsto da 
do povo . .J:i a e::::erin~=-n~::;:-;m. ,iii :o o SR. PR.E'SIDEI;7z: oiesrjo va!er-nn. da. minllJ. presença: 1954. - Alberto Pasqualint. 
e,,, !oraram. S"bem que Jc.d:m 1-1\"l-l , , nn. tribÚna. on.ra referir U1~· fato que, 
meter uâo-de-16 em W;>'J (> Li,·m· o ~·f-t'l, C .... !:1 a pa.l.avra 0 nob.::? :sen::1dor Qt•?ndo ccorrcu, passou· 1e.:;eer~'Jidc O SR. PRESIDENTE: 
o pl.J Seco, sem ló, em ::Ji't; q>1J r.~o-~ ="<::Tr_e.!''J. ~':! Souza. (Par:.,;=r,l · na vida. do Brasil, tnls que deve ser Sôbre a mesa Requerimento "Ue va.l 
d8m fa~er discms ... ~ naztS~'l.'> e lu.:ru - N~o se nchnndo Presc!ltc S . .Exn. hoje re1embrado, para que ne~ r.lC- ser lido. ~ 
de•.reis entrar em gt•ella contra ns .:lou a .;alavra ao nobre 3~"';;.ó>" Jna- d1te•r,os. 
v<Ú~JSt:Js: que poa:m J17en Çue '-oto , ... um ~u·es, st'gun~o oract:._r .t.1suito o tn-uérlto que se vem proCessandn, E' lido e sem debate nprovado 
nfto ew~he batr.i."i ., dcpoir, P1Ch~r (P-•usa f;'eJa ele pOllCJal-miln~'lr, .:1u' s=mul-es- o segU!ntc. 
a. d~s . filh0s, afilhados, s ... bnt'h:-:~ _r I ~-Aus~nt.e 0. nobre -Scmador. J•.>Rqt:ill? mente policlal, revela-nos ql!e se , 
com voto a Pró'Jrh Oarrin, e w~.:s =-tres, dou a PaÜ'Vl'R no n::mt'i! 5enfl- acham. detidos, não apenas membros Requerimento tl-0 423, de 1954 
CHuangas. To(bS. as revira.\~•< ~f~..:; em- dor C~sta. Pare.nhos, quarto orador j da guardn. pes_soal do_ S!'. Pre~iclente .. \ 
coerencias s:!o porsín~i~. ~ pod:!ll ser 1.Il!:crlt,, (Pausa>. - da. República, mas o chefe de sua Requeiro, de acôrdo ·com o Regl..t 
tt·:msform_ ad"s em I:restfgio, se 0 po· Ach"'.~!dO-Ee au~ente o ~O'Jre Rtna-,1U~rda, G:-egório F'Ortnnato, aprl~dad- menta Inter110, que me seja conce• 
vo não tem memória.· :for Costa Paranh~s. dou a. pahvra o "Tenente Gregório", sem que eu d1da quarenta e clnco dias de li-. 

um ·l(lw·, sem merr:G:·:n r.ão é p~vo. :::.-:;, ~obre Senador . :Sermnàes Filho, ! saiba. de cnrle lhe_ \'em a alcunha. . cença, em prorrogação da quo me 
Quan·dó inuito será m3..s~a QUe Se mOve CIUmto or_ador inscrito. ~ I Grezó::io t•crtunato act a-s~ 1~urto fokafun~~~d~essõt!s, 12 de agôsto de 
~r d3term!•u·_mos histór.OO!:, c•Jt~o o SR. BERNt.RDES FILE' O: e com ele, várto!l d::s scus.comandac\o:o: 1954. -- rsmar de Goes. 
dl?.f'rr. os n:nn:Istas: mas l1h é liO\'O _ 1 da guarda oessonl do Sr. Pr{-.sidente 
que se mc.vt: Por sr tnesn:n por sua . Sr. Presl.dente, cuvl, ontem, sem ter. -da República. E o aue Sl scn~n:ct~de 
p~·op:ia attv~d~üf civ!l~a. pc1r rua-1ma- hd~ tempo de ler-no Didrio do (1'}1f- r nos if'va a 00'11ltlir: sem q1J•;lf!11l'l' pnf .. 
nênCia vit..&J. Memória. é no breu. -:r~ ... to, sem. saber sequer se toi p:1 .. · H.o 1á não d1v !:ltt~ead'l no noQcfá· 
~em re~Istros f1é:~, sem .'!ol'tin•lidflde, nl:c_ad?, ~ diEcurso do nobr~ Jtder da r!c ct'os jornais mas em ip.fcrronc;i':PS 
e sPm ngr.~·osa ex:geneia d>1 um& con-· m9J-ana:, na C!mara rlo::; D~nutndos, '•l.c;afs, é que a•1uns des.~ ·mr .. ir!os 
catenizaç&c· oos atos e \t.'"•J.ic~ ocs -neu prezado amjgo, Deputado Gus­
horr,rnr oúb>cos. não hâ d\':r,t.l~· nf,o I tavo Capaneme., ouvi-o C'Jm grande 
h? polítfc~ tHrcfda, Vivida e part.·cx .. f :1ten;fo. P. ainda que n2:o me caiba 
pada por .t.oã'J1" Sem m~zw~ri:t l'OH·· tecer-lh~ os l"':',.Y•ros 'lUe merece, tP­

tiva r.rati<:ur:la. n§.o hâ critérios pgra nho - Cl"~mo rPnrc:>s~rtant•"' do Est:ldo 
a escoiM J:..e partidos e dos c!>Ddi- àe .M~nas nestà casa - de prest1:r 
dato.<! f>, p:;r C'Ol1.SegtJi':'lte. 'JâO hã m~l:s '1'.eu df:'\•oirr.ento ace-rca do que S. 
Df'nlmm ·criu-·riD racional ;1 tl'1' o voto. Sx~t. con.-.íderau Jrrq.ncte reeP."'Cif\ e 
Por isso; ns, t~gimes de imnosmri! f e· 1~e r.oons+.Hu:P ~ chegada 'do sr: Ge­
zem tudo p '"a tomar ~..~nfne9. e Jncer- ·uuo Vargt~s, na carit.~ do dlf'U .!~s-· 
t~. a. rr.émfl .. ia nr povo. nrivf'~llh·a da tado, 
hnrrensa llvre:· e por l~so o~ regimes .Pelo .Que ouvt,. o llOb;-·e JMer da· 
re?lment<a detnocráticos' d('VC-:-'11 ('0- 'lutiorla· Rfirmi)U ·que ('l Si", GPt.tWo 
meçnr. a t:-refa de noliJj•lnçã~ pe]IJ ~at:,r-as au.rec~~eu calorosa matlilfs~ 
arnamento da memórla dt) novo·•.. . taçao, d!l~c:: 'T•bls cglorosas qne a s. 

Sr. Pres!dente, a c~•nscrv-açâo da 1 Exa. foi dado qsststlr em Belo Hol"i·~ 
memóna do povo der:ende e.,-senda.I-~'ZOhte. · - . 
n·•nnte d"f11'"'"" rpe õ r.•·lo-~ ........ , f' r.t. Não P~tive Pi'esen~c à lnauguraç!io 
!'el!'~me democrâtlco é no Parlamento das instalaÇões o:laF g.,.rresas Atan·· 
e .lHI. imt:n•nsg OÜ!! ~e. ~nç-n}lr.rm11 Q_,. rne!'mann· sei, !'-ntre-t<mto, que t: (}iS­
p?!avras orientadoras. ' curso do Presld<'nte ch Re'11lh~l~'a :f(ll 

R Excmpl~ d:'\ QUE" a.ront~··~ oom n 
::r·nrmJJd1de Jp,, b f16 sãc' vnleilteos P 
t!'s: os enQl!-'l'lto sentem ns cost:•'ii 
·lli~ ntes, r:o:s ~.mando se vêem at•:m ·· 
<'os ou presru sãc de tnvdno.3.r CN'A.T-
11a Entregqnl se •. choram .. ~!'dém I 
:,nra. nãÕ ser ~noi tos- e pram~>te-m õ1-
Z•T a "'erd::~dc,· . · · 

f:'r P~csiW-•'t-t quando li que Gre: 
r;.il io Fortuna to se encontn pre&n ou 
Ct v~... quan.j:') 'SDI~be que d .sua ('Or"' 
respcndenc19 p:::·tff"".U.ar, -o~l St!U or· 
quho, foi g_r:-~cl'l.clAdo pei9.f. a'Jtot!d·:t.­
-;f.t. "'liJltares iur..urnbld:=~s ;J,. lnqu.ért· 
:Q, ,.A. Aernnll,it:r.a, e que o·ulta coi­
~'i Cf"•1.amt"nte hu de surgtr Tb name 
rltE..<:J> oorres~}··J"I~""'tcia. eu rtw Pf'rgun­
t.o e perRUn~r. ac PlRSil; t.prâ s.ino·estp 
o hJcsmo nre!'!:·tkJ Fortnn.:.,,.. C!1J~ t:'lt 

cDnrec:Jrad:> · com a medalha de Ma­
ria. Qultérla, a brava heroina da In­
dependencia ? 

E prE>c!so repetir const~ntPmcnte proferido t>m. ambien}f' fechndo, on­
tls acontecta.ent::>s• é precis11 reviver • de, talvez, não conbrssem mais 1e I::iO 
os fatos; é preciso' não deixnr desv-iar a 200 m~sr,as .. Dai têi·~ttJ rPss-'Jado 
o curso de. um acnntécirn~.'1to trá . .-ri- da forma· por cue OUVJlTI~s r.ns ara- Faço !lo honrado Ml!1~.'~-tr.'~ da Gu-<>r­
c.o .. porque-• se interpõe- na ror.:=~, ~ro- ··nações, a~ naltnas a S·ia Exeetencla, ra a justiça 'de acreditar que S. Ex.•: 
positadamente, um outro _fnt:"J, nard lo,tm a!)ós CJeu discurso~ r:uaodo lhe conf('f~l1 esta ····f'dr::lh.a. n8o 
desviar a aten('ão do pnv,, e, der.c;e Não houn ai!, r:n:-útnto ren:'io uma Md!a S.''lber nue tle fo..<;s:~ quem é. 
modo permitir a imnun:d::~de .doS ~ri- recepção ::-...r.~t.nizr~da, adrecle · prcpa.. \!af! a verd'lde é Que rJ- conJe~'"P.r-}to 
mes, com<· acont~e na hCr::t etual. rad11 ua"'1. ~,.,'l~t·rlir -n Rr. Pr!?siti:oat.P. Pw foi ronferidfl no nu•srn-l r:.ta. B'illvo 

d R úbJ' - "n..,.ar•o em .,Uf' tdPnti,..~r mectPJhq~ 
Sr. Pre.sfdn,te, cada "1-'!z mn!s .eE:- a. .eu 1;a. Sua r;he?ada AC' a;ro- eram entremres à Casa Militar do Se-

tP.:m~ cnnve-rlcido de que o 8r Ue·- I')'Jrb f~f d .... um,. me anr.ol!a. .~ln~llL!:lr: r 
t"l' V· ã . d ·. . elementos oficiais, as palmas da 'P'-'RX(> nhoro Pr?!li!'J"Ttte da ~eou':> 1c1. 
u to argas n o podeo mais n mims-~ e nf'nhum . rtu.siac::mo ""'tnr . t>n t H Pr Sl 

trar nem ao menos tc.m· sua nnunt- ·a. •· - ur - tte'Pmbre.nda este n1.o. r. P. -. 

0 SR. PRESJD:..NTE: · 
Em virtude do voto do Senndo, con:. 

tlnua em gôzo de licença o nobre 
senador Ismar de Goes. 

continua a hora do expediente. -
(pausa). 

N~nhWÍt senador p-edJndo n pnlal-"rn-"1 
passo à 

. ORDEM DO DIA 

Votaçáo, em discussão única, do 
Requerimento n.o 421, de 1954, do 
Sr. Alfredo Neves e out.ros Se• 
n-h-ores Senadores. ,edindo urgén· 
cia, nos têrmos do _art. 154, § 4-0 o 
do Regimento Interno, para o 
Projéla de Decretri Le(lfslatff'O 
n.o 6, de 1954, Que a'l'.lrova o Acôr• 
do Internacional sôbre o Trigo~ 
assinado pelo Brasfl na ctda.de -dB 
w ash,ington em 24 de abril de 
1V53. . 

O SR. ~Rt:smENTE: 
-. 

- Em votação- o requertinento~ _ 
Os Srs. Senadores que o aprowun, 

queiram , permanecer sentados. 
tPausa). · 

Estã· nprovado. 
O Projeto será apreciado no fim. 

da Ord~m do Dia. 

Primetra-- discusslio do· Projeto da 
Reforma constitucional n.c I, de 
ao Ato das Dispostções. ·const1ttt• 
ctanais Transi.tónas. · l?areceor ta• 
voràvel, " b n." 2<!2, àa OOllU.SSãO 
de Rejor'ina constitucionaL 

O SR. PRESIDENTE• 

dad~ garantida. o Pal ... :!tcto do CatetE tust emo, Sr. t're.o:;ld"''1~e: para .t":mra d'"nte, Que j6 tinha 'CBF!';~~o :!.e+ es .. 
sofre devas"'as diárias de pessoa<: "'U- do meu Estnd_o e da.It:.c,es q.te all I quecimento, não podia deixar de rs­
bordinadas- a s. Êxá. co.ns~;ru~n~c- se enoontnp·r.m. · tra:1há-Jo ou- soare P)p silenmu romo 
mente, não- há máis irr.nnldaCe· sua Quando. ·c~tJW- em .. BPlc Rorjzonte, -Ei:"nf.dor da Renilhlif'A ~omo :t>f'tJre- Sôbre a mesa um reqUelimento qua 
~tr-+••f1ozil':H,1<~rt~ P ~ut""'rl;'lr!• p_..t;;:'11· f(;'-. a. mocidade- r~tudio~a das escolas e sr>1lante do mpu F.shtdo nt:>;;t.a C~F<J. vai ser lido. 
ridas. comO pode um Presidente, das UniveThrt.ades adnntia a 'l.1ssib1· AcrN11 tn até oue Int!!r"Prer~f o prnsa- .e lido e aprovado 0 segu1nta 
nPSsas ·co!1 diçõe~.· afirmlll' que nüc iid'l.-de de ~alar o Sr. Getú11o var- t!'r•.to do Ser~a_rt~, rsoerst~d .. ~ne, ·~ 
re:nunela. aue não renund<;J..,.á? 1t~s; encre•;u,ltl. o cons~lho dos :tue :0\on .. ado Sr .. Mmtst.Y! ela ,tlerta n Requerimento n.C'J 424, de 1954 

~li se eno.mnttvam foi no ~"et!t!d~ de n:p a tn!clatlva de ""1-S~a.r l't:G.a
0 
wnde-

E' precise QUP efsa camr:anna l"on- ~ue nada rli~~r. SE' fi 7P.<:R.?, Se s. E:m c~1raçàoo confe~dn l;'ladve.,.tiC.aN~ntP 
tinue, e estou certo de 11ue na Cft· l'):>rventura passasse pelas rua!' cen- a 11fiJ hoJ?em ~.otdc Co~·· tt:hl'IlQ:X'I _~~ 
mara e un senado Feder~ I ela con. ·traJs da. .:apjwl, 8 hJan1 !es~:wio rlo sem cla.ssiflcação. cMu:lo bem. mm­

De oonrormidade com O disposto no 
art. 125, letra i. do .Regimento interno, 
requejro seja submetido em últnnO 
ltigar o Projeto de Refol}Da ConstltU• tinuará, porque o povo e.t<per.> a OJJJJJ- o::>vo minei.-o devle. ser a rio ~UPMit• 1N bem) 

ção dii~ cr'miY'IOP<1S, f' aue ('! inqw'Mto !!liás, a rn~!s Rd~:~unda para a _hors 
ciirne da RUa Tonelero's n.ão fique de luto que vivemos. O SR. PRESIDENTE: 

. ctonaJ n.- I, àe 1954. '· 

como tantos outros gll':i!'Gadl\ nãs ga-
etas ,,~ sem solurão A. verd:td<> é: auc Houve, D"l."- Sr. Pre.c;hier.tt:o c:-ca- 'Tem a .palavra o ncbrc E-en.qdor 
não fosse a Aeronáutica e a esta h::~rn '~era do Sr. Ciust<>vn f"n,.,~Tl't"ma, que. Othon Mader, 6fl '»'ador ins-crito. 
nint(uém saberia quais o~ IT>tnínoso~ certamente, me perdoará êste reparo 
por que a Pol~cla tudo fez para evt- - e exag~ro tJ.inda mal0r na nfhma­
tar '> caminho do Catete. O Sr Mi· ção feita r~Jm vi.vacld::tde e \'eea:P.ntla. 
Distro dn Justiça trabalhou pa:-~1 dar de aue a tr.''POria do povo ·f'Tlnerro é 
fuga a"Js delinquentes sendo ~.-i~ nf!3ltas solidária com o Presidente dR Repú­
ccrt::ts sempre apngada.s pF!l:t Poltf.!ia. bllca. Não Sei qual de r.ó.o; rtois nste1a 

em melhores. condições de 6Cnt-1r o 
que vai na alma dos meus coestadua­
nos. 

Ó SR. OTHON MÃDER: : 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

O nobre Senador Othon Mader de­
siste da pale..Vl'a, 

Não h§. mais oradores inscritos na. 
hora. .Ao expl!diente <Pa~a). 

Sala das Sessões, em 18 de agõsto 
de 1954. - COsta Paranhos. 

SAO SEM DEBATES APROVADOS 
E VAO A COMIESAO DE REDAÇl§.O 
OS SEGUINTES PROJETOS DE 

DECRETOS LEGISLATIVOS 

PROJETO DE DEcRETo LEC:ISLATI\'0 
N. 29, de 1953 

· Aprova o . contrato · celebradO 
entre o Ministerto cta Aeronauttca 
e John ·Putman Webber .. 

. Sr, Prestdente, à glorH'Sa o!ic!ait­
dade da Aeronáutica develll.os_ ã prt.: 
aãq rios delinquentes, A.Ssim comó a. 
apuração de todos os fatos Confia­
mos n~sas força, para que o_ mqué .. 
rito vá até ao tiira, os criminosos se· 
jam punidos e· sempre. ma.nt .. ";la des· 
perta a memória do povo, em !are de 
tão Olwarde acontecimento, a. fim ·de 
QUt: esse tnesmo povo protest2 sempre, 
eom o direito que tem de povo so­
fredvr, massacado, em estado de mi .. 
séria mcrfvel, e de tome. E' es.:;e povo 

O fato de ter sido o Partido Social 
Demoerático, em relacão aos demais SÔbre a mesa uma eomunieaçfio do O Congresso Naclono.l 'decre~a. · 
Partidos, majorttârio em Minas oe- nobre . Senador Alberto Pasquallni Art. 1,o _ Jt aprovado 0 contrato 

• que clama pela Tenúnt~a de 'Jm ho· 

rnts, não dá ao Sr. Gus~:avo Capa- (Pausa>. celfb;-ado,.em 19 de setembro· de ISõl, 
nema o dlrf'Jto de afirtnar que a maio- E' lldà. a seguinte .: entre o f4in1stério da Aeronáut1ca e 
rla do meu . Estado este1a . soliJ.á.ria- · · · Jobn Put:nan-Webber para desem-.. 
com o Sr. Getúlio Vargas seja ·hoje, Excelentis.s}mo SÇllhor Presidente penhar e tunçâo de Professor .Assc;J... 
seja ou tem, porque .a mlJI:., que. tenho do Senado Federal. • · ciado de Meteorologia S1nópt1ca. no 
podidc privar de- pertO com twlgos l N_ os têrmos do art. 24 do Reglmen- Instttuto Tecnológico de Aeronãutaea, 
Que pc&suo dentro do Part!d.-> SocisJ to Interno venho- comunicar A V~ sendo-a. Vigência do contrato a. J)U' .. ~;-­
DClnocrá.tico, de muitos delea _oUvi se- Jã.a. tm• -.t.a'NI~ .a.tutmU ruas sessões t1r do seu .reinstro naquele T.rtbt:l%1&-1. 

' 
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Art. 2.o - Esta let entrará em Vi-; 
gor na data de sua publlcação, revo­
gactas a.s d.ispcsit;óes ~m oontrtlrlo. 

PROJETO DE PECR.Jrn) LP;:~TIVO 

N. 84, de 1953 

Aprova o têrmo ae atuste éeze­
brado entre o Departamento ao.s 
corret s e TetegraJos de Pernam· 
buco e à fírma J, Ferretra Mar­
qt;es. 

. O Congresso Nac~on&1 decreta:· 

_Art. 1 j) - 1!:. aprovad.o o termo de 
aJUste celeoratto em b de s.gosto ae 
1942, entre o Departamento dos ver­
retos e ·reiégrato$ de eernamouço e a 
tirma J. ,Ferreira Marques. para a 
con~truçào cie duas res1ct~n~1as para 
operadores da Estaçbo Radto-'l'etegrá­
fica. d.e Pau-f.'erro, na~;.uele E.staoo. 

Art.. 2.11 
- Revcgamsee ~s cuspost-

ções em CÓ!ltràrio. 

PitDJETO. JlE .DECRETO LEGIS~TIVO 

N. 89, de 1953 

Aproua. o con.tra.to cetetrracto en· · 
tre a Vzaçilo i'errea Feaerat Les­
te Brasuetro e a Mmeragao lJata­
u.a Ltmitaaa. 

o Congresso ~ac1onal decteta:: 
Art. 1.0 - E aprovado o contrato 

celebrado, em. 17 de abril ae 1952, 
<,mt:e a Vl.a~á'O f'értea Leste .arasueuo 
e a .Mmeraçilo Ba1ana Lunltaaa, para 
D transporte terrov1ár1o de suas mer~ 
cadorm.s, em mater1a1 que a M.tneYa­
~ão Balana L1:mtacta fornecer-Jttes~a 
em qualidade •. quantidade e nas con­
dições que estabelece. 

Art. 2.0 
- Revogam-se a.s dlsposl­

~~ em contrário. 

!'ROJETO J)B DECRETO LEGISLATIVO 

N. 115, de 1953 

' Mantém a aeczs(lo do Tribunal 
àe cont(lS denegatdna ao regrstro 
c:to contrato ceteoracto encre a 
uma() 1!'eaera1. - Mtnzsterw aa 
Vzaçao e Otn'as PUb!tcas - e a 
Superintendência das Emprêsas 
Incorporcutas ao Patnmcmzo Naw 
atonal. 

o. Congresso N~cionat decreta~ 
Art. 1.0 - E aprovada a cteClSiio- do 

Tribunal de Contas, de '2!> de maio de 
1951 que neg;ou registro ao contrate 
cé!eb:-ado entre a Omão FeaeraJ -
Ministério ctíl Vtaçao e O!JrBS Punu­
cas - e a Supenntendêncta dos t!.:In· 
prêsas Incorporadas ao Pstrunoruo 
Nacional para estaoelecer, .na. CapltaJ 
da República, uma estação. de teleVi· 
são. 

Art. 2.0 - Revogam·se as <1Ispos1-
ções em contrario, 

PROJETÓ DE DECRE'l.'9 
LEGISLATIVO 

N.' 120, de 1953 

M antétn a decisão do Tribunal 
de contas denegatória da regiStro 
do contrato celebrado entre- o 
Dftpartamento doa Correios e Te .. 
fégratos e o engenheiro Yurí!o de 
Faria Becker. 

o Congresso Nacional decreta: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

- l?ROJE'l.'O DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.0 132, de~195! 

Aprova • o têrmo do ct17u-roto 
celebrado entre o Ministério da 

2. O texto de Acôrdo consta do 
processo. e vem acompanhadQ de uma 
Exposição de Motivos dO Sr, MifllS· 
tro de .estado dt18 Relações Exterio· 
r~. submetendo-o ao critério do prl· 
meiro magistrado da .Nação. 

Agricultura. e Leontino de Sousa Lendo·a, vêem-se ns razões 'lUe di-
Rolim e sua mulher. f tars.m o procedimento do ItamaratJ 

- w em negociar uma nova base para o 
O· Congresso Naci()nal decretà:: convênio que vem de .:er asstnadv 

com o elevado sentido de "'r-esolver 
Art. 1.'' gv aprovado o têrmo do a crise de .falta de farinhu de tngo 

cour.1·ato ce.teoraao, etn 6 de dezem· oO.Servaria. nos últimos tempos, e t'}Ut> 
or?. de 1952, entre Q Min~teno d.a tem constituído permanente preocupa­
dgr!cultura e Leont.lno à-e SOusa Ro- ç.ão do Gov.êrno devido a suas serias 
llm e sua mulher, paro u·nga~ão das repercussões no mercado interno". 
.. uras de sua propnedade. situada& 1· 
na tazeuda Juazeiro no MunicipiO A .Comissão de Constituição e 
ae Jucas, Estado do 'ceara. Justiça à de opiruão que seJa apro~ 

Al't. 2.0 • Esta 1e1 ent;l'ara. em vig,,u vado o reterido ACól'do;· 
na d~ta ~e- sua publicação.' revogad~~ Sala Ruy .Harbos .. , em 14 ·de julhu 
as dispos1çoes em contrál'lO. de 1954. - vario Cardoso, PresJ~ 

N.• 135, de !9S2 

Jlprova o contrato ct:lebruao 
entre o Ministeri(.; àa Aeronáutica 
~i João Mr:trtins. 

o · congresso .Nacional decÍ"eta: 
Art. 1.0 .e:· aprovado o contrate. 

ce~t:u1·aao eiu 30 de outubro de 1951. 
entre o Mmi.Sterlo da Aeronáutica e­
Joao M.artms, para, ctesemPel,lhar a 
~ ..... lfao d.e AUXllllil' de Ensino de .Fl· 
sica, no Cnstituto Tecnológico de 
A?rontmtlca. 

Art. 2.u Revogam.~se as disposiçõe~:: 
em contrário. 

O SR. PR~SIDENTE: 

Assinalando a Hsta de !Jtesenç:c. o 
~ompatecunento àe av~r.as 37 se ... 
nhores senadores, deíx de proceu·~~. 
à chamada para verifica~ão do 

"quurum • -a.e 42 senaüorea, exigia ... 
)elo aegimento para discussão. e vo ... 
tação do Projeto de Reforma Cons~ 
titucional n.o 1, de 1954. 

Discussão única do .Projeto de 
Decreto Legislativo n.u 6, de 1954, 
que aprova o Acôrào assmado 
pelo Brasil, na cidade de W a.~n in 
gton, em 24·4-54. (Inclutao em 
Ordem do Día nos termos do J<e ... 
querzmenta n.V 421, de 1984) • · 

dente. - Anisio Jobim, Rc\ator. 
Camilo Mercw. - Jo(lquim Pires. 
Flávio Gu~maráes. - Luiz Tinoco. 
(}ornes de Oliveira. 

Da Comissão de Rehçõe.1 Er•'fl 
riores sObre o-PriJJt:t;J u/: JNc~etc 
Legistativo n . .t 6-~·~, .u~ tipr,JV.:! 
o Acordo assinado pelo jjrasil, i?t« 
ciàaàc de tvaslungton, em 24 ae 
abril de ~953. 

Relator: Sr, ciccro Vasconcclo~ 

O Senhor Pnsidente da :RepúbliCa, 
em mensagem ao dla 28 ac setem~r..; 
d() anQ pas.saà.:>, enc4mmlwu ao lJOll· 
gresso .Nacional o Ac:ôrdo Sôm·e a (ç .. 
visáo e a l'enovaçao do Acôrdo lll· 
"e.-naciona1 ao ·rngo, firmad::. · pelu 
J3ra:ül a 24: de n n·il de 1953, eu1 
.Vasunigton, por ocaüão da segunu., 
parte da VIU Sessão dJ Conselhu 
Lfliernacwnal do 'I'ngu, l'Zallzada na· 
.:ruela cidade._ .. 

Na exposição de moti"vos que acom~ 
panna a referida Mens,ageU1, o Selil}OI 
.v.Hnistro das He1ações E.'xtenores uc~n­
~ua que o Brasil, segundo pt·evê o 
ACõrdo, só esta obngad<. a actquín: 
o cereal quando os .. preços atingirem 
u seu invel muumo, J.:>to e. o nummo 
üe 1,55 em dólares eanaa.e.nses, ?Q•. 
oushel, ücando assim satva~uarc:ad,l 
a. sua posição de pa1s impnttadox:, po1f 
os preços do mercado livre 'ameia são 
LLgeil'ament.e superiores. 

O S,ft; PRESID.EN.TE: Mais ndiattte, o-b<..~1·va o titular cta. 
_ queta pa.sta que "mesmo que o Bras11 

ya_o ser lidos o~ P.a~eceres da~ Co~ ,ósse levado a adquirir o cereal au 
ffiiSSOe"S ~e const1~mçao e Ju.st1ça e j preço maxirno, ou seja, dólares ca· 
de Relaçoes Extenores. , · naaenses s 2,05 ou bushel· tapr JXI-

0 Sr. 1." secretário procede a madame?te $ OQ a ton~~ada t-,0!3, 
leitura dos seguintes pareceres; as condtçoes, seriam maiS compe11sa~ 

Pareceres ns. 700 e 701, 
de 1954 

. J)a Comissão de Con.stituiçtJ.tJ e 
Justiça sóàre o Projeto ae De­
creto Legislativo 1t-.0 6-M, qu..e 
aprova o Acórdo assinado pelo 

. Brasil, na cidade de Washington, 
em 24·4-54. 

Relawr: Sr. AnJslo Joblnl 

ctoras do que ~H1uelas em que é ac.t· 
quirido atual,neme o trigo argentrno · 
ou seja, 112 dólares n tonelada .f'013'' 

Por êSse Acôr'do, e atribuída ao 
Brasil quota de importação ít.iêntlca. 
à do Acõrdo anterior, ou seja, JdV 
mU toneladas anuais, que reprefen · 
tam, atualm.ente, ro,êrc.a de 20% do 
nosso consumo de trigo~ Salienta 
aínda a."polit;iCa governamental, pela 
qual a Comissão Consultiva do Trigo 
t~..rr. procurado se orientar, da diver 
sificação das to n te s fornecedoras. 
cujas vantagens. por demais evidente, 
não é prec~o . ressaltar aqui". 

Diante do exposto somo: pela apro­
vação do Acõrdo, nos têrmos ·do PrO· 
jeto de Decreto Legislativo em aprêço. 

I. o Sr. Presidente da República. 
em Mensagem, datada em 28 de se­
tembro de 191:13, submeteu à apre­
ciação, em cópia autenticada e acom­
panhadO de uma. Exposição de Mo· 
tivos do Ministro de Estado das R.e· 
tações Exteriores, o texto do AcOrdo 
sObre a revisão .: revogação do Acôrcto 

.Art. l.o 1!!' mantida a decisão do Internacional do Trigo, assinado peto 
T_ribulla1 de Contas que negou re· Brasll, em Washington, a 24 de abril 
gwtx·o ao contrato celebrado, em 4 de 1953. por oéasião da .segunda parte 
de junho de 1952, entre o Departa- da VIIl ·aessão do conselho Inter~ 
mento dos Corretos e Telégraios e nacional do Trigo 
o engenheiro Murilo de Faria Becker • 

Sa\~ t\a'3 aeuniões, em 11 de agôsW 
de 1954. - Hamilton Nogueira, Pre· 
sidente, em exercício. - Ctcero Vas~ 
concetos, Relator. - Not!a.is Fith.-0. 
Thomaz Rodrigues. ....... Djaír Brin· 
Brindeiro. 

1. O Projeto aprova o Acôrdo que 
reviu e renovou, no Con.sellio Inter· 
nacional do Trigo, o Acôrdo assinado 
elll Washington a 23 de março 
de 19U. •para desempenhar funções de con.. Em conseqUêncla. a Câmara dos 

. fer~~cia de cálculo de concreto ar- Deputados aprovou o· referido .Acôrdo 

· Agôsto de 1954 1977 

Visa êsse ato regular a d!strlt. ';âO 
do trigo no munao, procurando assim 
corrigir as crises ctc!ü~ a que eStá 
sujeito o trigo e tantua outroa pro"' 
dutos, em· razão do desequilíbrio entt& 
a ·.produção e o co~umo. 

EstabeU:ce .. se obrlgaçã.o aos paises 
produtores de um lado e aos pzsea 
consumutures ue outro, não sô quanro. 
ao montante dêsse cereal a ser en~ 
tregue por aqueles a éstes, como sO• 
qre os oreços mínimas e máx.1.mos 
a serem cobrados e pagos por uns 
de outros • 

2. Num montar-te de 594.542,052 
de bustzels <21 qtdlos Dor bushel, o 
dt·asu se compromete a receber, de 
.3. 427. 738. ou, sejam 360 mH tone· 
,aaas anuais, quant.Jdacte 1gua1 ao Jo 
.!Curao antedor, desde que o cerea~ 
atinja o seu preço mmirno que e de 
.; 1,J5 em d.ól«res CR!l1H!e-nses. 

E alnda poctere~cr: deiXal' de o 
c"omprar, me~mo que os preçQs atin .. 
Jam a esse rlvel. se a. nossa balança 
de pag.ttnento ou a nossa reaerve 
nt-.metana não nos permttu: sat;sta­
zer ê.::se cmnpramisso (cláusula dé· · 
.. nnaJ . 

w preço máximo será Ce i :l.,U5 por 
.~u.snet Ulprvximactamente cêrca és 
Cr~ 9'l,Oo de toneluda FOB 1 preço 
.\mctn imeno1 ~>l que temos paJo pelo 
~~·zgo argentino lCr$ ·n2,00 por to• 
neladal. · 

~. Como se vê, à !alta de um 
l?oJer Jmernncionat qtte regule como 
..1 ~em procuracto tazer o EsLaao ou 
~uvcruo <1'.3S úiversos patses, com o 
mtervencwmsmo na vida ecutJómtca 
COlilD se v~, dtzmm..~s, as Nações na 
nc.a mternac10na1 procuram, "través 
de acordos, regular a pconom!a ·:nun• 
dla1, ao menos em determinados se• 
tores. 

.J tl'igo abrange um ttêsses .etõres. 
A t->roauçâo dt!masu~da do ..-:et·eai no 
mm cadu mundial levaria, no OJomer• 
do livre, a paixas ·rtc ~reço catast.~·o .. 
ucas nos patses prodtJtores. _Aat'Jral 
sel'ia que êstes pa1ses procurassem 
U.efenc;er a sua ffcon ... mi~. retendo o 
,JrJduto ou destruindo~o, como tem 
acontecido com vários outros e acon .. 
teceu com o no.sso café. 

Por outro· Jacto, se tlC'UVl!r redução 
na produção, os preçCls subirão em 
J.eterminadcs pa\SeS consumtd.Jres. 

Nada ma1s cumprccnsivel, pur rsso. 
o mtervencrouismo, n::tS economias de 
cada pais, e na do mundo, pot· forma. 
Je acoraus como O· presente. 

4. As cot1dtçôef:. de Acôrdo, con. 
forme a.naa ao exp.J.sto na I:<.'Xposição 
de MotivQs, do Sr, Minlstro do E..'{• 
~erior, não são lnconvenient..:::s ao 
nosso pats. 

Somos pois, pela aprovação do Pro .. 
jeto". 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gomes de Ollveirn, para relatar. o 
Projeto, ern nome -ci.~ Comissão de 
Economia. 

O SR. GOMES DE OL!VEIR~; 
Senhor Presidente, vou procf'~r t\ 

leitura do fHU'ecer da Cotmssâo dé 
Economia a respeito do Projrto de 
Decreto Legislativo n.0 6, d.e lt}ó~. 

O SR. PRESiDENTE: 
Tem a palavra o .nobre Sc·nncj 1r IvG 

a'Aquino par::t emiLir parecer CJu no• 
me da Comissão· de Flnâ.nças. 

O SR. IVO D' ,\QUINO: 
(Não -'oi ra:.visto pc1o oradon 

Sr. PresWente, ua qu&ud~-Qe de pre­
sitiente da Comtssã,.o de Fintnças, 
avocc o processo refe>rente ao p_ro. 
jeto de Decreto Legislativo n. 6, de 
1954, que aprova o Acôrdo assinado 
pelo BrasU, na cidade de Wn.shington, 
em 24 de abril de l9fl3, 1\ fim a~. t\SÔ• 
bre êle, emitir, o segulntc pnre.:-e"r: · 
\L<l mado e de contrôle de construção. pelo Decreto Legislativo n.0 4.286-A, Trata.se 

Art. 2.o Revogam ... sc as disposições de 1954. ora submetido ao ~ame do I v~sado em 
em contrário. Senado Federal. 46 pn.í~es. 

de um longo documento 
2~ anigos, e subscrito. por "0 :~eôi-do fir.1U~ll:- pt"1as. prlnclp~ 

paL<:;cs exportadores 'f' im,tlJl ~ll:..'ores 
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mundiais d.e trigo, visa a remover as 
sérias Uificu..:ctades ca.I.L;adJ.s aos prv­
dut...,;.e3 e consur.lidor;:.s nas Iases de 
conslcte.aveis exc:.x.entes ou grant~.e 
escass,;s a-~sse cereal. 

qual é revisto e nr-arrogado o Aeórdc 
l!lternac"l'lal do TrigO. 

Art. 2." O presente 1ecreto 1egi.s 
1at1vo entrara e.n vigo!' na data ot 
sua pur..hcação, revogad~ as dispos· 
çôe~ em ct:mtrário. 

vêrno de um palB que figure no ·Ane- 1 das garantidas elo referido pais para 
1W '·A·· ao art-.go UJ e tenua. actno 1 caaa trcs ano& agnco!as aorangidOI 
ou aueru:1u ao J,ll:esente Aco1ao e ae· · pe1o presente Acordo. 
'e naD ~e 1.euua !et~raao, ou o propno a.· AE compras garantidas cte UJJ 
iJ&lS e os terntonos a que se apac!irn pa1s Jmportaaor rep~esetltam a .:_uan· 
os LUn:rtus e obl"Iga:çoe.s t.xerc10os po1 tlC1ade max1ma ae trwp que o con. l''ixa·ncb l.Jll.tes máximo e mínima 

])ara os preç;:Js ci.:: • trigo, garante a 
Ulo:.bp;o.üsa.V:l ~Lao.liuaue de mexcaà..> 
p::ra mn perfEito desenvolvilllento dcs 
negócios muna:iais desse procn.:to. 
Dentro dêsses limites ae preço, são 
fl2.2.dr,s para cada ano agr!cOla, quo­
Ls para os pai.Ses exportad·: res e im­
}JOTtadores S!gnàtã.rlos do Acôrdo. · • 

CONSELHO INTERNACIONAL 
TRIGO 

n.o· Pil.RTE DA Vtti.u S~SÂO 

2 DE FEVEREIRO DE 195l 

WASHINGTON, D. C, 

' 

Do 
~eu Lnnernu, _em vu·tuae p.o presente se1no, sob reserva. da, deauçao <tA 
Acatao. · montante aas transa~o~;s id.!>cl'.r.-u;; llOl 

"t..:u.sto de ~ercado ' . .6l&m1Ica arq1llvos cto mesmo Cansemo,_ ea 
toaos os custos usua1s de aquJSlçao, contorm1aaae com o artlgu lV, a ti· 
comerc1au..za~:w, treta!llento, Ot'lU co- tula a:essas compras gara::twas, 
ruo os de aesvacno, .... ") poctera ex1g1r que esse mesmc 
.. "Tonelagem metnca" 36,74371 palS unportaaor, ue ácorao com ru 

busnels . . _ d~sposrçóes ao artigo V, compre-- ao1 
Acarao soore a ret-'lSClo e rena· 

vaçao ao Acórào Jnternacionat ao 
Trit;o, -

A prim:Jra experi~ncia d.e comércio 
assim regulamentado íoi inicmda em 
194:.. com a Acôró.o 1nternaclonal do 
Trigo. O st.:cesso e-ntão alcanç:.::d..: 
pode ser auxUiaoo pelo volume das Os governos signatários do pr~.sen~ 

.. l'rlgo ve111o". - &gnit'lca o trigo palSes exportauores aos preços qut 
C01h1do ae aol& m~ses ante~ elo co- seJam· compatlVels com os preços ml· 
meço uo ano agnco1a em curso no rumos estlpwaoos no art1go Vi ou ae. 
pa1s cxportaaor mteressacto. te-rminados eonsoar.te as dlSposlçOel 

t!'ansaçôes r.e:Hizaaas uentro do .Acôr- te AcOrdo, 
do, em relação aos totais do comérc:o , 

'"'l.'erntor1o · - em l'elaçao a um do reterlào art1go, 
pars exportaaor ou a IJ1!1 pals unpor- o> poaera ~x1gU' que os pa1Ses ex· 
tauor, abrange quatquer terr1torlo a po1·tad.ores, · ae acordo com a.s dispo· 
q~e se apuc~m cs cureuos e ~oJ:?nga- sr;ôes do a.rtrgc v, vendam a esst 
çoes ao Governo a esse pa1s, em Vll'· mesmo pa1s mwortador, aos pret;ol 
tuae do Artl€o X:Xlll cto ,prese-nte que seJam com_patJVI!lS com os preçot 
Acünio. , ... rua~os estJpuJa~os no a1 tlgo V .t ou · 

mundial désse '!Jl'Oduto. No an:J .aTI"i- Reconhecendo que o AcOrdo Inter-
colo. de 1949-1930, cêrca de 81"',7% dss nac10na~ cto i'r1go, ab~~to a assm<:~tu­
vendas internacionais <i'Os grandes Ira em \lasmngton, a :m cte 1nan;o ue 
paises export.adores <Estados Unid:~s, l!i4!J, lol concJmqo com o ooJetlva at 
Canadá e Austrália:) foram rea.1jzad1s. remover as scnas. dltlcuidaaes cal.t· 
através do sistema tsk' · --.ldo no saaas aos proctutores e consum1doreb 
Acôrdo. Em 19505-1951, essa percen- por conSJderA\'eis e~cedentes de tn!.!u, 
ta;r::m decresceu para 72,1 %. c em oem como por grande escasses cto 
1951-1952 para 62,9%. mesmo cereal, e 

Anionado.s com o suc-:;sso, p:r::ces.-:ou~ ponsideranao que é sumamente 

"Transação • - E.tgrutlca a venda aeternnnactos consoante as dlSPQsi· 
para unport3;QaO em um p~1s unpor- ~oe~ do ~etf>.nao artigo. , ~ 

taaor, ae tl'lgo exportaao ou a ser . -t, As \-~ndas ga!'antldas de um paiJ · 
exportado por um palS exportaaor, ou exportaaQr representam a quant~dade 

se, em ~953, uma revisão do Acôrdo dcseJã.~cl que o Acordo lnternacwnaJ 
Intern:;cbnal do '!Tigo visándo à sua ao "I'rigo seJa renovaao, com ~Ügumas 
renovaf!áo por 11avo perindo a expjrm·· modlflcat;ões, por um novo per10ao, e 
se em 31 ó"e j1 lho de 1956. DeseJOEOS de conclUir, para esse 

Esa rcnn .. ação. no que se refere ao fim. o pr.e.sente AcOrdo SObre a rev1 
BrBE51, f": ~ ~"'m as*gm·!'ld9 UIP'1 rn1ot1 sao e renovaçao do Acórdo lntcrna­
anua1 de 3EO tniJ toneladas (20% d,., cwnal d? ·rngo, 

a ~uantidade cto trigo vena1cto em . max1m. Ut' tngo que o ~nseu:u:~, .sot 
ta1s conao;oes, de ~corao- com o~ c~m- reservu aa d.eduçao do mont~nte da.ll 
texto. Quando o presente. Acoruo t1- trarusa~ôP.s Ul.SCr1tas nos arqwvus da 
zer reterenCla a uma transaçao éntte Ulesmo conselho, em contornuaade 
um pàts exportador e um palS unpor~ com o arugc IV, a titUlo dessas ven .. 
tactor, entende-se nà.o so as transa- çtas garantlaas. 1 

consumo), deve. ~Ct' Pxflmfttad'"l ~ 111?. 
d'e r 11 ~EJ sitnArá"l f''1rnhl::t1. um:\ VP,. 
qüe o t.,..'.-.f) ndottl!ido uelo e.<;aHel"'t~ 
do acôt do deverii. cer pago em moed."l 
f.Jrte. · 

O n"ohlet'11n do r..h.•<ltechnenL" hrMf~ 
lelm de tricro at:mlm"nt"-, r1e ... {',.,"i"' 
multo mf'Tl~ do "~Tre'C'l r~""~br?rio e p" .. 
cop·"-;;.,, dA fornt>r.frnp.rd-.,, d1 rr~'A rJ.., 
Jl'IJ"d!l p·•d .... ;dn narn n ~Pn ,.,~rr .......... ,,.,to 
E' SOb'T'('t.(ln. l'rtl nt·~h1.,.,.,!'> (lo h,,.,,.,,...., 
de rl:l"':'...,,.n,.os. Pf! n ~rn.~i1 te-..,, "'f!.~­
sihlHrl<>rlPo: c'i'" nrlnn;,..j,. o t,..lo-" :J1"~<>.(!­
.sâril1 nn ~elT r'l'"lrl."n.,.,,... C"~""'t'"~ 'n""'"­
tn"nt'l Pm ...,,,,1., :frnc"', (lH'l,l, ...... ., ... ~~~ 

df'vrrá ~~ }"11•<-rf>-lo P.>YI 1'"'!\fq rl<> ,...,,.,,.,.,..,. 
forte. ~f.l'ef-1ntn, ~~ R cõf"THI,.;>I'l ...,.,...,__ 

btp) t-rno:t"-"'" lYl"l"ll"l'l fY"<lV€'. ~"".S. r'l<> 
f,nr'l'l ~nn;·p..,ll'>..,,.,;q n n.; .. .,n ,.,., ... H,,..,.,_ 
cfl'., ,., Acôrd>J que vem de ser r"-
nrw",."· · 

Tonflo Prn vktR. em~ n ".aTUo-., X ~­
},rô"'rJ~ l'l"r....,;tp a n11nln""'" ..,.,{_c; 5,....­
pn'"t".-1,..,.._ r;~.o.; ... ,,. rl"' ('"..,..,...,.,.:,. $',, ..... 
1()hl'i"'""Õ<><:: p~ l'f>f,..,:t.., f1 i' ... ~., ........ t,..,.,,'! .... 
~l'l"' ?""'";,...,,.,_ (<11.,._..,.:~,., 1->n••~'"" ... .,,.,.,..,..,_ 
d'l'l(ln rio .,..,.,11\>f'!'l!?>'r'l<>l' "'"'1 lv-.1.,.,..,., ~~ 

P" ... ""'""1~<!<!' .f"!ll "''"'" TP.<'C-..... •!lq _,., ... , ... 
t&,.l,..,.,. f1 rnH4'ln..,,J';') Õf'l Jl.n"'-..:1" T-~--
11~'~"1'"111?1 rl"t 'T'>''"'I'l 1':1"\ ...... .,.,...,.,."! .,,...,..,,...,.<; 
tr., .. ., ... ~'~"'t.,...,p..,~ .,....,.,.., n ,..,,., .... , '0-t'l_ 

""'"im, a r.n...,l., .. l':., rl~ ,....:._..,..,,. .. ~_ 
O,;.,..,.,_ ,,.T., !'l.,..,,.,~m'r:.'li!'l rJ"l ,....,..,!..,ff) ,.1" 

(l"lpf''l<f'ff'l }(lo-l<•l"'ti""'' Tl. f:. fi~ 1fllt-1. f11M 

1\~"~'"nVl\ n "'"1\ ... r'l..,. "'-''"'""' n. l''"1'f.,::-,· P 
t"'"'"'W"' ... ão do Acôrào Int~11aclonal do~ 
Tritro". ' 

O SR. PRF.StDENTl:: 
Era o que tinha a dizer, "Sr. ~-

t;lMnte. - _ 
Em rli~l'Jl~o:P.n O 't)l'Oi?hO, r,n•'1 ,;~,.o_ 

C{'re!'l f~w-.. ,.~''f'ts ri::~.'l CO""i.,.,.;;,.~ t'l~ 
Con .. Ft.,,• ... .;n P. .TTI'lf-i,.'l, ne "Pnl., .. }) ...... 

~t-eri";.~~ fie Economia e de F'i.n?n-
ÇS!'I. (P1111,<:n) . 

N~n bavç.n,-J., nnl!m peça a pnhvra 
eTI,..;,..,.o ~ n;.,,., .. ,.,ão. . 

F.~tá enr,~'>"M'!!Iriq. • 
Q.q Ss. F'l"nnrim·e_,;: nue :mrovn.m n 

projeto. f'll'Ph·nm conset'Va.r-se Mnt.?­
cfos. fPtw.""' " 

E' anrnvado e VRf i\ Cotnissão 
de : ;,<>r'lo"f'iO o M~n•,.,te 

"'R0JF:m DJI: '"'"'RETO 
LECHST ·-' TTVO . 
N.• 6, de 1954 

<4.286-A-54) 

íf.wnva o A~rdo assinado tt:uv 
Brasil .. nt. ci.drrcle cit Washfngto'l'l. 
em 24 de abril de 1~53. 

O CongreSlõo Nacional decreta: 
Art. 1 " E' aprovado o Ac6rdo as~i­

nado pelo lrasll, c.a cldBdP de Was­
bington, em 24 de dObrJl 'de 1953, peiL 

Concordtt;ram n~ seguinte: 
. PRIMEIRA PARTE 

CI:mRALIDAD~S 

Artlgo r 
0b]etzV08 

O presente Acol'Cio tem por obletlvo 
garantir torneClmentos a.e tngo ao~: 
paises tmportadores e assegurar mer­
cados aos patses exportadorer,, a pre­
ços equitat1vos e estáveiS, 

AÍ'tlgo n 

çoes entre o Governo de um pau. e).- a) poderá exigir que êSSe mesmo 
fXJrtB.dol e. o Governo de um paiS un- p~us_ e~portaaor, ue acôrdu com as 
portador, coroó tambern as transaçoes dlspm;IÇoe~ do artzgo . V,. venCia aos 
entre comerciantes e as ·tratls.t·•Oes pa1ses ül1portaaores, aos pr,eços que 
entre um comerclante e um oové'rno deJam cr.mpatJVeis com os _preço~ m.a. .. 
de um palS exportaaoi' ou de um pats xtmos est.Jpulados no artJ.go Vl, ou 
tmpot'tador. · J.eternuna.dof';_ conso::mtes as 4l;spoSl .. 

Ne&ta aetmição o "têrmo Governo·. .:ves do retendo artigo. 
abrange o uoverno de qualquer ter· tH pvjera ex1.g~· l..J .... c os palSes un­
ntàrio ~ que se apJ1cam, os dlrenos pl)~tadores de_ acordo co~ as . d~po• 
e obngações ae todo uoverno que Sl~oes do artigo V, co.mprem dêsse 
acette ou aarra. ao presente Acordo, mesmo. palS, aos preços que seJam 
eru vutude ao artJgo XXlll. compatlVels com os preços mlnlilloS 

'"Quantldaae garantma nao preen- estipulados no artigo VI ~"L! determl­
cluda" _ Sigrutica, em re.taçao 8 Um na~os con_soante as d1spos1çoes do re­
p-alS exportador, a mterença entre r~ndo artigQ, 
as quanudaaes anot[ldas nos ar4w- 5. Se um pais impOrtador eacon .. 

DeJmu;Oes vos do ConseJho, em contorm1aaae trar dihculàades na - compra das 
1. Para os obJetlvos do presente com o artlgo-IV, relattvamente. ao quantidades que J.hes são garant1aas a. 

Acól'do retenao pa1s peJ.o per10ao a.e um ano preços compat1ve1s com os pre;;os e.s-
.. Comité Consultivo das Eqwvaten- .t(~rtcoJa, e as suas venaas garantwas LlpU1actos 'no artlgo Vl ou determma­

Cias de Preço' - cteszgna o conute aurante· esse ano agr1cola, e em re- Cios consoante as disposições ao rete­
de que trata o artlgo X\'. laçao a um pa1s lmportactor, a alie· qoo artzgo, ou se um oais exporr.udor 

"ausne!" .s1gmhca 60 noras renc;a entre as quanudaaes anotaaas ~ncontrar dificUldades na venda c:ta.s 
"avorr dupols" t27 Ji:g, aproxnnada· nos arqmvos !.;..'1 Conselho, em contor- quantidades que lhes são <arantJ.Jtts 
mentel. mldaae com o ar1tgo !\1, reJatJva- -o preços compattvtns com os vre._tjd 

"Carrymg charges·' caespesns de mE>nte" ao reterldo pats pelo penado '' ·nunos asru.m estipulados ou deter­
rnercaaoJ - .Slflnl!lca. os gastos de 1 de um ano agrlCola e aquela porça{J minados, poderá recorrer ao proce.'iso 
armazenagem, de JUt:o.s e de seguro de suas compl'áS garantidas duran- n'."<!VlSto. no artigo Vl. . 
do tngo que esteJa a espera de ser te es.se ano agr1coJa, a r,ue tem ct1re1- 6. Us patses exportadores nao sao 
expedido. to de comprar no dado momento, ot,rlgados peJo presente Acõrdo a 

·"c&t" - .signiflca custo e trete. tendo-se em conta o parâgralo 9 do -'dsder. trigo, a_· menos que uaJa a. 
"ConseJ11o" - s1gmt1Ca 0 conselho artigo Ill. · J?1lgaçao de fuê-lo, em VICtuae tio 

lnternacmnat do Trlgo, cte que tra- "Trigo" - signitlca o trigo em grào ·1~~~gstc:- no actlgc V a preç,os :o\'l!•a: 
ta o artigo Xlll. e exceto no artigo VI, a !"armna de tneis com os preços máxin.os eSWiJU 

.. Ano Agrwola _ des1gna.o perlodo trigo. . t,ados no artigo Vl o~ determmados 
de 1 de agàsto a 31 de julhó. 2. Sal\lo decisão em contr9.rto do oonsoante as diS}JOSiçoes do rete~I~O-

-rodavia no artigo Vll ~sse term ConseJho setenta e duas umdactes aruao. Os palscs lmportactores aw 
desi"na. Para a All"tl'ã.ll~ o penoC1~ pesa<;las de tarmha de- trigo sao con .. são Obrigados' peJo presente Aconta 
de i." de aezemoro., a 30 *de novem- siaeradas como eqwvaJentes a cem a com~rar trigo, .'3 menos o~.Ue tlOla, 

" . onr1gaçao de fa?R-!o, em nrr.•JQr do oro, e para os· Est~oos 
0 

Unidos oa umdaàes de t~Igo ,em grc.o, em todos djsposto no artigo v a preços com· 
Ame:rtca, o perioao de 1. de JUlho a os cãlculos a~ a~:\ os às compras ou pative1s çom os preços. mimmus, ~Stl• 
30"de 1unno. , ás vendas g nt das. pulados no artigo VI ou r1eternü"'la-

Comlté EXecutivo - designa o PARTE SEGUNDA dos consoante as dü;;posiçàes J.o rP-fe· 
9om1te de Ql,IC tr~ta _o artigo XIV. DIREITOS E DEVERES rido artigo. 

Pais Exp<lrtndor ctes1gna, .ae 1. A quantidade de farinha de tri?O 
acórao com o contexto, ou um uo- Artigo Ill a ser fornecida pch pms exportador 
vêrno C:t,Ue hgure no ane-"?to .8 ao artt- com1Jras garanttdas e venetas e aceita pelo pats Importador serã. 
go IU _e te~ha aceito ou adeftao no -garantu1as· · sob reservà. dô d:tSpostO no artigo· v, 
presente Aeõrdo e .dPJe nRt1 tPnnll ~e 1. As quantidades <:te trigo que ft- -fixada. pof acôrdo entre 0 compmdoJr 
retuado ou o proprio pats e os tem- gursm no Anexo •· A" a este arttgo, e o vendt'dor, em cada transação. 
tonos f!- que se aplicam os auettos e destmadas a- catla pats tmportaaor. s. Os patses e~portadores e im .. ,r:. 
otm.r,-!lrDE' exercidos por seu uovér- reprel>entaráo, sob rPserva de QUnl- wctores são 11vres em preencherem as 
no~ em nvtrtude do pre~ente Acorao. quer aumento ou reduçao tena em quantidade& que· lhes são gaJlant1das, 

FaQ - significa. qualidade médu' contorml(Jade com as dtspos1çoes da ~eja pelas via~ do c!omercio l'"1VJ..:lO 
de" me~~ado. . ' !?arte Terceua do presente' Acôrcto, as se_1a PO! qualquer ,utro met:'l Ne-

Fob - slgnihca livre a IJOrdo de ccmpras ganmtJdas do referido Pals nh.:.ma dispos1çâo do presente AcorUo 
navro. . para cada um dos tl"(!s n.nos agnco- se,.? interptetado como se disn?nsasse 

.. Quantidade garanttda'' - ·Slgnt- las abrangidos· pelo presente Acor- um r:o•mercJante de se conf:):-m'l' a.s 
fica; em relação a um pats trnporta- ao. Jets nu aos regulamentaR aos q:ua..F 
dor, as ~ ... as compras garantidas nara 2. Ar:; quantidades de trigo que fl- êJe, alem uss(), está suometido 
o perlodo ne um ano agrlC'OH\ e, em guram no Anrxo •· B · ao presente 9. Nenhum p::Ji" importador vJm­
relação a um pats exportador, às sua~ artl,go. parn cada pa1s ·exportador, re- prarà, sem a pe;mm::in do Cons.elht, 
rendas ,garantidas para o mesmo p~· prescntarão, sob reserva de qualqlH'r mais cte noventa oor rPnto dUJ·r., ,;1,'1.~ 
r\odo, aumento ou" reduçao- terta em contor- Ql.!antirlad~>s que lhe são gar::~,n~.'Of'S· 
_ "Pats Imp.ortaaor" - deSlRna, de tnJdade C'Qm ns dlspo:::1ções aa Parte P'"" UJI'I ano a~ncola antPs. do ·dla ~8 
~cõrdo rom o contexto. ou um uo- Terceira do presente AcOrdo, as ven- de fevereiro do referido ano ag;Jcoln. 

/ 
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DIARIO DO CON?RESSO"N~CION~l (Seção 11) . 

o 
ANEXO A AO ARTIGO m 

COmr•ras garantidas 

!953,54 Ano agrtcoJa. de 1 n de 
agOsto a. 31 de ju1no ----- ·--------

1954;55 

--·- -tÕneladas____,. 

1955)1\6 
1 Equivalentes aproxlmad«J 

! em uultlare.s ae ousueJ.G 
--------'-po_r_a_n_o_~g_r}cola .---JJ 

Em milhares de n1êtricas I 

60 60 li 60 
2b<l 2>0 i 2óQ 
til:; 61.5 I 6>5 

"" "" "" 36() 300 3ti0 
~5 201) 2>5 
Ba •• ~a 

202 203 2ua 
óO bU bU 
26 26 26 
3ó 35 35 
4LO 41J{) ~o 
2U 20 20 

1. :JliO 1 . .?"( !.:xJO 
350 3~ll 3ó0 
25 2ó 2ó 
45 45 45 
15 15 15 
11 11 11 

L>{){) 1. ;)()( LoOO 
]441 l4:.l 142. 
!i:/[) 275 275 ·, 215 215 215 
850 850 •850 

).000 l.UOI l IJOQ 
75 75 75 
3 2 2 

41!) 415 415 
160 160 160 

10 'o !O 
230 230 230 
675 67f> 675 
20 20 20 
185 185 1H5 o 
236 236 236 

. 175 175 175 
145 145 145 
2' 25 25 

215 215 21! 
320 3?0 320 

4 R19 4 R19 4 RlQ 
170 170 17~ 

16.208 18.208 r 16.208 

ANEXO B AO ARTIGO III 
Venaas garant1ans ----

• ~no agrlcola de 1.0 de I I • 19b3.54 1954,55 ]955;56 l Equivalentes aproximadna 
· agOsto a ::U ae JUlllo I em rt1Ilhares de bUsnda. 

Australla• , ........... ·I 2.041 

f 

2.041. 'l 04.1 
:1 CarJ~Oá • • •••••••••••• 6.80! 6 8{),; 6.80~ 

França . • .....•....... lO lO 10 'I 
Estados unidos da Amé·! 

rtca . •••••• * •••••••• ·' 7.353 7.353 7 353 I 
l I 

Total ................ ! !6.2C8 I 16.208 I 16-208 'l 
(•) Se, em consequêncla. de colhei· 

ta W..Stdi~Jeute as UtspoSI\iôes ao ar­
tJ.go .1.1) .lur~m mvucadas pela Ali.Si-Ul­
Ua, serà reconnecJao que a1guns mel· 
cauos, em v1rtuc:e ue sua pos1çao geu· 
granca, sáo · traOJciOna,mente Oe!.~t'n· 
(lentes da t.ustrálla oara sattstazer as 
suas necessl(:laaes de trlgo em grao e 
de tannna. oe trigo. A necessidnae 
ele satisfazer essas exigênclas e um 
tator e. 6(!1' tomaoo em considt>raça.o 
peJo Conselho para àetermmar a aptl­

- dâo <la .AWtrãha em efetuar as '3Uas 
venei9S garantidas, nos têrmos ao 
presente Acórdo. 

ARTIGO IV 
Relatórios ànS t.ro.nsacàes de QU_Gt; ti· 

áf~.rtes garantid~s 

1. O Conselho registrará para cada 
ano a.grrc'ol.a aE" t'ransqçôe.s e parte 
ias transaçõeS de trigo que fr..zem 
parte oas cunntidr.df.S garanttdas nos 
wexos A e 8 do nrtJgo IIJ. 

2. fdcta t-ranf::v:.~o 011 partf' df' trnn~ 
;ação de trigo entre um paiS expor~ 

tador e um. paL.c; importador set·á re~ 
grslírac:ta no Conselho como pan .. t: ua 
quantJaaae garantida aos retertous 
~alSes aurante um ano agr\cola: 

IR' ~se esta 111 10r reauzaaa a um 
preço oue nâo se.ia malS elevu\iv o.o 
QUe o mtixJmo. nen1 m!erwr .o mJ~ 
mmo ambos estipUJ~aos no artigo V"l 
ou determuJa(ü;s cmHwote as d1spos1~ 
ções ao mí'smo a!'ti~o durante aquêle 
ano agr1co1a. e se o <ill pats L111por~ 
caaor e o pfl.lS exvortador não te_nh:ml 
1cordado que a tra(.lsaçí'lo seja reg1s ... 
~raf!a como parte ae suas quant .. Jd3des 
.:>·;lstraaas: e 

!bl· na medida em que d1 o pais 
•xport3Cior e o pais Importador ll•te~ 
•es~;;1do tennam quantldf!df'S !lr.•·>-~nn­
das nao preenrtncfa::: nua aqufiJP: ano 
<lgncoJa, e rij) o nerlnao de f'ml·~H· 

:ue f'St.ltHl!Mlo nn.... tnmsacilo P!'lf">l 
comprerndida no referido ano agri­
cola. 

3. Tõdn tr;ll'"2""" !"1' ,.,~rfp r!P trfln 
'!AÇ?!O rf'l:lf \:1 ~ f'nn1~\l"f\ (1\1 à \'f'lõfll'l 

de tr1go pode,· ae pleno direito, ser 

registrada no Conselho, como 11arte 
uas quantlaaaes ga.rantiaa.s aos patsr~ 
exportadores e tmportf!dores mterrf:­
saoos, em con1orm10aae com as con· 
dJçfle'> f'flt,!!.JU/fldaR no presente artwo 
m~sl~Jd QUe a referida transação te­
nha s1do concJulcta. antes que os doi.!l 

a1sf:s ou l'tm dPle:> tenham depo!';tR· 
t•l c.R Jn~t·J'UJOf'l:toS de ratificação ao 

,;~-d·>.· 

4. Se um contrato comerclnl ou 
!...i~cdo gm•ern?.ml'ntfl} o::ônre comora 
uu St: o o:w~ expod.aoM e o pais im~ 
oortaaor inte-rer.s?.oo mlormBrrm o 
Conselho ae nue (18: rtlPS:nos rr1t'vle 4 

raw PllJ que o pn•vJ àa tefend~ la­
rwha de tngo P comr·at·v.el rom os 
prPços esnrr·iflr'lldr·s nn rnttgo lll 011 
C<"L('rtJllnanos roJ,;.;o:H lt' as d:s· ol'l­
çOe.c:: dO mp,;mo :-u·tlgo, u tr1gn em çwrf~r1 

er:li:J,.:nPnte a rnn!1ha oe tr:gn sPra, 
80:1 r"ESf'r\"1-l d<lS condl\'Ôf'S J}!"ff'f'rltflS 
nns n!mPas .a, 1JJl e •bl do 'l:tr:i· 
'lTfllo 2 do êi!'A'H'nte l'l,.tl"'"'1, ,.PeL~h:"JdCl 

nos flr:.tulv•~S do r.onc;plhr· f'"m" mtr~ 
te d.as~quantldaaes garant1dHS dal.Jue· 

"?5 oro c.oo 
250.000 000 

J61.l31 

270.174.6\5 
-~·----

195.542 052 

les. palses. Se o eontn.to rnmerclS: 
ou acõrdo gDVE'l'llRmPJJtaJ n,N c-ontl• 
\ler uma CláUSUla d.es.f>a nMureLa e at 
o paJs espm·tad1r e o paJ! Jmporwam 
mteressados nao 8\".í.lfCh\rfm em tUe C 
preço da fnrmha de tngo seJa com· 
pativeJ com os prec,;os es:•f't'ltl~'.aouto nc 
artigO Vl cu cJf'tprmJJHldO ~onsonte a.s 
dlspÕ..s!çõef:i dO mrsmo arttgo, QUal~ 
ouer um <los pa.EH;•s oodrra a mpnos 
que ambos tenham ronrnrd:-JCIO QUE' o 
tr1~o f'm ~!·âo rauJv.<~IPnte a re!Pnda 
farinna de tngo não se1a regJ.c;trado 
nos :nqmvos do C:onsriho como nfll'­
te dflS suns qu:wtJd:tdf'S garantidas, 
sonc!tar do Gonsf'lhn oue dt>rloa a 
Ql'f>Sf!'tr>, St• O f'rm~rl/11) 1'1:'0!'> ff'J f'XA­
f!W!l.nOn P%f> f)f'd:do. O!'f'll"'n 1 llP o :1rfl> .. 
ÇQ rw flltHlichl. fannJl~ ne tr:go SE'1G' 
ccm:,?.t~Vf'l r-'1m ns nr<>· "" ·~ryer•Jf•eR~ 
dos no :1rt.t~n Vl 011 O"tf•rm;n;>dos 
r.ons:o'nlt€' n!"- r1·<:.n>:0.1rfP,!: Clo mP."mrl 
sd.!~(\. o trJ'•(l en1 f!rflc f'(111P,:<JIPI111' é, 
tarm•1a cl" !r on rm rtrrf.l,o SPf" rt-­
J~;1f't~W""~ r·<m•f1 :::1rr<:• dns cunt:t·fl.,,ur:s 
gnrnpt'('~'3 f!...,.S r·-u<>· f; E'xr:ortado: ('t; !! 



importadores· interessados, sob reserva 
das condições previstas na attnea • b ~ 
do pará.grato 2 dêste artigo. se o (.;on· 
eelho após ter examina<10 êsse peQJdo. 
decld!r QUe o preço da retenda tan· 
nha de tngo é .tncómpst1veJ com os 
preçns es~clfieados no -arttgo V1 .óu 
determinados consoante as dlSpoSlçhet: 
do ,.... "Smo artigô, c equlvalente em 
trigo em grâ.o da refertda farinha de 
trigo não sera re tstrada. · 

5. sob reserva de que as eondiçõee 
prescritas no~ parâ~rafos 2, 4 -do pre~ 
sente artigo, com exceção da annea 
{b) dt• do oarágrafo 2, sejam rum­
prldas, o cOnselho poderá autort?:ar 
o registro de transa~ões por r.nnta das 
quantidAdes ~arantidas no curso de 
uw ano agr,~ola se 1a) o pertndo dE' 

. ._~mt:laroue estipulado na trapsação 
~'" estPja comprPE'ndldo num prazo ra­

zrtáveJ que não ultrapasse um mPa a 
aer ; fixado pelo con~Piho, ànt.PP_ do 
1nlcfo ou após o fim cto referido· a:no 
agrtcola, e s·e 1 b\ o -.pats exporta-dor e 
e o pl'ltS. tmportâdor int~ressados este­
jam de acôrdo. 

8, O Conselho estabelecerA. um re­
gnla.mento de proct>sso apUcável é no­
tificação e tegistro das transn~ôPs 
que fazem parte aas quantldM1Ps ga­
rantidas. em r.onformidade com as 
disoost~õ-es seg-uínteS: 

como parte nio preencn!da das com• 
pras garaotJdaS do pam unporta.aor a 
quem esse trtgo t tmaLmente reven~ 
dicto, sob reserva a:e que uma reauçào 
corresponctente se1a te1ta ao montan­
te registrado como parte a:as comprar 
garant.laaa do prtmeli'o paiS tmporta~ 
dor: _ 

n) · o·· CónseJho eil vtarâ a todos os 
paiSes exportadores e 'trnpnrtadures, 
semanaJmente_ ou em QUalquer mter-­
valo que éle poctera lixar em seu re­
gulamento oe proresso, uma re1~~ão 

dos montantes tnr -;ntos E'm ~~us re­
gistros, como pane cas Qulln-uctactes 
garantrctas; 

O Conselho natrtícarâ imectla·ta. 
ment: toaos os pa1ses exportadores 
P. tmportao.ores quando a quantidade 
garant1da O:e um paiS exportador oo 
Je ·uo pa1s LmPnrtad.or para·_ aquele 
an._ agrtcola fOr oreenchida. 

p ·roao 'oats exnortaaor e- todo patS 
~a,portador oodera oenetJCHtt se no 
prllenchlm!?nto de sua ·quanuaadE' 
garantida, de certa. margem de to.te-­
rât1Cla a ser orescrlta pelo Con.s.,.Ulo 
relativamPnt-e a. P.sse. pats, tomando 
por base a sua quanuQaae gllrantida 
e outros fatore_s irupor~antes. 

Artlgo V 
Exerctcw aos direitQa. 

c a• ~Tõda t.ransação ou parte- de 1. al rodo paiS 1mpurtactor· que ti-
transação entre um pais exp-ortacor ver dlflcwaaaes na compra .aas 'suas 
e um p!PS importaaor. aue reuna as 01 condiçô!?s ,nrescritas nos oarâzratos quantidades· garantlctM nao preeuc 

das para qua:quet ano agr~eoJa a pre-
2 3 ou 4 do presente arti~o oa.ra ta- ços compauvets com os ,..H.-!CS:OS max1 
zer parte das cruant1ctactes gar~tnt.Jda.s mos estloulaâas ao artigo VI ou ae 
dêsses nats!:'s, sera notificada a.o'Con- ternunado petas ctlSposu.;Oes ao me~­
selho dl;'ntro do referido pertndo _r se- mo- artigo, pollera sohcltar a coope~ 
gundo a maneira a ser fixada pelo raçao do cansemo oara obter os for­
Conselho em seu regulamento de oro- necunen.;os deseJados. 
cesso e de a~õrdo Com as instruções Ll Nos três dias que se '5kgUl•·em 
previ!":tas por um Só palS ou por am- ao recemmento aa sotictUtçào con­
bos os palses. - soante as dlsposiçoes na aunea tBJ c. 

tb• Tôda. transação ou parte · de !::lecretano ao cansemo notltlcara o.s 
s..transação notific~da em oonformlda- patses exportaá.ores que tem compro· 
... -de com as disoostc;ões da alínea •a' mlSsos não sa.tiSteltos sõore o mon· 

será registrada nns arquivos do Con- tante do .. cumprom1s$o nao satlslel· 
selho como párte d~s quantid~~es ga- to· do pats tm.portadot que soucttou a 
rantidss do pa·s exportador e do -ai~ cooperação ao· conselno e, os convi· 
importador 'entre os quais !oi conclui- dará a.. oterecer o trtgo aos preços 
da a referida transação, max1mos esuputactos no artigo Vl ou 

ci A orct-em rm aue as transaçõ-es determmados segundo as dispUSl.çO~S 
ou partes ae transações estao mscn- do J;Ilesmo artigo 
tas nos arqUivos do Conselho como C:l Se dentro oe 14 dias após a no­
Jarte das quantidades garan~.&Jitl' St·rã titlcação feita pelo Secretarw ~Jo uun­
fixada pelo Conselho eqt . seu regula· selho, segundo as dlS))OSlções cta an· 
menta de processo. ~ t· · 

d• 0 Conselho deverá, dentrr. d<' nea 1b1, o montante da quan...-1aaae 
garantida náo-preenchida do pal5 

prazo a ser fixado em seu regu~a.men· importador interessado, ou a p<J,rte 
tf de {>rocesso, nouftcar a cada p.a•f. desta que 0 ·Conselho tiver con,Slde­
exportador e 't cada pais 1moorrauor raao como ru:oaveJ. ao momento- do 
a inscrição em seus arqmvos de t.l'aa pedido, nao . tiver stdo ofertaaa, o 
transaçjo ou oartt: de transaçáo co· ,..._ ,..,. d t•• 
mo parte das suas quantidades ~arttn- Conse>-.uO a:eve~..,. ec ""r, logo que pos· 
·tidaS. stve1, sõore: 

11 as quantidades, bem como, se 
e1 se. num orazo qUE o Conselho solicitado·: 

prescrever em seu regulamento ~~" í1l a quantidade e o ·tipo de trigo 
processo, o paiS tm~Jortador ou o >.~"tU: em grão e de tannha de trtgo 10u 
exportador interes~adc levantar, pm. tarínha _de trtgo e de trrgo em grao, 
qualquer mr•Uvo. uma (I!;:.JeçãC' cor.tJ a qu~ cada um ou QUalquer um tJ.os pa.l­
a inscrição de u.ma trar.sação nos n1 ses palSes expo~'ta_dores deve fornecer 
quivos do i)<~nf>elho como '"larte djj sua aquele pats importador e cujo embar· 
quantidade garantida, o Consf>llw que deve ocot"l'er o:urante o ano agr1 

~ procederá ~ wn reexame da quest,ác cola. em aprêço ou dentro de um pra­
. -e, caso decw~:~. Que 8 ob.leçâo é l1ln m que não ultrapasse um mês que o 

dada, retilw~ra seus registros canse· conselho fixar. O Conselho decidtra 
quentemeat.e. a respeito das aunas 11l e 1111 actma_ 

mencionadas apos ter recebido a ga .. 
f1 se um pais, seja extJ:-.rtador ou rantta, se esta .ror solicitada, que o 

1ffiportaaor, iUlgar tmprova. ... el :.ne 8 trigo em grão ou' a farinha de trigo 
quantidade tota1 de trigo Jâ mscrtt& se qestma ao consumo no pa18 {mpor· 
nos arquivos do Conselho como oarte tactor ou ao comércio normal ou t.ra 
da sua quantidade ~aranttda Jata o dictonat; para tomar a dectsào o 
·ano agrlcola em curso,. possa 'ler em Conselho tambêrn Jevará em cutJ.ta 
barcada durante êSSE! an'J llgt'tC.I;IJ qualquer Circunstância que o paiS .m 
u•.uêle pats poderà exlgir qm· ° Con- portador submeter a· seu exam~. 1..'1· 
se-lho reduza. em co~eq'.léncfa o· clusJve, no q.ue se refere a oroporção 
montantes registrados em ~eus \t•lUl- da farinha de trigo: , · 
vos,, O Con·selho examinará d. ~l·te::tttr. Wt os programas industriais de 
e, caso decida que- o pedido é l1Iet.! 1 ts 
cado, deverá retificar os seus regis:tr Jr; qua.quer pa e, 
C!)nsequenteménte, _ IV) o volume total e as propot·ções 

g) Tôda quanttdade de trigo ad- respectivas a que atingem ":lormaJ­
CJUlrtda. por um pats importador_ de mente as lmportações de ~artrln'l oe 
um pai~ t"xportador e. revendida 11 trigo e de trigo em grão, bem eor.oo 
\lnt outro pats. tmpqrtador po_dera, a qualidade e o ttgo ia rarlnha de 
por mt"io cte ·Rcôrrto E>ntre os 'patses: trtgo e de trigo em !'.râo que oçpai~ 
impof·tadoree mteressados, ser'-inacritn. 1J1.lPOrtndor tntetessado com};lrar, ' 

d) ·roclo patl -· exporcae~or 1\Ut' se 
acha oongado por del·~~ao do Conse­
lho. consoante as diSpoSições aa au­
nea 1c• a tornecer quan<.H.ta(ICS cte 
tr1go em grao ou tarmhá de trl~o ''U 
amoos para veuaer 410 paJ.S lmpc.·t· 
tador. devera, dentro de GrlOLa o:as 
contauob a oartu Ja retenda ~ectsac 
[ornecer_ essas quntldades ao ~~.;1u tC•o 
pa:s' lmpórtaaor as ..,urus .. ~ra•> t-m 
baré'aoas durante o penocto orc-Vl!:Go 
na aJmea 1C1 a preços cum,J..tUvei.S 
·com ós .,,.eços Olcl.XlmO.!t esttuula.:tos: 
n"' art1go v 1 ou .Jel;crmjnados cOn ~ 
"·•ar.. e as dtspostções · ao mes,ur w · 
·~~~c e, .a ~m .. ·:ws- que esses pa ses :. 
•·o num acó,.ctt• aáo r' ., • 'm con· 
trfl . .tlO, SàJre Q._ l:ondiçÕP~ - ~-Jt.e 

v-:~nas nessa epoca para a escOlha 0:1l 
.troà:çta- em 1Ue se, etf'tuarao os ~..,_ga 
n1e-ntos. se nào tiver nanc10 ate N.~a 
e:Joca ,..eJá:oe~ corueH.:.,us entrP. /Jal.· 
e•· · .- · .'CJ'lt f o aatP· tmportaa->r ultt· 
rcssadoJ e ·st I'JS .. ~rerrdO$ oa1.5.-:. .. · r.âo 
cheg;;.t·cm t:o um R<!ordo Quanto ::. tnOe· 
da em -:tr, Sf' erenwrao os oa~arnen 
tos, ú CGm-elhO deCidlrà a. \1·1C'fltau 
·c. em casr d€ 1esacõrào en.:.~ >Jlll 

l)atS ~~-- "' - · "'·'• 
dO: n+ '•'Hf"ente ft ·onantida•j~ Qt 
farinha de tngo a ser tnc!ut~a n.J.tlla 
dada tr&n. <·Çâo Que tõr · ae~·Jc":tct.-.1a em 
CUll1priP" --.' , dPC'IS~(' •• •aQt-­
pel1J lons~tho, em VIrtude da s!fnea 
101, seja a respeito_ aa reuu;ão entr~' 
o preço da retenáa tartnna ae , .c1go 
e os_·preços maxtmos ao tttgo ~m ,nao 
e~;ttpulados no i:l.r~1go VI ou tt~cermt 
nados consoante as dtSpOSI•;i'l~s ao 
mesmo a•:ttgo, ">eJa a ('espeJto da~ con~ 
dlt;óes em que o tngo !m .:. !'B o ou a 
rarlnha de trigo ou ambos setal) ven­
didos ou com praaos a C>Sctsáo do 
problema caoera· ao uonsemu. 

2 (a} 'Iodo oaiS exportactor que u .. 
ver dificuldades em vender a sua 
quantidade -garantida uãa preenchida 
durante um daao ano agttcola, a pre­
ços compattveis com os nreços mínt .. 
mos estipulados no artüza Vl ou de .. 
termmados consoante a~ disposições 
ao mesmo artigo, podera solicitar ao 
Conselho que o auxthe a t>fetuar as 
vendat; deseJadas. 

(Iyl o volume total e as respectivar 
proporçôt's a Qlle atíngem normal• 
mente as importações de tarmha cte 
trtgo e àe trigo em grão, bem couio 
a qualidade e o tillO da farinha de · 
tr1go ·e ae tr1go em grão l.hlí>Ortaaoa 
pelos palses importado_rés interessa-
dos. • 

td, Todo pats lmpoftador que fõr 
solicitado par decisão ao Conselho. 
tomada- em vtrtucte da alínea 1 c 1 • a 
se·opt:'t"PCer nara comprar 'dO pats·ex .. 
'1ort11.dor '"QUDhttdades cfà trigo em grão 
ou· de· faf'ínha cte t.rigo tou cte tngo 
em m-Ao·'e- cte·· tartnha ·de trtgo1 de•. 
v~rs.;'"" nos ·"'3U dias Sei!:U1nt.es a· r.sta 
rtf'risfto:- · tazer oferta de comprar. ·a 
~sse oats · ·fls refN'taa.s auantiCiaCies, 
as QUats, de·verãn c;er embarcadas no 
df'correr do tlf'fll)dO pr€'V,isto na, a1J .. 
nPa H"\; · a · oreeos r.omoattve-ts com 
os ·orl>~~· m\nimos. e..s:t.tpulados no al'.o 
f1t'f,_ -.Vl' ·ot'· rtPt.f'J-m\n-;,.dr-· em vtrt.ude 
rias 'dtf!O~t:ões do dito artt::to, e, a. 
rn~>no.o: fflH" ~ê$,c::Ps onl.c:p.c: nâo decidam 
o· eontré-toiú .. de comum A.<'llrdo, nas 
('~r ' 1 -.Ftt>.ct~-gera!mentP- Adotanns entre 
-'l~ll· '1f>~- ·<"u"'a~iã•"l tmra a escolha da 
-ro.,.,..,-!l .. &- "'l'r~utniMda oara o .naga .. 
mP-nto.~- Se;·ate ~'~ntão, não tiver na­
V1rf<~' """~~ "COmPTCÜH~ entl'P O P~US 
Px-onrtader· e-· o- oalS tmportanor tn- · 
tf't""p~c;adns··r· se· ~te~ oalses não pu~ 
rtPrem·~ntrar, -em Af!Ordo a respeito· 
da moeda· s· ser utilizada para o pa­
"""'-""entoo o· OonselhO decidirá a queS-
tão, · · , •. -.. ~ ·-

-,e;·' Eri:i caSo de desacOrdo entre 
unl · pã.tã · exportaoor e um pats tm­
oorta~ór~. ~eja R- reStaPito da QUantl• 
aa~.e .. d~. _tprmha ne trigo à qual se re!. 
ferp ·uma --rtPtprmin<Jda transação. ne­
~:~:ociada ··em· execução da dectslio to .. -
m~~á: ~~ló, :Óqnselho em ~irtude da 
altnea te•. ~;ej"a a respeito da relação 
o2ntre ti Oi'eço da é-Uta farinha, de trJ .. 
<otO ·e_ os Pr.er:~o_s· mtnirrios do- trigo em 
on-ão estipulados r.o ~trtzgo Vl ou ae­
tP-r"mlnados c·onsoante a.s dlspostções 
do rêferldo artie-o. se.fa a resoelto das 
ccindiéõe~ nas QUais o trigo em ~ 
ou ·a farinha de trigo wu o trigo ezn 
~ão. e a fartnha de trigo, serão act .. 
<1Ufrtdos ou vendidos, a que.o;tão será 
deferida no COnselho para que ê'ste 
a dectáa. 

3. Para os fins do presente artigo, 
Port. Churchlll não é um pOrto do 
expedição. 

Artigo VI 
Preços 

01 Nos trés dias segUintes ao rece­
bimento de um pedido, tormulaao em 
virtude cta · aHnea 1 a 1 , o -3~cretano 
do Conselho notificara aqueles pa1ses 
importaaores que tlverem Quanttdas 
garanttaas náo oreenchtdas pata o 
ano agnco1a em apre~o .. ao montânte 
das quantidades garantidas não pre­
enchidas paia o ano agrtcota em a.prê­
ço, do montante ctas quantidades g:a .. 
ranttdas nao preenchldas do paiS· ex .. 
portador que sollcttou o apOlo do Con· 1. .<al . Durante a vfgêncfa do pre. 
setho, e os convHlar a se oterecere<.Jl sente Acôrdo, os preços minimo·e má· 
para eomprar o trtgo a preços com· x:imo serão: · 
pailVeJJ3 com os preços mmint<JS est1.. Mínimo ~ $ 1,55. 
pulados no arttgo VI ou determmndos Máximo - S 2.05. 
consoante .as d1sposlçôes do mesmo em dólares canadenses, P'"'r 'jbushel'', 
artigo. a partdade do dólar canadense deter-

c' Se dent.ro de quatorze aias con..- mtnada pelo FUnda ·Monetário lli­
tadas a partir da notlhcação rfltta t.ernacional em 1 u de março de 1949, 
peto •secretárlo do Conselho em vir- para. o trigo Manltoba Northem t)ú-­
tucte _da aunea bl', o total Jas aua.ntl~ mero 1, a granel, em armazém de 

.dnd_es gàrantldas não preent:hmns do Fort William port. Arthur. os pre­
pats exportA.dot mteressado ou a ptn·· ços básicos minimos e mâximos, e 
te dêsse total que o Consetno JUl~át seus equivalentes mencionados a se­
razoável na época. _em que o pecttdo gUir, não compreenderão as despesas 
fo1 .feito, não tiver stdo :ompràcro, o de armazenagem e óe mercado que 
Conselho, logo que posstvel, deCldirá o 'compra-dor e o vendedor lUlgtlent 
sõbre: convenJente fixar. 

h as quantidades e também, se fOl <bl As despesas de armazenagem 
consultado, a respeito das quais concordarem~ o 
·_ih a quantidade e o tipo do trt,go comprador e o vendedor ·não serAo 

ern grão ou da tarínha , de trigo ou imputáveis ao, vendedor. a Jlào ser 
d.e . ambos que cada um das patses depois de uma data fixada_ de comum 
unportadores esta. convidado a com- acdrào e estipulaaa no contrato em· 
prar dêsse · pats exportador . e cujd cujos têrmos o trtgo é Vendido, 
embarque deve ter lugar durante o 2. O preço mãx!mo equJvalente- do 
ano agrtcota em aprt!ço ou dentro ao trigo a granel: IQ) para o trigo Ma· 
prazo que não ultrapasse um mês, nitoba ['forthern o o 1. ·a granel, em 
como-tôr nxado pelo .. conselho, Para armazém de V!J.ncourver, _é .o preço 
decidir a respeito das alineas lh e máximo do trigo Manltoba Norther.n 
'ih ncima-menctonadas, o Conselho n.l) 1, a- granel, em armazém de Fort 
levará em conta quaisquer circuns.. Wifliam Port Arthur, . estipUlado no -
tãncia-s que o pais expor~ador e o pats parágrafo 1 do presente artigo; (b) 
importador possam submeter a seu para o trigo Manttoba Northem nú .. 
exame, mciustve. no que ·se refere à mero 1, Fob, Port Churchill, Manito.. 
proporção- da farinha de . trtgq: . . ba, é o preço equivalente ao preço 

Ui> os programas · ne desenvolvi.. "c &f." paiB de destino ào preço mfl. 
me-nto industrial de todo ó pais, e xtmo para o .trigo- Manitoba Nortbren 
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B o t a granel em armazém de Port 1 nos patses Importadores onde sã.o re- Ar~TlGO vn o total estipulado em. t..ln. An-exo seJ}l 
Wmt~m Port 'Arthur estipulado no conhecidas dlferenças· de qualidade, Estoque& Igual ao total do outro AntAo. 
parágrafo 1 do presente artigo e cal· os ajustamentos de preça ~rrespon- . 3, Parn efetuar 0 ajuste Jre·.':.!!~'' 
(mlado em função das despesas de ttentea às dlfereça.s oe qua.lldade que 1. A fim de assegurar os fomecJ PeJo presente artiio,. 0 cc~sclho ter!\ 
transporte e aas taxas de câmbio em venham a ser · ace1tas de . comum tnentos de trigo aos patses 1m por· ·tempre em mente que, de mnneua ~e .. 
vigor; ICJ para o trigo "f. a. q." em aeôtdo entre o palS exportador e o tadores. c.1da pais e.xoortador .se es- raJ, e deseJável manter 0 total dai! 
armaZém dto portos australianos do pais importador mteressados. 'orçará em manter. no ftn do set; compras garant.idA.s e das vendal!l ~:ra·· 
Oceano é o preço mâximo para o trl-\ 4 o c mitê Ex. ti de á fi- ano 8&1'•cn[a estoques de trigo 'lf' ran .. idaa ao ntvel mata elevado ;cs.-

0 Manitoba Northern · n.o 1, a gra- • 0 ecu vo po !, , , ..: • .. 1e~ta anterior en'l um nível s11t1- 1 ~eJ em armazém de Port William xar, após con~ttft: com ~ co.n~~~ c<ef?te Que o penruta cumprir as ,!IU<i-· 5 vel. 
Po;t Arthur estipulado no parágra- consultwo .Je .!:!iqUlValên~ia. de Ple obngações Qll<:.nto àS suns \'enuas ga Artigo X 
to 1 do pr'esente artigo convertido çps,_ os preços ~mnrmos e dmaxJ.nlO:i' l rantidoras. dnran·e c~da ~no agrtcola AJuste em casns de colheita i'rtsufl• 

• ~qu~vtuen~es para o tr1go e ouLras 1 em r.ontorlll!dade com o presenk . . 
em mo~da f!-UStrnllana à taxa de regiões que as estipmadas acima: ·A ~· ·d Ctente, ou de mcess:dade de salva-
câmbio em Vlgor; .:le pode1·a 1gua1mente reconneceJ ro.1 0• J quaràaJ· a balan';'a ~e paga11tento ou 

ld). trigo de França, a.mostra {pêso q_ualquer outra tórmuJ.a de deflruçã, 2. Se a coJheJt~. de um pais ex· a.t resertia.i nometanas. 
especUico mmlmo: 7 quilogt·amas por ue tr1go alem das ac1.ma m.enctonadnt nortador fôt' msu!lc-.~nte, o C.>n . .! I 1 QuRI uer país exportador ou · 
hectolitro: teor mínimo em proteína: :108 partgratos 2 e a, e determma.r· iho consagrará ate:1Ç.lo especmt ft(l{ ~ual;;er uai~ lmoortad::~r a quem uma 
10%; máximo de impurezaB de arma- ibes os preços mlllJ.lUos e _m::;.x~m esfôrços e_mpregaCns peJo referidJ Colheita. fnsufieifn&.c no caso de prut) 

. zenagem e de umidade: 2% e 15%, ~.{u.vaH:n":es,. t1canuo ente. nd1do que:- 1 pa1s e::po1 tador em manter e~toauel!!~e:tport~~or, ou a nec~ss~dac.e oe sa~ 
portos franceses é 0 preço tn!\ximo ~ara. . tôda fórmwa nova de -det1ruçào ~ sut.ct~t;Y.~· r.om~ se acha est10ul~d·; c:uardar .seu baJanço de pagamentos 
respectivamente) em armaZém de ..:~ trogo, CUJO preço eqU:~vaien~e mda no p ... taglafo l. do ore~ente art1,.,1, .JU suas resenns monetárias, no caso 
para o trigo Man1toha. Northern nu· .!B.O te~a Sido a~;enruna~o, o.s __ pre· antes de ser ésse pa1?J d~pensrtu•·., ~~ de Çals imoortador, o impeça de cum­
me.ra 1, e. granel, em ru·rrm.,ém de .;os mln.mo e ~~:.ano serao, r .... , .só- qualquer d!. suas obrigaçoes, em h· prir suas ·obrigações em virtude do 
Port William Port Arthur estipulado aamente, de~eu.11nados ae _ ncõn::~, tu de do ar ligo 1t. ;::-resente Acôrdo, em r~Iaçào a deter ... 
no, part:.grafo 1 do presente artigo, ~~nn os pre~os ~~n·mo e maxurw u~ 3. A fim de evitar compras despro -'1inado ano agrtcola, deverà. ti\o logo 
vertióo em moeda francesa à taxa de '.?Jmula de dehrução ~e ~ng~ ~~~- porcionadas de trlgo no imcio e ac 1ue possível expor ao Conselho sua si·• 
câmbio em vigor; "' Ica_aa no presente aJ:tlg • c fim de um Ano agrlcoia, que P<lS.'l:'IH· .. uação e pe1ír-lhe uma. isenção total 

1 nnec1da Ultenormente pelo c nu~~ 1 prejudicar a esta.bUiza-;ão dos preços, ou ?arc:al de suas obrigações PAra o 
te) para o trigo Bard W nter nt\· ~ecutlvo após consUlta .e~~ .~a C :l" 1 em t'onformJdade cam o pr~!wn1• referido ano agrícola. ~ualquer pedi­

meto 1. Fob, em. pOrtos dos Estadcs nutê Con.swuvo dt. Eqwv en ... ~ i•~ • AcOrdo, e . 11·nar díftcii o cumnrim1·;)· do apresentado ao Conselho f'JU con• 
Unidos da Am~nca do Sul, G~l!o :'reços. Qll:e .n:'815 se apro~a aa duQ

1
l to das obrigações de todos os u;lsP: forrnid11de com o presente carágrafo 

COSta. do Atlântl;o. e o ,pre;o eqUiVa a_oya. deilmçao, pela nd çao t1~u,. I exportadores e tmp:n-tadores_. os "\: s-erâ e:r.amlnado sem demora. 
lent~ ao preço e &. f no pais de t-~renuo apropnaao ou pela àe ça. ses imoortadores se estorçnrão par;~ 
4estmo do preço máx1mo para o trlgo .:te .um desconto apropnado. manter· estoques suficientes em qual- 2 - Se o pe:Iido de isenção for 1110• 
Manttoba Northern n.o 1 .• a granel, 8• se um palS exportador qual quer época. , 1·nr uma colheita insuficiente, 
-em armazém ·de Fort William Po~t, quer ou um pa18 unportador QUa!qUel j _ o. Cons~lho, antes de se pronunciar 
Arthur, estipUlado no parágrafo nu~ uoufwar 0 comité .l!::~ecutlt.·O tle qu1 4. se um pals mp:ortador fizer tt:lJ sbb~e o peúido de is~ução, estndad 
Dlero 1 do presente artigo o calculado um preço equivalente estabeleCido · apê!o, em v1rtude do artigo Xll. u .1 s1tua7â~ dos abast?cimentos do paiS 
em função das despesas de· transpor- em evnlunniaaae conl as u.sp ... s,.,;u..:~ Co":selho con.s~gt·ará uma atençào ~- que lhe tiver pedido, 
te c das -taxas de: câmbio em vigor, I dos pru-tgraí'os 2. 3 ou 4 do preseritt: oema_J aos lFS•?rcos- empreg~~os nt>,n 3 - Se o pedido de isenção for mo .. 
tazenao-se os ajuStamentos de preço ru:tigo náo é mais a Juz das ta.l'ita~ refendo pa.s 1mp~rtador p~,ra .• um. 1 t· _ d 1 b 1 .. d to 
c rr d ntes àS d'! nças dE'- • ter estoqurs suficrentes em cont•lr· n;a o Pe a a an,a e çagamen 11 nd ~pon e -nll 

1 
ere lt qu.,_. de tl1lnsporte, das taxa~ de cãmoill m1dade com 0 disposto' no pará~t;,f,, ou pt"las r-:sen·as monetárias, o Canse .. 8 e que ~e 8~ a ser ace as, de 

1
-dos prêmios ou uos descontos em 3 do presente artigo antes de se pro !ho itwulrtr l e Jevara em conta não 

e4o~um ai.scor 0• en de o lnP•1ls exporta· vtgor, wn preço t>quitatívo, o Co- nunciar !avoràvelme~te sôbl'e 0 1;.êJc sõmente todos os· elerr.entos que êle 
ore 0 pa unparta or eTessados, e ~I tê E.xecUtlvu exanunarâ a que::.tào ..Llgar : ~:n·.ados, como tamoem o 
t() p-s.ra o trigo SOft Wu1te n.o 1 e poàerà., apôs consultar com o Co· ARTIGO Vlll .~ ... ~cer do Fun?o Monetúrio Interna .. 

ou o trigo Hard Wlntér n.o 1 em ar· ou tê Consultivo de Equivalência d'.l~ Informações 0 serem Jc-necldas Q!; ::1onal, na medida. em que a questão 
màzém de portos da eosta do Pacl· .?re~os,~ i~zer o aJUStamento que juJ- Conseltto , .·tc;:ressar a UI? pa1~ membro do Ft~ 
fico dos E. Unidos aa América e o zar deseJá.VeJ. · · 1, so~,.-.e a emstencza e a extrnsão de 
preço máximo de trigo Manitoba' Nor· 8• Em caso de controvérsia sóbrt ,, Os patsE;~- exportadores .. e ~p~_rta ;er:esstdade ~ qual se ~efel'e o pará• 
them no 1 a granel em armazérn 1 . . • d 1 dores deve1ao fornecer .. o Cons ... thL ..,raro 1 do :>~:esente art.go, 

. : , . esco ha do premJo ou a... escol! t., denU'O ào prazo que êste fixar, a~ I · 
ele Port W1J11am Port Arthur, est1- -1pr~p.nado para a aplicação das_ dtS· · mformações que e mesmo venhts '! 4 .. - Par~ se pronunciai ~obre um 
pulado no parágrafo 1 do presente po&çoes ctos parágrafos 4 e b do, solicitar e-m re!acão com a adnunb p~Uido ~e mençao a~?reser:aado, em 
artigo, e calculado em função da ta- ;resen~~ art1go, no que concerne A tra"ão do presente Acôrdo. I m~ude uó pr~se!l~e artJ.go, o Conse!ho 
:z:a de cAmbio em Vigor, !azendO·Sf .;õd.a formula de delmtção· de trigc ' aplicará o prmciPlO segundo o qual o 
os ajustamentos de preço eorrespon P.Stlpulacla 11os parágrafos 2 e 3, ov Parte Terceira - AJuste das QuB.n. ~' inte!·e.:;sado efetl:nrá na n:cdida. 
dentes às diferenças de qualidade quf' reconhe. cida em vu-tude do paragr_a tldades Garantidas. I :~e s_u:.s l"f'"'<Jibilidades. as vendas nc .. 
venham a ser aceltos, de comum fo 4 do presente artigo, 0 Comn. ARTIGO IX ce~au~s ao prc~nch1mento de sua.u 
e.eôrd':>, entre o pats exportador e o EXtcut1vo, ·após consulta com o ,..o . Jbtj~Rr;!Jes. f'}~ vstu~e do pres:;onte 
pais nnportador interessados. (llltê consultivo de Equivalêncm d{ Ajuste_ qua1!ào houver caso~ dt. nl'1• 1 Acoldo, se fot _e:cportador e efetuará, 

3 im 1 1 r-~1·eços decidirá a pedido do ~n1~ partw;.paçao ou de retu·ada dt c. . . .> r.e:::::f.s~nas ao p1-c.:. · >ento 
-· • 0 preço! min ° equ valente do export~dor ou do -pais 1mport8:~(); pa.•.sea. ·Ie sn·' obrigacõe!". ern virtudl'! do pre .. 
w-tgo a grane : la I pra o tr go Ma- t d ' ' Sc>nte 1:. "Ôrdo Se for impartador 
nltoba Northem n.(l 1 For Vancou· .n eressa 0· 1. Se houver qualquer o.üerenç1\ en· ·- • • 
ver, ' 7. Tõà.as as dec1.sões do Comi~, tre o total das compras· garam1du~ 5 - o Conselho decidirá se o pe.. 

tb> para o trigO Man1toba "Nor­
them n.0 l, Fob, Purt Churchlll, Ma­
nitoba, 

te) para. o trigo .. f. a. q." FOB. 
Austrália. 

tdl para o trigo de França, amos­
tra rpêso especifico mtntmo: 16 qui­
logramas por hectolitro; teor mfnimo 
em proteina: 10% de !nlpurezas e de 
unúdade: 2% e t5%, respectivamen 
te), FOB, em porto francês, 

fe) para o trigo Hard Wlnter n-4~ 
mero 1. FOB, em J)Ort.os dos Estados 
Unidos da América do Norte, GOlfo 
e costa do Atlântico. e 

<!l para o trigo Soft Wh!te n.• I 
ou o trigo· Hard Wtnter n.o 1 FOB. 
portos da costa do Pac!llco dos &.· 
tados Unidos da América, e. respec­
tivanlente: o preço. F'OB, Vancouver, 
E'ort Chuchill, Austràlla, Fronãa 
portos dos Estados Unidos da Amt~ 
rica do GOlfo costa do AUlnUeo r 
portos da costn do P.ac1!1co. d01 l!'.s· 
tadoa Unidas da América, eQu1'Valen~ 
te ao preço .. C. &. f." Re1no Unido àa 
Grã-Bretanha e Irlanda do Nort.e 
do preço mínimo do t:rlgo M:a.nitoba 
Northern n.0 1, a granel. em arma.­
?.ém ae J"ort· Wllllam P<>rt Artllur, 
e.o;tipulado no parágrafo 1 4o pre­
Rente artlgo1 e calculad.o em funçio 
das dt'SpeliM de transperte e das ta­
K:l.J de elmbio em vlaor, tazendO·H, 

EXecutivo, tomadas em virtude da• que figuram no Anexo A ao Artigr ··ç., apresentado- pelo 'Jais e fundado. 
ctuipos1ções do paragrafo 4, o e 6 d~ 111 •. ~ o toup das vendas ~ar~nwda:; Se êle julg~r. que o pedido é fundado, 
presente artigo obrigam todos os pa· ;;ue figuram no Anexo B au. artigo JJ deverá ..OectdU" em que m~dida e em 

' . resultante do tato de _um o1J várh~ que condições o pais que apresentou o 
3eS exportadores e todos os patsts Im pa1ses incluídos no Anexo A ou no ~edido será lihet·ado de suas quanti ... -
por~adores ficando entendi~o _Q~.e rAnexo B, (a) não terem assinado ·• dades garantidas pelo refel'fdo ano 
.J.ua_quer pai& que se cons!Clelar :"1e AcOrdo, lb) ou não terem depust agrícola. o Conselho informará o pail 
JUdtcado por alguma das Tefertd.a~ tado seu tnstrumento de accitnçao ')li qile .apresentou o pedido de sua deci­
decisões poderá pedir a convocaçao tc) se terem retirado do present,. são. 
de uma sessão du <.;onselho. para. re- AcOrdo, em virtude das disooswõt::! 

6 0 
Co Ih d 

1 
ir 

,n_me do e.ssunto · d · 1' · - .... e Q. nse o ec d que o 
· • , , . os parágra os 5. 6 ou 7 do ~rtlgc. país, que lhe apresentou o pe-dido, seja. 

8. A fim de Incentivar e de acele- XXII, ou tdl terem sido excl r •. 1°1!- liberado do total ou de parte de sUl(\. 
rar a conclusão de transações de trt .. 

1 
do presente Acôrdo. em virtude llo ot·r ltidade garantida pelo referido ano 

qo a preços aceitãveis, para ~ambas artigo XIX, ou fel de ter ~ Oon. agrícola, será aplicado o seguinte pro-
às Parte& Contratantes, à lUZ J:ur j selho declarado, . em contorm..rtladf cesso· 

~ com o artigo XIX, que ês.ses pa:.ses _, · 
eondiçues do momento, .os patses. ex- não tinham preenchido 0 total ou ~) o Conselho convidará os outros 
portadores e Importadores, reser.an· parte de .suas quantidades garantJd1tt ;xu.ses importadores se o pais que lhe 
do-se uma. completa. Jberdade Jf consoante as disposições do presente apresentou o ped1dp é pais importa­
ação 11,a fixação e r.... aplic~ção dt AcOrdo, 0 Conselho deverá, sem '1re- <ior. ou os outros paises exportadores, 
suas respectivas medidas paliticas ln· juizo do direito reconhecido peJo Pll.· se o pais em apreço é pais exporta­
ternas. em matéria de agricultura j rágra!o 8 do· artigo xxn de se re. dor, ·a fim de que aumentem as suas 
e d~ preço, esforçar ... se·Ao, a Um, tirar do presente AcOrdo, • ajustar as Q'mnt.id:;-des garantidas p Jrn o referido 
de nao empregarem a.s referidas me· quantidades garantidas restantes de ~no BgrJcola até o montante da quan• 
didas políticas, no que tange às trt.n· tal maneira que 0 total especiflcKdo t"~r-des 2arnntM~11. nos termos da pre• 
saç-ões de trlgo que estiverem dis· em uni Anexo seja igual ao total do sente alfnea, deve ser aprovado pelo 
postas a_ e!~tuar. de modo a. faze~ outro Anexo. Cob~J~0õ montante da quantidad~ de 
~m ~ q~~e~o ~:o e dgs J::2~~. 2. Salvo decfsAo em contrário do que o pais importador esté. isento nlo 

• Conselho. formulada pela malotts de ouder ser com"Jensado. consoante o 
tno não &ofra empecllho. se um oaLB doia terços dos votos dos paiSes ex~ processo previsio na allhea (Q.l do 
exportador ou um i)Qis importador ,ar portadores e de dois t&ços dos votos presente parágrafo, o conselho con­
julgar lesado em zeua 1nterêsses, em dos países tmportadore8, o ajuste YidarA .os países exportadores se o re­
vtrtude de tal ,politica, cpoderá ... evar previsto pelo presente artigo Be efe· -·A.., uais for importador e 'os pafseB 
o caso ao Coru~elbo. que procéd.erli tuarA pela. reduçâo pro rata. das quan- tmpartàdores, se o mesmo for expor .. 
a um inquérito e estabelecerá wn re· tldt~des garantida! no Anexo A ~ tad.or. a ateitarem uma redução de 
la-tório sõbre -& uuelxa que lhe fol no Anexo B, conforme f&J> o caiU .fiUal quantidades ·-garantidas para o 
formulada.. at6 o montant-e neeesaArtG para Q.UC .:mo ~iC?lt. em cureo o &onta.nte ua 
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quantidade· garantida de que u!á! riJtiJ u quantidades garantidas de ouc 
Isento o pais que apresentou o (:e.dido, tros paisea importadores, a fim de 
ressalvr- t~dc~ os ajustes efetua· fornecer a quantJdade de trigo que 
dos, em virtude da alínea ta) do pre.. êle julgar necess.irlo para remediar a 
sente parágrafo. ,. ~rise crlunrlR dessas .necess1d:~~"'B crf .. 

eJ Se 0 montante das ofertas rece- t!eas. A maioria de dois terços dos vo- · 
bidas pelo conselho dos :;laiSes expor~ '"q ..-··-: .. ,..,_..,r.: p···-~rbil.-..,.,..s P r .. r''1J.!" 

tadores e importadores que visam au.. terços dos vot~ dos países in;tP.orta­
mentar suas quantidades garantidas ·J~,.es é ne"'.e!:!~~rta tlant a decisa? d~' 
em virtude da alinea. ta) do presenté tOda redur.ão das comnrM ,:rarfl.ntJdas. 
paráJrr:::fo, ou redUzi-las, em virtude "edu-:-ão efetu!'lda em virtude do pre­
da alinea (b) do- presente parágrafo, sente parágrafo. 
Ultrapassar o montante da quantlda· 
de ~araotfda de que estA sendo isen­
to o pais que apresentou o _pedid(}l, aa 
quantidades garantidas dos aClma­
mencionados paises serão: salvo deci­
são em contrário do Conselho. acres­
ci""'~ r11 '~'ed117-idas, se;'lJUcto o caso, 
numa base pr~ra:ta, desde que o 

~créscimo ou a redução da quantidade 
garantida de qualquer desses pafr;es. 
não exceda à de sua oferta. 

d) Se o montánte da quantidade ga· 
rantida do que está isento o ça.fs que 
apresentou o pedido ao Conselho não 
J'Uder r''"'t' comry~nsado !nteirar-er!te 
eonsoante a maneira prevista nas ali­
neas (a) e fb) do "1rt:sente parágrefo 
o Cor.selho poderá. reduzir as quanti­
da-'~s ga,ranU~as para o referido ano 
a~fcola que figuram no Anexo A ao 
artigo tn se o pais acím.a-mencionado 
for um pa!s exportador, ou qut figu­
ram no Ane~o B ao R..rtigo 111. se c 
mesmo pais for wn pais importad·lr, 
do montnnte necessário para que o to~ 
tal tle run 1<11~··o seia i'!URl ao de ou­
tro Anexo. A menos QUe os países ex~ 
portadores. no caso d~ uma redução 
no Anexo B, ou os pa1ses imt:ortadores. 
lW caso de uma redu~ão do .Anexo A· 
,.,:o:.., ile-"'dflm de outra m~neira, a re­
dução será efetuada na mesma b&se 
pro rata, levando~se em f'(mta QUal· 
quer redução feita, em virtude com a 
alfnea ())) do presente parágrafo. 

' Artigo XI 
·.KJ-- . 

· · G.justes das Quantidades Garantidas 
por Consentimento Mútuo 

t - o Conselho qu!lndo fôr solici­
tado pelos paJses ex;Jor-tadoces e Un; 
portadores cujas quantidf!:des garan­
tidas forem modificadas por êsse fato 

"poderá nurovar r- acr"~~·-,~s ,,.1s 
quantidades garantidas em um ~os 
Anexos do a.rttgo tU oara o periodo 
restante de validade do Acôrdo, ao 
mesmo tempo que os ·acréscimos equi· 
v"1"n'"f'.c:; das quantidades P"r. · n'idas 

. em outro An~xo para aquele período. 
2 - o pais exportador poderá trans­

ferir parte da sua quautid::~de gann­
tida a outro pais exportadot• e tllfl 
país ímportador ~oderá. transferir 
parte de -·1t1. quantidade garantida· a 
ot:tro r,a5s lmportador peio período 
de um ott de vários anos agricolas, sob 
reservA. ch ?r:rovado cio Conselb.o pe­
la maioria dos votos dos paises 'expor­
tadores e pela maioria de voto~ dus 
países, ímportadores. 

3 - A quantidade garantida de 
qualquer pa!s que venha a aderir ao 
pr::!sente Acõrdo, em virtude do arti· 

.tJ~go XXl, será compensada por meio 
de ail,~tt?"" correspondentes de acr~~ci­
mos ·ou de reduções das quantidüd~ 
garantidas de um ou de vários -,atses 
que figuram nos Anexos A ou B ao 
at>fi"') IU. Os tl:'.f~tid\)S ajust€;S não 
serão at)rovados a não ser que cada 
exportador ou importador, cuja quan­
tidade garantida for modificada, tiver 
consentido. 

Artigo XII 
Compras suplementares em cato ele 

necessidades criticai 
A fim d~ satisfazer as necessidades 

eriticas que surgirem ou runeacem de 
surgir em seu terrltório, o pais in­
portador solicitar d:> consE-lho o apoio 
para obter suprimentos de trigo, em 

· adif'ão compras ro::::~:·antidas 

QUARTA t>ARTI 

ADMINISTitAÇÃO 

Artigo XIII 
o Conselho 

A Ato Constitutivo 
1 - o conselho tntemaelonal do 

Trigo, criado em virtude drJ Acôrch 
rr · ·:acional r'"' ·:rri~o. aberto à a&~ 
sinet~'ra em WashJnP."ton, a 23 de 
março de 1943, continua a fpr'"''?nar 
~:1m a finaHdaae ãe admiuistrar o pre­
sente ACôtdo. 

2 - Todo txtís exportador e todo 
pais Jmportador é membro votante do 
'Jnnselho e pode ser .representado na~ 
reuniõE-s por um delegado, por sup1en­
~es e conselheiros, 

3 - Tôda organização intergovemae 
mental que o conselho tenha decidido 
convidar, uoder~ . rtelertar um repre­
sentante que assistirá. às retm~'1f>s Q(; 

referido Conselho sem ter direito df' 
voto. 

4 - o Conselho elegerá um P:::esJ­
dente e um Vice-Presidente para cada 
.an:J agrícola. 

B - Poderes e funções do conselho 

5 - o Conselho estabelecerá o seu­
regulamento interno. 

6 - o Conselho conservar:S. os regis~ 
:ros necesSários à a::>llcação das dis­
;osiçõ25 do presente Acôrdo, e poder:.: 
reunir a. documentação que êle jUlgar 
necessârio. 

7 - o Conselho publicará wn rela· 
tório anual c ooderá nu~Tif'::tr r.ualouer 
outra lilformação relativa a questão 
at .tes ao presente 1\cõrdo. 

8 - O · Conselho terá os poderes e 
exercerá as funções que f>le julgar 
necessânas ~ara .... ~rantir a execução 
das dís:--·csições do .pres:>nte Acórdo. 

9 - O Conselho poderá, por maio­
~·!a de dois terços dos votos dos paíse~ 
~xportada:· "' de 'dois terços doa vo.,.. 
~os dos _fses tmportnd .... "'cs, delegar 
o e:wr:-·::;o de quaisquer de seus pode. 
res c.u !unções. o ..... ,n:selho poderâ, em 
quaJqul';-r é.?oca, revogar uma tal deJe. 
•a:;ão :ieres pela rna~oria de UJls 
,c~r"os dos votos expressos. Tôda r'le­
dsão adotada, em virtude dos uode­
res ou das fúrlções delegadB.s pelo 
::cnselho, em conformidade com as 
1isuosicões do presente paráRrato, 
está. stijeita à reuni:io do Con~elho, a 
r..edido de todo país ~xportadoi' ou 
tmt~ortador, oedido esse feito dentro 
do prazo prescrito pelo meE-mo . con· 
s?lho. ')"'...,..._ decisão a cujo respeito 
não foi feito nenhum .')edido para re .. 
visão dentro do prazo previsto, abri· 
g:ará a todo5 os países exportadores e 
-n l)Ortadores. 
C- Votação 

AJ>ÓS o exame desse ~edido o Conse­
lho, desde que reco"~""~heça que m:na tal 

··crise poder sc::- re:;ol~r'cla de outra ma­
neira, poderá· redu~ir r!1rna bast' pro 

10 <a) - Sob reserva .:las disposf. 
ções Uas alineas lb) e I C) do presente 
parãgrafo, os palses importadores te­
rão direito a 1. 000 votos, os Quais se­
rão distributdos entre os mesmos, 
'ltendendo-se à prororçâ.o c.-;-~.slcnte 
entre as suas compras garant'das por 
ano agrlcola e o total das compras 
~arauttdas pelo refhido ano agrtcola. 
e o total das compras garantidas pelo 
referido ano agricola. Os países im­
'JOrtadores terão knalmente- direito 
a 1. COO votos, Que ·serão distribuidos 
entre os mesmos, ate!"ldf'ndo-se à pro­
porção existente entre as suas ve,ndas 
gar:::*ltidas por ano agrícola e o total 

das vendas garantidas pelo tresmo ano 
agrícola. · . 

b) se um pais importador ou ex­
portador não estiver re!)resentado por 
.lD1 de:!:: lo em qualquer sessão do 
Conselho e não tiver aut.ori.,ndo outro 
;;ais a votar em seu nome, em contor­
midaqe com o t:arágrafo 15, do Pre­
~ente w-tigo, o total dos votos que os 
>afses im~ortadores pmlerem exprimir 
>erá ajustado ft 11111 nUmero tgual ao 
'1tal dos ~tos que os países importa­

dores puderem e:nrimJr e E.erão redis­
trib,_,;.·~~ PT~tre os países exportado­
res em proporção a suas vendas garan-
tidas. • 

c) .N"en:~um pafs exPortador ou 1m­
portador deverá· ter, pelo menos, uw 
voto; não haverá voto fracionado. 

11 - O Conselho deverá r'edistribuir 
os votos, em con.tornüdade com as dís~ 
Nsi~ões do pará~rafo JO .. d.p cr::s:mte 
:trtigõ, &em{:re que houver uma modt..-

J:lçâo nas compras garantidas e nas 
'endas garantidas para o ano agrico~ 
la em curso. 

12 - Se um pais exporta.c!;r·ou im.­
portador é suspens.:1 de seu direito de 
:oto, em v~r. "~e dl) Xlrágrafo 7 dO. 
1-rtigo XVII, ou petde seu direito de 
\'Oto, em virtude do parâgrafo 'l do 
'trti_go :n:,., o Drmsel'~'""l df'Ve-rá redts .. 
tribUir os votos como se aquele· paiS 
~,.,..,. F;.'P.<!~o f'l~:mtjd:uie f"larantid;:;. par~ 

J ano agrícola em curso. 

Agôsto de 1954 

rar como obrigado por todas as decl· 
· '"<:. tCI!""':"Iada~ pelo r.onse1ho, em vfr.. 
tude da.s. disposições do presente 
Acõrdo • 

Artigo XlV 

o Comite Executivo 

1 - O conselho estabelecerá ur.n 
.Jomité Executivo. o relerido Conuté 
n!xecutivo e composto de tres P&lS€8 
expul"~aaorcs, eleitos anualmente t:e.Los 
países exportadores e de no. máximo 
oito 1-ialSeS unportadores, e.ieitos pelos 
países importadores. O Consel.1o no­
.neará o .Presidente do Comité Exe• 
;!Ut.~.vv e poderá nomear um Vice-Pre .. 
.dente. 

2 - o COmité Executivo é respon-· 
..... ~el !;)(:~ame o Lonselilo e funclona 
sob a O.it"e~ao gCl'at 00 mesmo. Ele 
exerce os poderes e as moções que lhe 
SllO exp1·essa.~ente del.i.nes.<:tos ·pelo 
presente Acol'Cio, e os uemais potlerea 
..1 .a.unções que o Conse!tto lhe delegar, 
em vll'tude do parágrafo 9 do artigo 
xru. 

3 - os paiSes exp.orta.dOies que têm 
aS.l:i._u...u no vomite ~ecuttvo terão o 
.. ~{..SffiJ ..• ;ero total de torvs QUe O.S. 
.. aises importadores. os votos doa 

·' ~ ... c.qmrtadures serão repartiooa 
entre os mesmos ela maneira que êlCS 
.;.teciairem descte que nenhum pa.fs tm .. 
.,;ur~auor ._ .~ ...... tu. ma1s de quarenta 

13 - Será f;-.·•.., abstração de ·~:al- por cento do total dO$ votos dos paf .. 
quer redução em sua ouaHidadeo fi!:a- .:.; m1portadores. 
rantida aceita por um pais exportador 4 _ 0 conselho fixará. 0 regula. .. 
1u importador em virtu.oo~e do oar. _.-·a .. u. 'i:lterno re.lativo ao processo de 
:o 6 <b) do artigo X. e de qualquet 
, "P.a!"?rênc;<t de narte da cn,,...., .. ~ .... :if' votação do conu~ b'Xecutlvo e :Joder4 
1arantida de um paiS por wn ano estabelecer qua.lsquer outras cláusu .. 
llfrícola somente em Virtude do J:a ..... as que ele ;u...ga.r prõp.naa vara o re­
':"ágrafo 2.0 do artigo $.1, com 0 obje-- ;uoa11.e .-:J wte1no da (Jozu.ite l!.'XecutJ., 
"! d d' t ib i t vo. Para ser tomada wna decisão pelo vo e te !S r \J ,. os vo os.,. em eo.n.. Com.ite Executivo. eKig-3-se a mesma· 
~ormic1<>de com este artigo. 

14 AS decl$é:-" fl"~ ·~-.lho, salvo maioria de votos que o prPsente Acõr .. 
'isnos:ção em contrário do presente do exige do Conselho quauo:o êste de• 
:\cOrda, serão tc.maaa~ r.ela · maioria cidlr tmbre questão semelhMte. 
:lo total "dos vptos dados: ~ · 5 - Todo pais exportador ou todo 

15 - Todo pais exportador pode au- ..;aiS i.mpoctador que não seJa mem• 
. ........ n~ 1 t-ron · ~~ - . · ~,. E' :Jro do Comi te Executivo ooâe cartl• 

todo pais importador pode autorizar clpar, sem dlreito a voto, na dl.sctzssã-O 
:1m outro r:a•c:: ··t~dfl"" de repre- i! u.ualquer questão perant.e o comi .. 
--:entar seus interêsses e oe exercer té Executivo sempre que êste julgar 

., rl;~e!to de l?C-" ,.., uma ou várias ~ue n::; interêsses do referido paiS estão 
:-euniões do conselho. Orna prova de em jogo, 
::I autorizaç.C.o que seja satisfatória Artigo XV 
'Ara o ---~.·o, deverá ser a.presen­
;Ao ao mesmo Conselho. 

D. Sessões 

16 - o conselho se reunirá pelo 
.nenos uma vez duránte cada metade 
io ano agrícola e em qualquer. outrâ 
':"'"'1. ou:> o' Pre> .. :~nte ~-essa fí~:ar. 
l'l ~ O Preslê!:nte cOnvo .. ~··" ,, .. ,a 

-::essão" do Conselho se assím for so­
n .. ;........... ,... .. ta) cinc~ Nt;"'~~ ou tb) 

um ou mais que tenham um mínimo 
de dez por cento do conJunto dos vo~ 
tcs, o•t (.-; -f'to Comité Executivo. 

E. o quorum 
18 - Em toda reunião do. Conselho, 

Comité Consultivo sôbre equiva.JP,Plti-' 
de 'PTeÇO 

O Conselho criará um Comlté Con .. 
suüivo su1.11\~ Equivalências de Preço, 
;:ompo.sto de re.-~..;sentantes de trêS 
~a·:--·:; e)~pcrta.dores e de três 'Ja ses 
importadores. O Comlté seni ouvidO 
pela conselho e pela Comité Executi .. 
v o sObre as ma térías d:Spostas nos 
parágrafos 4, 5 ~ 6 do artigo Y'l, e so .. 
bre outras questoes que o conselho e o 
Jom1te Executivo . venham a encamt .. 
'l-J"t'~lhe. f' Pi"r.sidente do Comité se­
rá nomeado pelo Conselho, 

Artlg<> XVI ".' · s delegados que possuem 
â.ntes de haver ouatquer ajuste dos I O Secretariado 
votos: em virtude do parágrafo 10 <b) . 
~"' ·r·--~'ite atti~o. 1\ tn~lori?< rlos •:o-, 1 - O Conselho terá um SecFetarta~ 
tos detidos peloS :>aíses. exportadores ~o cmnposto de um Secretário e ~~! 
e n r.,31-oria rto~ votos . d~t;~..... -<;>Ths .cssoal de que os tJ:abalhos do Cov ~ 
pafses tmpotta.dores é considerada lho e de seus Com~tés venham a ~.e .. 
necessária uara se éonstitulr o quo- ':."!essltar • 
rum. 2 - O Conselho nomeará o Secre~.t-

F. sede rio e fixará suas atribuições. 
3 - o pessoal será nomeado ·e 

,lcôrdc com os regUlamentos estabe.e­
:idos pelo Conselho. 

10 - A sede do Conselho ·será em 
r .o:r:dres, a não ser que o Conselho de· 
dda. em contrário por malorta dos VO:­
tos r!ad""'<! '"'"''""'" r-<~fs~s expor-tadores -e 
"')OI' maioria dé votos dados pelos pat­
·<>.::; imoort .... dores. 

G. capacidade juridu:u.~ 

20 ~ O Conselho terá em terfitório 
~h· ~''1l"l'""t" pais exportad:.~r ou impor· 
tador, a caPacidade jurídica necessá­
ria aCJ exercício dns·funções que o pre­
-;ente Acõrdo lhe confere 

H. Decisõett 
·21 - Cada pais e3Qortador ou im~ 

corta.dor se COlJlOiomete a se conside-

Árt!go XVI:;. 

Dlsp-~:ções Financeiras 

1 - As despesas das Delegaçoes 
acreditadas jtlnto ao ( :onselho dos 
representantes junto ao Comité Exe­
cutivo, e nos re t~seuta.nte~ no Comj ... 
té Consultivo sôbre Equivalências de 
?reço .serão custeaUas peJos seus res-­
pectivos Goverl:los. Todas e demais 
des:;>esas necessárias à adtnínistraçâ'? 
do presente Acôrdo, 1nc1ustve as do 
3ecretariado assim como toda remu .. 
neracão que o Conselho decida pagar 
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ao seu Presidente ou ao seu vice-pre-1 das r:~trtes lít:'!.m.r~-!s, r.;-~ ., ~~Te I ses. qu~ figuram_ no anexo A e. B •. dó rl',s, uma emenda ao presente Acôr· 
s~pente, se!ão custeadas por cantribui- 1ltomará. um_ a dectsao ~~r~ o_ assunto. u1 ~·-· • l! ;,,' na _e.a1.de ~e ~Va~h': ~. ~o~. do. 
çoes nnua1s dos pai~e~. ex.~'!rtadores e 2 _Nos caso!': em que um litigio for ate 21 d ... allrU de l9o3, melusne. 4. 0 Con.,;elho poderá nxat• ..un 
importadores.,~- contubm,,.ao de ~~a.l·~u.J::ne~~~:l ?.') ..-~._-:J:::o em virtude d::~ 2- o pre!~nte AcOrdo Ceverá ser 1r:u:o dentro d.J quaJ c:J.da p.s ex­
um desses pa...r:~ ·.para cada 8 !1° :> l-1-~a::::":!irz~~~·l.o do presente artigo, seja Dh 1 P-ffl r:~ p-'~-~~.,.-;r- fr"'r ·• 1 dos G:1~ .~orb::.::or e impo~·to.dDr d-e\'e1'J. notifi .. 
coi .. ~~ ... s~;.~.,~~?X,?;-~10~~-~~,}""~~a~a~ ~~e 1 

·ma n ... ,;O!'Ü\ de pa!se~ ou szja um vêrnos signatários de aeôrdo co~ _os cm: o aovJrno dOS Estanos unic.-J.i aa 
" · 1 ~~!'1'~" de i)~:es I...JSLt.: ::.;:..d}S --·; ··,:'-. ':><:US F~ .:.~-:-.• \-us !.Jrc .~s.:s cvr.s •.. t:c. Amcrica se a~e.ta ou nto <' t"llWro.a 
das vendas ou com:pras garantl_da.s, fi.· niencs l/3 "v total de vot-os ·patiz-!â l nais. Sob reserva das d:s>JoSi\ões d:J Pl'oposta. A emenda torna!'~.;;e~á, efe .. 
xr:.~as no mtcio ~esse ano agr.coia. .:..:..,. .. ~ • .:1· Lo.J ~,.. _ _._ ....... : •• ..~, :,_ ..,J .. : .... ;t cb:~ Jarágrafo 4 do presente artigo, cs Ins- tiva a partir de sua aczJtnçãc oelos 

2 ..;_ Em sua primeira sess'::J, aoós cussf.o f--. ~-s~uu .... .J, a. c. .. :.U:: ... o c;,.,) Comj- i.:r .... -..:-,s de ratifíc:::~;'!') d,.,·,erfro ser pa:ses exportadore~ que possuam dois 
a entrada e_m vigor do presente Acôr-1 té Con::;ul;...vc, nlen"'!or..o::.._da. nO para.- ctetJositactos c?m o Governo C os Est::t- terços dos votos dos país-es exporta­
do, o Conselho votará. seu orçamento C"?.f.:> ..... ' __ :;~e a•:ti;;;;:::l. sv:::~ c:; .......... ~.::s dr~ Pn'··- .. """' t--.s.-.·~ ... f) .....,.,:c::~"'"'"" dores e petos pa1ses im]Jortaàores que 
;pp,ra. o perJO(io flue. termin:;:~ a 11. de 1 f'm l,j~lo~ {l,ntes de mar.i!e~tar sua até 15 de julh~ de 1953; entendendo~ oossPam dois te:-ços dos votos dos pai-
julho de 1954 e fixará a contri'ouição l decisão final. '"5e, tê~h-.·~a. qlle u<~;t n'Jtil'.ca~::o ~~-- ses ímportadom. 
que c:ll::-erã em. papame>ryto a cada pa. ls I 4 fal A não ser QUe 0 Conselho l10r part_e d,~ oual'"'l''~r C0\2rno si<>nstó-;n 5.; Todo pà!s e_xportador ou impo~ .. 
exportador e 1m portador. ~id&d<>. ..... manifeste em con~ ao G~\ ern-o dos ~:ados on;dos m d~ I t~dor que não tiver n~tifico.do o ~o-

3 - o conselho. na primeira ses~ t .. rio 0 comité seri composto ct.:::c: A_~erttca, até 15
1 dte Jt;_lhodde l .. S~t'a .no verno dos Estados Umdas da Ameri ... 

são da segunda metade de cada ano I Se<;>uh;tes membros· Ci) dus.s pe··-Ja; ,-~· ·.rs :::,r:.;. A ~ d n -ença?d ed acde1 .r .1 I ca da aceitaçfto de \.j,ma er.1'.:!nt:a, até 
, 1/:l • ~"' • orec:"'ne c.._,r o S""gUt a o epos1o d t - t 

a~r~c-Jla, w.t.a_t"á. li:"'11 orçamento para uma possuidora de ampla E.~:r:-<::!""-n~la de '"'ü struin~nt; je rat'fica âo e 1 a !la em que a !llesma. se o.rn:1r 
o ano -agrícola seguinte e fixará. a con- nos assuntos em )"-·--·.., e outra de re- -~·; 7' ~r até 1 de agõst~ de ç1953 • 1 efet~va, poUel'á! apos ter dadé. p:Jr 
tribuição1 que caberâ. em l)agamento a .:.~:.; .. ..;.a. comp~t~ncia. c.~--. .u.ssuntos ,., 8 s ar . • . . - · 1 escnto, ao Governo ~os Estados Unt ... 
cada t:~ ~ ~:":portador_ e importador,! ;uridicos ........ .,q eE"~-. '.':'tas pelos pai~ }~ródecj~i~~er~~\9~~m;a;~ce~~ai~s c~ O:os da Améric~ o aVIso previa de re · 
,para o dito ano agrícola. . '5e: "'l".:J>r>rtadores: .,.,<:: ., a .. tií'"O ' tii'ada que o Conse~ho tenha a exi:5ir 

- (ii) Õl1"S pf'c:"~.,s com as qualifica~ -·· '"'"'- - • -- • para cada caso, rettrar-se do presente 
4 - A contribulçao inicial de cada "ões aéúUa escolhidas pelos paises 3 - So'o a condiçãó de que os Go· -Acôrda no fim do ano agricola em 

pais exJ:.-or_tador ou importador que ~ -.lrtaà.or.!s. .. vc~"l:JS t.:;s p:tJses N.e fi",Ul'fl.lJl no Ane· curso, mas não estará, por isso, Jivre 
_tenha adendo ao presente Acôt•do, se- -"' ~ • xo A do artigo III, res~ons:weis pelo do cumprimento das obriga:;-ões de· 
gundo as_ disposições_ do artigo XXI, (111) um Presidente, escolhido. por menos r~·; ; 3% das comnras e-aranti~ correntes do presente Acôrdo e ni\o 
será ftx.aaa pelo Conselho~ tomnndo .. se 

1 
·manlrnidade ent:re M quatro p-essoaf das, e de P\le os: GoYernos r•::~s .,.,::~'<-"'<; executadas antes do têrmino do mes­

r··:· &.;.a~.e a ::_aa.nt:d~e s~ª'"_l;."' ... "' f'1te T'l<'ltr!n..,-·-~ !'as condir'õe-~~ exures.s'ls em que !izuram no. Ane,:o B do artigo nr, mo a:10 agrícola, 
lhe coubfr t:. o ver10do restante do (i.) e. (ti) ou, se não houver acordo .. n • , ,.....,. ~0 ,. d"' · 
corrente ano agricola, cont-~ ~ con-_ ntP- ê.t ........ ·"" .·res.:.~nte do_ :...onse· :.:~~':~s ... ;e~s i_.., menos por .. ~- ··, 6: Todo pai~ exportador que consi-
trlbulções fixadas para ·0~ outros pai- lho InternacfOI4"l.l de 'l'riO'O _ · -:tt .das, tePha"'l acP.b_ c dear seus mter~sses _gravemente com­
ses exportadores ·e lmportarlores, para lb) Serã~ pl"!""f'reis pr:~a· o Comité ~"'-resel:"lt._e A"':Jrrl.., ""a daht r'!e 1<; der~~·: prametido.t; pela não participação do 
0 ano agrícola. em curso não serão ~ r.s~·-· •. ._ l"\P.Cionais ~~~ r~'~•~~., ,. .. ·~~ llh? de 1953, as Pa:tes Prime1ra, r presente Acôrdo ou pela retirada do 
lt d • ., -"!.::. • d t ceua, Puarta e Qwnta do A(';)r,-'1 ~n· mesmo de um pais. enumerado no 

a era as. Governos. sâo partes 0 presen e ~=-~réo em vhrar a n (le ipH--.,., r'-; ,Q:-:3 Anexo A do artigo rn, e responsável 
5 - As contribuições -serão· exl":iveis Acôrldt~; as_ pãe.ssoas esdcolhidas pala .0 e parte Dois a 1.0 de agôstà de 1953. por mais de 5% das quantidades ga­

logo após sua fixação. Todo pafl ex- C~m t' agrr 0 segUn_ 0 seu -pr !>IlO . I rac.tidas dêsse anexo, ou todo oaia 
portador ou importador que deiyar de crxté:io, sem instruçoes de qualquer _4 - Todo o ~ovêrn-o Slgnatãr~o que . tmportador que considerar seus tri.te­
pagar ·sua contribui~ã.o, dentro de um,. Govêrno. · . m:a tenha .aceito 0 presente .~rôrdo, rêsses gre.vemente comprometidos pela. 
ano a partir da data d~ su~ fixa~ão, . CCJ A~ despesas do Conut~" Consu1~ D:a data: de l~ ... ~e ~ulh~ d:_ 1~53~ _:e: I não- participação no pres~nte Acõrdo 
perderá seu Qireito de voto até que tlvo serao custeadas pelo Conselho. , o par~f-·. o ... de .. se •. rtu?:O, .~ ou pela retirada do mesmo de um 
sua contribuiçãO seja paga;' mas não 4 _ A ouinião d,., Comité ConsuH.i- :1erã. após·essa tht3, obte: do Canse· ..,als enumerada no Anexo 'B, do ar ... 
ficará fl"rrl t:""h'adO dOS demais direi· VO, bem coffio sUa ~~~Rir-Fio de M.oti· !!"-'l l'tT''l, prorrog-a_ç-aO dO UfBZ? .de ~E'- igo !Il, e responsj.Vel JOf mais d&­
tos qÚe lhe Confere O,W:e$~m.te JI.Côrdo néc:H~ d~ [r.,.~rU ..... "...,tO t4~ t-~·~-~, .. :-:,..ao. :.% das quantidades gar'ant.idas dês• 
ne'"'l. de:>'Jhri"!ado dos ~~~Vf'!'f'~ fYUe este ""':· ser;;.'l a.prt;;sept~~~~ ':0 .. f:o.,~el:'!~ 1\ Primelra, Terceira, Quarta e Ouin!a se Anexo, poderá retiri:tr-se do pre• 

. . ~ • · ~e. a;ks c ... ..w.u.i.ila.l" t. ~ ~'l· o-,rtes (l'l: ... ,.~<~~nte IICÔ"rlo e.,.,fr:'1",... .. A ~ d" 
último impoe. Na eventualidade de .. ões o.e re~evâr..v~a resolverá 0 litigfo ·' ia a a êS Gov·rn na data sen~_c corda_. me 1ante o eJ?vfn por 
al ·um país exuortador ou tmnortador · em v "'or P r se e 0 . cscnto de aviSO prévia de retmtda ao 
vk a perder seu direito de voto nos J 5 - Tôda reclamação de que um '.-.:·· :~~to d'l ~eu Tns~w\llT"P-nh de ~a- Govê:no dos Estados Unidos da .t.-né ... 
termos do presente parágrafo, os votos ;.ai{; e· ............ r· ou imJ.OO.l~<iu._ ... r r" hfiCa"eo: a Segunda. Par~e r'lo Ac~r~ rica, em data anterior a 1.• de agOs-
r- · · - .... .,;;') .... di .. ~rlh.,: ... ~o:: E',., L ........ ~ cll.m,p_rldo s.uss e1-- - <~ ... - do entrar9. em vigor a 1., ~e AC'\'ô.A to' de 1953. . 
conformidade com as dispo-sições do I r;unçao ci presente ""'"'··-lo deveré., a. pe· rle J~5:t ou na r.ata rlo ~?no_:nto rte set' 
§ • --to artigo XID . '\1'""' ~"'" .... c_, ..... .,;'tOSa, F" .. ...... ~,.,t:A,. Instrumen~o. de ratiflcaçao, aquela 7. Todo pafs eXportador OU impor .. 

~- ·· · .. c n Ih ue tom á uas decis·e.. "'Ue for a última. tador, que consider&l' sua segurançs 
6 - O Conselho tlUblicará no curso '·0 0 se 0 ·O ar 5 0 

· nacionaJ ameanada em conseqüência. 
de cada ano attricola mna r~Iacão au- sobre 0 assunto. · 5 - O Oovêrno .dos Estados Unidos da abertura de hostilidades pocierâ 
tenttcada de suas receitas e desnesas 6- Nenhum t:afs e:rportador ou tm- -1ft _Amf'" ... ,_ Y:!otifJ.oorá. todos ?8 GO· retirar~~e do presente Acôrdo, a nós Q, 

relativas ao ano agrícola anterior. ...o.r~-aur-- poderá ser considerado CO· t•ernos s.l~atár~o~, d~ c~rta assmaturr exptraç:.lo de um prazo de 30 dias t\ 
mo tendo infringido ..., presente Acôr- e rle cada ratlflcaçao do presente contar da data ·da comunlca!;'âo, por 

'1 - O Govêrno do pais, em que es· :to sen_ ... .,.{,.~- maioria do!'! votos dor Acõrdo. I escrito, ao Govêrno dos Estados Unl• 
F- .. s~n;'lrlo " c;on~~"~1,"• r('"' .. ---'~ ..... 'l_ la'ees ex-porta:.orcs e pela maioria Arf XXI dos da América · 
isenção de impostos sObre os salãrios ~os votos dos nft'"'"~t~ importadores lgo ' . · 
pagos pelo mesmo aos seus tnncioná- ..nm:...._...,3, Q.~ • .J co;osb.!:r•· ttm~t h"'""' Adesão 8, O ~ovêrno dos Estados Unidos 
rtos: contudo, essa isenção não se ~a América in~ormará. todos os Go ... 
ft1Jli.:a.rá aos naci::mais do dito pafs. ?ão ao presente acórdo po!" parte de O Conselho pocterà. pela nsaioria de .,:ernos signatários. bem cotno os go• 

- . .. .. ~ - ... is e ..... ,..,.t?~·--- ou 'trr-.... ...,.,.t~M'"~r. 11' 2 3 dos votos expreBsos pelos países vernos que tenham aderido no pre-
8 - O Conselho providenciará, an· deverã esoecificar a. natureza da in- exportadot·es e de 213 dos votos ex- sente Acôrdo, das notificr.c;õr3 e doe 

tes de s11a dlF.snlu"lio.' a liquidace. . .-o de -""''""'"' ~ ;. .. ~~ ~· · -... ~r.'~,,.. .. ·--·.., f~1t? pressas pelos países importadores avisos prévios recebidos n{)Jll têrmos 
seu passivo e a distribuição de seu "l.O oue diz respeito a auantfdadE'I ~a.- aprovar a adesão ao pret;ente Acôrd{· dO presente arti()'o. 
ativo e de seus arquivos.. rantida desse pais, a extensáo dess~ de qualquer Govêrno que ainda não · a 

Artigo XVIII ~lta. s~ja pàrte do mesmo e determinar as Artigo XXIll 
7 _ o Conselho, caso verifique tme condições dessa adesto; ficando en· Aplicação . Territorial 

Cooperação com outras Qrganfzet­
çõe~ Inter-Governamentais. 

1 - O Conselho tomará -tôd':l.! aa 

um p.afs ex!!ortado:r c11 importador in- tendido, todavia, que ° Conselho não 1. Todo Govêrno poderá, na oea .. 
fringlu o presente AcOrdo, poderá, pela aprovarà a adesão de QURlouer Go- sH'to da. assinatura, da aceitação ou 
·~·•or.·_. de~ ""~·o•.·'o• pa'~-:-~ " .. ,.., .... - ...... _ vêrno em conformidade com o dis- d • 
- - .... ~ - "" ""' ,. t te •·t!g sem que Jmul a ades.ao ao presente AcOrdo, de-'nreR e· pela mrdoM!l dnc: ,,,-.t.-,~ rios paf· pos 0 nes su 0• 1!1 • 1 . Prv~-...tf-' ,_.,.. .. ""'-'-f:>d.""a.E. u~c.t_~:o; ... .-.nw> ca-

1 
tâneamente vote os reajustamentos c arar que seus: dueltos e obrígaçõ;;os, 

ra assegurar a troca de tntormações e ses fml"nrtrti,res. ou llt var esse 'Ptl1S das quantidades '~arantidas no" .t\ne· nos têrmos do presente Aeõrdo, não 
a. ,.n··· rnm nf: orsru.u.stm .. ~ ai-i.ro- do dlrefto de voto até que o rr.esmQ sos A e B do Artigo JII, segundo 0 se splicarão a todos ou a parte dps 
prfados das Nações UWdas e su.a.s 'mm"lm as suas ohrirrações, ou exclui; parági"afo 3 do artigo XI, Essa "de~ territórios ultramarinos de cu1ag,.. ..... 
agàn~ esl;lêc.~"'úai r.. com outras to do pres~nte AC'Ordo. s3.o setá realizada mediante 0 depó- · !ações exterioreã fôr responsáVel. .. 
orgamza~es tnter-&-ove.rnam.er,-c..~: 8 - Casn um nnf.c: enortador ou lm- sito de um Instrumento de adesão 2.: Excetuados o.s territórios em re ... 

2 - ~e o Conselho verificar que cer- portador f6r considerado em falta com o· Govêrno dos Estados · Unidos laçao aos quais houver sido feita uma. 
tl'"> .................... ~ cf<J p.re~nte /· <::.:Or ... J c;ftn 11 ~oi..va, e1·· vu .. -o elo· pres~nt€" artigo. da Arhérica, o qua1, cor SU'l Vf'?;, no- declaração, de acõrdo com 0 pRrágra ... 
e.ssenc...almente incompat1veis com as est-es serã(l" rti:..._"" .. ''nUQos sen-t'ndo a~ tiftcarâ todos os governos slgnatãrlos, fo 1 do presente artigo, 03 direitos e 
ou.t· .... il-~~8 que as ~R"Ó?Fi Unldas, di- ~osi,.ões do p-ar!erato 12 do artlt:!'O e os Governos que tenham aderido a(l obritrações assumidas Por qualque:­
re~~ .... ute, ou através de seus orga· -...1. Se um país e:-<nortE!dor ou tm- Acôrdo, de cada. uma dessas adesões. Governo em virtude do presente 
nw.n~..., competf'ntes e agências espe-~_~or ! --· ~~.:1""""" P"" .,..,H., Artigo XXII Acõrdo, aplicar~se~ão a todos os terrl ... 

Artigo XIX 

c~·----~~as, Po~.-.:n c~taoclece:. relat!- quanto Ã totalldad'e oU· a parte de Duração, Emenda, Retirada e tórios de cujas relações extel'iores e 
vamc ..... " " B.:l~tc~ mtct:g('ven:.-~-:~n- sua qua'ltfrl~rle 1!8ta.J,t.i""'"· "H f,r Px~ Terminação, dito Govêrno fôr responsável. 
tais sóbre produtos de ba:;e, tal tn- I cluído do pres~ntt> Ac5rdo. ~!'I StTl'l~ 3. Após a aceftac;ão ou adesão ao 
compatlhUidade se rã considerada ·· .. mant.idade .... {!'arantidas rest:i_ntes se~ 1. O presente Acôrdo permanecerá presente Acôrdo, todo Govêrno pode-
como Um obstáculo ao func-!onamento -ão nh1str~:~as, em conformidade cow em vigor até 31 de julho de 1S56, in· rá, a qualquer tempo e mf"diantf• 00• 
<Jo presente Acôrdo, e deverá ser a pU· 0 nrtigo IX. · clusive. tfficaçâo ao Govêrno ~·.Js EStados Uni-
cada o processo preceituado nos pa~ -2. O Conselho comunicará, quando do_s da. América, declara!' que 08 di-
rágrâfos 3, 4 e ·.5, do artigo X..."'CII. . QUINTA PARTE iuigar oportuno, aos países exporta- rcltos e obrigações assumidos. em vir· 

Dtsrostçôrs FINAIS dores e importadores a.s suas rel'!o- tu~.e do presente AcOrdo, deverão se 

· · Z.Uigio e Reclamações ! Artigo XX 
. Todo lit~rio· rel'::Hvo ã_ int~roret::r"5.o .. JISsina!ura, aceitação e entraaa em 

. 01!. a.__~ .-:t~o do Dres;2u~e P~~:.;.·d.o, qU~ vtgor • 

menda ... óes referentes à renovação ou apl}car ll. todos ou a parte dos terrt­
à- substituição da presente Acõrdo. tónos em relação aos quafs 0 dlt-o 

3. O Conselho poderá, pela maio- Gavêrno fez uma de:::Iaraçâo,:de acõr­
ri.a dos -votDs dos palses 2xportadore~ do com as disposiqões do parágr~fo 
e pela maioria· dos votos dos paises l do ore.!:'Pnte artigo. 

~õ.~s. s~~á 1~~~~~~~d~::;~p~~do 'd;·~~ f à 1~1~f~e:~~~ Ato~~~~a1o:b~~ importadores, rec~rnendnr aos pafs~3 4. _lVIediante notifica1;âo de retira­
exportadores e aos paises importado·· da feJta ao Govêrno dos Estados UJli .. 
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tios da América~ todo oovêrno poae­
:rá, com relação a todos ou a parte 
dos territórios ultí·amarfnos, de cujas 
~·eJações exteriores êle fôr respoilsá 
vel, proceder a uma retirada, em se ... 
parado, do presente Acôrdo. 

5. O Govêrno dos Estados. Unido:-
. ,Ja. América informar~ todos os Oo 

· êrnos signatários, OOm como os qu~ 
f e r ham aderido ao present-D AcOrdo 
'lRS declarações ou notificações fei· 
1 :ts em vlrtude dO pres~nte Artigo, 

Em Fé, Do Que, os representanter 
·.baixo -·assinados •• devidamente auto­
:izados por seus res~ecti\•os GovernoS 
rssinaram o presente Acôrdo nas da· 
~'1.8 que figuram ao indo de suas as­
~ .na~uras 
· F~ito em Was:1ington aos treze dfas 

... 1 J m5s de ~bril de lS53, nas lín-gua~ 
..;, Jgle:sa, franc~sa e espanhola, os trê! 

c; ~~tns t~Ualment.e -«t-~ntif''ll". dê;eo 
, ) o or~ginal .ser de-positado nos ar ... 
.,uivos do Govêrno dos Estados unt 
1 .os da América, o qual transmitirá A 
-Jdos os Governos si~nntários e aor 
•ue tenhnm ad~rido aO oresente Acõr 

• 'J cópias ~ertificadas dêsse original 

P.ÚSES SIGNATÁRIOS 

~\ustria 
Max Loewenthal 

'Jélg!ca 
Sll vercruys r em nome da União 

Eéonômica. Belgo-Luxemburgue.­
••> 

.!lolltla 
A.. P. d~l éastillo ' 

nrasil 
Adolfo de. Camargo NeYe> 

danadá 
MitcheU W. Sh11J1> 

CeHâo -
o. c. s. Corea. 

Costa. !1,\ca. 
J. Rafael Oreamuno 

!:t.:uba 
Aur!llo F. conchMo 

Dinamarca 
A. F. Knudesen 

:te;.UbUca Domin1cana. 
L •. F. Thomen 

f:Quador 
. e, Peralta P. 

Bglto 
M. A. Zayed· 

!llt'ança. 
H. Bonet 

P.1 Salvador 
Carlos A. Siri 

nepúbllca Federal rlA Alemanha 
He!nz· Krekeler Kurt Uae!ner 

Grécia. 

C. P, Carânlcas · 
Guatemala 

Qulllermo TorleUo 
Haltl 

Alaln Tw:nler 
:Sonduras 
~ José A, Mongo 

IA!Andla 
Thors Thora 

Indla 
1. J • .llallaàur Bln11l! . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (SoçSo flj Agasto de 1951-

!ntlontal• , 
All-Sastroamldjoj<> • ' 

· pronunciamento da comlssllo de Fl· nhores Senad<>res, aprovado na · su• 
nanç.ns. são d.e 26·7-1954, tendo parecer (ainda. 

Israel 
Al>ba Eban 

!lâlla 
Alberto Tarch!anl 

. Prlme!Ta ~ dl.scussilo do Projeto de nl!o publlcaáol da. COmissão de FI• 
Reforma C<>nstituclonal n.0 1. de rt~nç~, pela· oprov~ção. 
19M:, que acreScenta .dispositivos no Discussão única do Pro,!eto àe De­
Ato dlis Disposições Cunstituclonals ereto Legislativo n.0 ..33, de 1952, ori· 
Trons1tó11as. Parecer favorável. sob glná.t'io da Câmara d~ Deputados: 

Jil})â.O 
Ryuj! Takeuchl 

· n.o 2~2, da Comí.SSao de Reforma 1 <n.0 !. 'i'!l, de 1952, na casa de ori.._ 
eonstituc!o~1al. . - gem), que auto_riza.. o Tribun~l de 

Líbano 
Saeb Jaroudi 

Libérla 
J. Samuel O. Colem.,. 

~'éXica· 
Manuel Tello · 

Nicaraguâ 
GuJllermo. Sevllla 

do 1\.vUes a.· 
K~VR. Zelândia 

L; f>, Munro 
Noruega. 

Johan Cappelen 
pãfses BalxÕs 

J. H. van ·Rü\jen 
Panamá 

.. 

R. M .. Hourtemmatte 
Peru 

c. Donayre 
PhiJi rylnas ~ 

Urbano s. Za.fra José "Teodól'O Jr 
Portugal 

!J, Estevea FernandeJJ 
Arabia Saudita 

Mohammed Muntasib 
Espanha . 

José .F'. de Lequeríca 
Suécia ' 

M, von Wachen!elt 
Sufça 

Charles Bruggmann 
Gr.11-Bretanha e rrlanda do, Norte 
Estados Unidos da América. 

True o. Morse, Ezra Tan .Ben· 
.son · 

VenezueJá 
Cesar Gons:alea 

lr\a.nda 
.. John J. Hearne· 

Uni~o Sul Africana. 
G P. Jooste 

0 SR. l>R.ESIDENTE: 
Não há oradores in:sr:ritcm 'Para :t'a­

lar depois da ordem do Dia. 
Nada mo.is havendo a trat.ar, vou 

encerrar a sessão, designando pm·a a. 
d~ am~nJlã a. .s~guinte , 

ORI)EM DO DIA 

Primeira à1scussão do PrOJeto de 
Lei do Senado 0,0 9, Ue 195.4, que 
r~'>voga. dispositivos (la Lel n,o 33, de 
l~ de msio de 1941 (fixação de ven­
cimentos dos· Desembargadores dD 
Tribunal de Justiça cto Distrito Fe­
.deraD, em regfme de urgência, nos 
têrm~ do art. 155, ~ ~.o, do Re;t .. 
mento Interno, em Virtude do ae'• 
querimento n.0 415, de t964, do se .. 
nt1or Ivo d'Aquino e outros Srs. se­
nadores, tendo patecer, 'Pela consti­
tucionalidade, da. Comi:iisão de cons .. 
tltuf~ão ~ Justl~a e dependendo ·de 

' . 

Discussão.· ún!Ca do Pl'oieto de Conta$- a registrar o . contl11tô t de 
L 1 d QAmara. no t67 de 19 .. 3 (nú- c~mpra. e vend~ 4& partt de terreno 

c a <lo • • • a Slto em Ladé:no Estado de Mato-
me:o 1.548,. de 1951, na caas de ori- Grosso feito enti-e u União Federal 
gemJ • q~e a~tor1z~. o .~jer Ex~cu~i- e Milt~u Quaresma Dóriil. Pareceres 
vo R; abnr, _p ... lo Mmiste:to. da Vmç~.o mvoráveis: da· ·cami~ão dO Consti· 
e Ooras publicas, o credito especml tu· ;. e Justi oh ll" 648 de 19~4~ 
de Cr$ 5.Cc-o.o:><:>,JD, para· estudo e lçao . _ ça, s · • a : 
constru~ão das rêdes de distribui~ão da comissao de Flnanç~, sob nú 
r!á3ua Pot§.vel e esgotos da cfdact/ de mero 649, de 1954. 
Séo Lourenç<-, Estado ân Minas pe- Discussão única. !].o Projeto de De~ 
ra!s. Pareceres contrários: da Co· ereto Legislativo n.0 131, ~e 1953, ori­
missão de Constituição t. Justiça, sob ginário da. Câmara. dos .DeiJU~adO.S 
n.O 65'5, de 19-54 (por inconstituclo· (n.o 3.625, de ·1953, na çaSa de ori· 
n9.lidade e ouanto ao mérito); da -.,ml, ,que. J~,ptov4 o oontra.OO eele .. 
cc·""'if:são de Finanças. SoL n\o 6&6, de b"ado entre o oeoartamento dos cor· 
1954. reios e Telégrafôs e a. firma Cons• 

D!scussão ímlca àa Projeto de Lei. 
da Çâmara n.<~ 166~ du 1954 c:núme­
i'o 4.C-cn-54 na casa de orl~etn), que 
aut-oriza o ·Poder Executlvo a· abrir, 
nelo Min:St5rio da. . vta.'ção, e Obras 
Públlcas, o crédito es~ecial de •... 
a:·s :11JZ.2B5,80, para pagamento de 
~ratiflcaçEo peHt- distriOui..;ão do car­
\'áO nacional. Parecer favorável, sob 
n.o 615, de lS54. 

Discussão única do Projeto de Lel 
da. Câmara n.() 19, de- 1954 (n.0 4a9, 

trutora S:tlvador Ltda., para cons· 
trução de uzn prédio destinado à es..,· • 
tação rãdlo-transmissora _ de Pituba, 
no bairro do tnP&IllO nom~:~, na cidade 
d& "Salv::i.doi, c~:pi.tal Qo ~tado da. 
B~tbia. Pl1!'e.ceres favoráveis: _da. Co..; 
"Y'''ssão de constituição ~ Justiça, :sob 
n.o 656, de· 1954: da Comfs."!ãO de .Fi­
~nças, sob n.o 657, de 19E\4. 

Encerra~se a sessão às 15 horas 
El 45 minutos. · 

de 1951, na casa de origem), que es-
t:mde a todos os ·sindicatos dos aju- Trêcho da Ata da i04.• 89ssão,. 
dantes de despachantt!s ~dua·neiros vs que Sd repubUca por haver saído 
beneficios do Decreto-lel n.o 9.158, de •om ~noorreções, ~~ 
9 de abril de 1916. ··Pareceres tavorá· 
veio: da Comissão de Constituição e (D. C, N, de 17-8-1954, fig,, 1.952, 
Justiça, sob n.~ 674, de 1954; .da eo- 4.• coluna). 
missão de."Législn~ão Social, sob nú~ 0 SR. ALOYSIO DJ;l CARVALHO 
mero 675, de 1954; dá coinls.<oão de _ Esatamente. o r~obre senador lvo 
Finanças, sob n.o 676,. de .1~54. · d' Aquino trouxe-me um precioso au .. 

Discussão única do Projeto de Lei xíllo, para verificarmos como funciona. 
da Câmara n.o 23, de 1954 (número êsse meeaniSmo da 'lla!orta. ou mi ... 
2. 3&8, de 1952, na casa fie. õrigem). nor1a da opin~ão ?.úbllca. 
que autoriza. o Poder Executivo a Para não perder, no entanto, o fio 
abrir, pelo Ministério d~ paz.enda, o da.s minhas considerações - e nem 
crédlto espf.>cial ~de .Cr$ 104.172,30, to! essa. a. intenção do meu ilustro 
para· pagamento de indenização de- amigo E! reoresentante c ... tarinense -
vida a Z:lki Shirato & Companhia e vamos ver como se resolve o caso 
Mel'by & Jacomel,_ em virtude ede sen-- da, ilegitimidade a que me estava. 
tt>nça judiclãrla. parecer favorável, :eferindo, No sistema. parlammtar .•• 
!SOb n.o 673, de 1954, drc Comlssão de· , 
Fimmças. o Sr. Camilo Mércto - O sistema · 

ideal, ·Nêle não encontramoS os de-
DlscUEsfro únJca. do Prcjeto_ de. Lei feitos do pre.Sidenclal!smo. 

lia Câmara n.11o 116, de. 1~4: ln.o 4.040, 
de 1954, ·na ·c~sa 'de origemJ, que au- O Sr. Kerginaldtl Cavalcantt -
t.oriza o Poder Executivo a abrir. pelo ,Não para nós, a meu ver. , 
Ministério da Educação e cultura, o 0 Sr. camilo ·Mérci'o ........ o sistema 
crédito especial de Ci$ 25 .ooo.aoa,co, narlamentar é 0 ldeal. A América. 
para o fim que estube1ece (pagamen- Latina ,porém, infelizmente não o 
to de subvenções dev1dnt àS Facul-
ciades de FHosofia e de Ciências Po· ad()ta. 
Utfcas e Ecooomkas da. Pontifícia. ----"'----------­
Universidade cató!lca. do R\a Grande 
do sul. no exercici_, de 1954, ãs Fa­
culdade de- Fi.Jo.Sofja; Clênêlas e Le­
tras ·cte São .aento, da Pantificia Uni­
versidade católlca ·de s. ?auto, qe 
1953 e 1954, e tJ.s FacuJ.;ades de Di-­
reito, Odontologia e· de Ciências Eco­
nõnücas de -.Juiz de FOra, de 1953 e 
19'54 (lnc1utdo em Ordem do Dia. noS 
t~rmos do art. 90. le.tra a, do Rrgf­
mento ·rnterno, .. em ,.frtuút do Re"1uC­
rlmento n.0 3711 de 1954, Jo Sr. Se­
nador Alfredo s!mch e outroa so-

SENADO FEDERAL· 

PORTARIA N.• 4!, 08 18 DE 
AOOSTO DE 1954 

o Diretor Geral, no uso d.e .suas 
atri6üiç0es,, resolve- transferir o. Ofl· 
cial ttegislatftio, ,classe "0". Antonio 
Correia da. silva, da O!retorta do Ar• 
qufvo para a Dlretbrla do Orçamento. I 

Em 18 de agôeto de 19ô4. - .Luiz 
Nobuco, t>!ret<>r oeral. · -

Q 


